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APRESENTAÇÃO  

No Brasil, devido ao tamanho continental, diversidade edafoclimática, cultural e econômicas 

apresentam-se inúmeras atividades agropecuárias particulares a cada região. Cada uma delas com 

objetivos específicos voltados a realidade de quem as conduz, porém, contribuem de forma relevante 

à produção de alimentos, desenvolvimento regional e nacional, geração de riquezas e renda. Além 

disso, promovem a inclusão social e a conservação dos recursos naturais. No estado do Amazonas a 

maioria dos produtores apresenta-se na escala de produção familiar.  

O estado do Amazonas apresenta o ¨ Status¨ de estado da federação que mais preserva o meio 

ambiente. Nossas pesquisas estão focadas no aumento da produtividade sem abrir novas áreas de 

florestas. Desse modo, buscamos a sustentabilidade na criação por meio de nossas pesquisas.  

Os agentes responsáveis pelas pesquisas voltadas ao setor agropecuário, buscam a melhoria no 

desempenho das atividades, aumento da eficiência produtiva e reprodutiva dos rebanhos, redução e 

ou aproveitamento de resíduos, geração de produtos de alto valor agregado e com qualidade 

nutricional e sanitária, bem como promover criações que respeitem os colaboradores e o bem estar 

dos animais.  

Nesta obra “Ciência Animal: Pesquisa na Amazônia” estão apresentados trabalhos com foco em 

ovinocultura, avicultura, bovinocultura de corte e leite, suinocultura, alimentos alternativos. Tem 

papel importante na apresentação do conhecimento gerado nas instituições brasileiras ao público. 

Através de trabalhos científicos de alta qualidade, desenvolvidos no Estado do Amazonas, informa e 

atualiza os leitores das áreas afins. A cada obra publicada dá-se o primeiro passo de cada ciclo de 

evolução dos sistemas produtivos no estado do Amazonas.  

Agradecemos a todos os autores que contribuíram com essa obra e aos leitores que prestigiaram nosso 

e-book.  

ROSEANE PINTO MARTINS DE OLIVEIRA  

COORDENADORA ADJUNTA DO NUSAN 
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Resumo: Objetivou-se avaliar a condição nutricional metabólica de cordeiros da raça Santa Inês do 

nascimento ao abate, submetidos a uma dieta muito utilizada no entorno de Manaus. Utilizou-se 15 

cordeiros com pesos médios inicial e final de 3,6Kg e 42,86Kg, respectivamente, acompanhados de 0 

aos 180 dias de idade, cujas fases de crescimento foram distribuídas em cinco grupos segundo a idade 

(dias) e com o tipo de alimentação à qual eram submetidos, sendo G1: cordeiros recém-nascidos; G2: 

cordeiros com idade até 30 dias; G3: cordeiros com idade até 60 dias; G4: cordeiros com idade até 90 

dias e G5: cordeiros com idade de 120 a 180 dias. Coletou-se o sangue por punção da jugular a cada 

30 dias e realizou-se as análises utilizando kits de diagnóstico. Foram avaliados os seguintes 

metabólitos: protéico (proteína total, albumina, globulina e uréia), energético (glicose, colesterol, 

triglicerídeos e ß-hidroxibutirato) e mineral (magnésio (Mg), cálcio (Ca) e fósforo (P)). Para determinar 

as diferenças entre as médias aplicou-se o teste Tukey a 5% de probabilidade. As concentrações séricas 

do metabolismo protéico (proteínas totais, albumina, globulinas), mineral (Mg, Ca e P) e energético 

(glicose, colesterol, triglicerídeos) em função das fases de crescimento apresentaram diferenças 

significativas (P<0,05), onde as médias de β-hidroxibutirato mantiveram-se dentro dos valores de 

referência para a raça. Nenhuma das fases de crescimento apresentou deficiências metabólicas nos 

aportes proteico e energético em função da dieta e da fase de manejo testada. Há necessidade de 

adequação no aporte mineral, de cálcio e fósforo para todas as fases. 

 

Palavras-Chave: ovinos, sistema de criação, metabolismo animal 
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INTRODUÇÃO 

A ovinocultura de corte brasileira vem passando por um período de grandes transformações, deixando 

de ser uma atividade de subsistência para fazer parte de um mercado em franca expansão, havendo 

uma forte demanda não só pela carne de cordeiro, mas também por matrizes, reprodutores e também 

por sêmen e embriões. A atividade vem experimentando grande crescimento na região Norte 

(OLIVEIRA e OLIVEIRA, 2008). Todavia, o desfrute do rebanho ovino é, em sua maioria, baixo, em 

conseqüência das altas taxas de mortalidade pré e pós-desmame e da avançada idade de abate. Esse 

baixo desfrute é creditado às deficiências sanitárias e principalmente nutricionais. Através do 

fornecimento de rações balanceadas é possível conseguir maior ganho diário em peso e redução da 

idade ao abate (OLIVEIRA et al., 1998 a, b). 

Entre os fatores que podem influenciar o desempenho de um sistema de produção de ovinos, estão 

os manejos sanitário, reprodutivo e nutricional (GONZÁLEZ et al., 2000). No que diz respeito ao sistema 

nutricional, vários aspectos devem ser observados e, na medida em que se buscam incrementos na 

eficiência de produção, torna-se fundamental a avaliação dos rebanhos em relação aos distintos 

sistemas alimentares a que os animais são submetidos (WHITAKER et al., 1999). Para tal, pode-se 

adotar a utilização do perfil metabólico, como indicador da eficiência do sistema nutricional dos 

animais, permitindo, assim, intervenções no manejo (WHITAKER et al., 1999; GONZÁLEZ et al., 2000). 

O Perfil Metabólico é um exame complementar empregado no estudo e diagnóstico de desequilíbrios 

nutricionais, que mede, em amostras de tecidos ou fluidos de animais representativos de um rebanho, 

a concentração de metabólitos indicadores de energia, proteínas e minerais, comparando seus 

resultados com valores referenciais populacionais. Entretanto, informações a respeito do perfil 

metabólico voltadas para nossa região são escassas. Diante deste fato, o presente estudo vem relatar 

a condição metabólica nutricional de cordeiros Santa Inês recém-nascidos, até atingirem a idade de 

abate (180 dias), contribuindo dessa forma com valores bioquímicos regionais para a raça. 

O monitoramento dos padrões protéico, energético e mineral em ovinos é essencial para um melhor 

desempenho dos animais levando em conta a intensificação da produtividade, que visa o melhor 

resultado no menor espaço de tempo. 

Tendo conhecimento do perfil metabólico poderá ser alterada a alimentação com o objetivo de corrigir 

possíveis carências ou excessos encontrados através do exame.  
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MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi realizado na propriedade Fazenda S. Pedro (figura 1), localizada na cidade de 

Manaus, na Rodovia AM-010, Km 30, 60º de longitude oeste, 3º 08” de latitude sul, distante 1.700 Km 

em linha reta do litoral, com altitude de 92.9m (HEYER, 1997). Apresenta características de clima 

tropical quente e úmido, com precipitação anual de 2.286 mm e temperatura média variando entre 

27º a 29ºC (INMET, 2006).  

Foram utilizados 15 cordeiros com peso médio inicial de 3,6 Kg e peso médio final de 40 Kg, 

acompanhados desde o nascimento (0 dias) até o abate (180 dias de idade) (figuras 2 e 3) e em 

perfeitas condições sanitárias. 

 

Figuras 1: Vista de frente da propriedade S. Pedro onde foi realizado o experimento.  

FONTE: OLIVEIRA, M. A., 2012. 

 

Figuras 2: Alguns dos cordeiros que foram utilizados na pesquisa do nascimento ao abate.  

FONTE: OLIVEIRA, M. A., 2012. 
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Figuras 3: Alguns dos cordeiros que foram utilizados na pesquisa do nascimento ao abate.  

FONTE: OLIVEIRA, M. A., 2012. 

Os cordeiros foram avaliados de acordo com suas fases de idade e com o tipo de alimentação à qual 

eram submetidos (quadro 1), sendo que a coleta de sangue era realizada a cada 30 dias:  

Quadro 1: Diferentes tipos de alimentos fornecidos aos cordeiros de acordo com a idade dos 

mesmos. 

Idade (dias) Alimentos fornecidos aos cordeiros 

0 - 15 Somente o leite da mãe 

15 - 30 Leite da mãe + concentrado* 

30 - 60 Leite da mãe + concentrado + capim picado** 

60 - 90 Concentrado + capim picado + pasto***  

90 - 120 Concentrado + capim picado + pasto + cevada (Hordeum vulgare) 

120 - 180 Concentrado + capim picado + pasto 

*Concentrado composto por milho moído, casca de soja, farelo de soja, proteinado e suplemento 

vitamínico/mineral. **Pennisetum purpureum. *** Dyctioneura 

Os animais tinham acesso a áreas de pastoreio com capim Dictyoneura e eram estabulados para o 

fornecimento da complementação alimentar à base de cevada (Hordeum vulgare), capim elefante 

(Pennisetum purpureum) e concentrado composto por milho moído, casca de soja, farelo de 

soja, proteinado e suplemento vitamínico/mineral, recebendo sal mineral da marca Presencefós 

Ovinos (10 Kg para 80 animais) com sua respectiva composição (quadro 2) e água. 
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Quadro 2: Composição do sal mineral fornecido aos ovinos no experimento. 

PRESENCEFÓS OVINOS – Composição do sal mineral*/Kg do produto 

Fósforo – 75,00g Enxofre – 10,00g Manganês – 1.845,00mg Flúor Max. – 750,00mg 

Cálcio – 200,00g Cobalto – 20,00mg Selênio – 24,00mg Vitamina A – 310.000 UI 

Sódio – 90,00g Cobre-          -  Zinco – 3.060,00mg Vitamina D3 – 50.000 UI 

Magnésio – 5.000mg Iodo – 40,00mg Ferro – 400,00mg Vitamina E – 435,000 UI 

*Níveis de garantia 

Os cordeiros foram distribuídos em cinco grupos de acordo com fase de crescimento (idade em dias) 

e com o tipo de alimentação fornecida (quadro 1) sendo G1: cordeiros recém-nascidos; G2: cordeiros 

com idade até 30 dias; G3: cordeiros com idade até 60 dias; G4: cordeiros com idade até 90 dias e G5: 

cordeiros com idade de 120 a 180 dias. 

Foi realizada a análise bromatológica dos alimentos (leite, concentrado, capim elefante (Pennisetum 

purpureum), pastagem (Dictyonera) e cevada (Hordeum vulgare)) fornecidos aos animais nas 

diferentes fases. Dessa análise foram os obtidos os percentuais de matéria seca, proteínas, lipídios, 

cinzas, fibras e carboidratos. A composição centesimal dos alimentos é apresentada na tabela 1. 

Tabela 1: Composição centesimal do leite, concentrado, capim elefante (Pennisetum purpureum), 

pastagem (Dictyonera) e cevada (Hordeum vulgare) em matéria integral (%) fornecidos aos animais 

ao longo das fases de crescimento. 

 
Matéria 

Seca 
Proteínas Lipídios Cinzas Fibras Carboidratos 

 
Leite 

 
17,56 

 
6,6 

 
8,27 

 
0,86 

 
- 
 

 
1,83 

 
Concentrado 

 

 
87,5 

 
26,27 

 
4,56 

 
5,78 

 
1,90 

 
49,43 

Capim elefante  
(Pennisetum 
purpureum) 

 

 
 

14,32 

 
 

1,45 

 
 

0,53 

 
 

1,32 

 
 

2,18 

 
 

8,83 

Pastagem 
(Dictyonera) 

 

 
13,25 

 
3,56 

 
0,97 

 
0,86 

 
7,52 

 
9,64 

Cevada 
(Hordeum 
vulgare) 

 
23,10 

 
8,68 

 
1,93 

 
0,60 

 
3,25 

 
8,64 

As coletas de sangue foram realizadas por venopunção da jugular (figura 4) a cada 30 dias (a partir do 

dia 0 até os 180 dias) em 15 tubos vacuolizados com fluoreto de sódio (NaF) para análise de glicose e 

15 tubos sem fluoreto de sódio (figura 5) para análise dos demais metabólitos: metabolismo protéico 

(proteínas totais, albumina, globulina e uréia), metabolismo mineral (cálcio, fósforo e magnésio) e 

metabolismo energéico (colesterol, triglicerídeos e betahidroxibutirato), centrifugadas no laboratório 
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de bioquímica do ICB em uma centrífuga com capacidade para 6 tubos (figura 6) por 10 minutos a 

2500 rpm para a separação do soro. Posteriormente o soro desses tubos foi transferido para 

microtubos com capacidade para 0,5 ml (figura 7). 

 

Figuras 4, 5, 6 e 7: Coleta de sangue por venopunção da jugular; tubos vacutainer com  fluoreto e 
sem fluoreto de sódio; centrífuga utilizada no experimento e; transferência do soro para microtubos 

com capacidade para 0,5ml, respectivamente. Foto: SILVA, A.F., 2012. 

A análise bioquímica foi realizada no laboratório de bioquímica da faculdade de farmácia, utilizando-

se Kits Labtest e Randox, seguindo seus respectivos protocolos para determinar os metabolismos 

protéico, mineral e energético e as leituras foram realizadas em três equipamentos: Cobas Mira Plus 

(para proteínas totais, albumina, magnésio, glicose, colesterol e triglicerídeos) (figura 8), Multimode 

Detector DTX 800 (para cálcio e β-hidroxibutirato) (figura 9) e espectrofotômetro de absorção (para 

uréia e fósforo) (figura 10). 

 

Figuras 8, 9 e 10: Equipamento de leitura Cobas Mira Plus, Multimode Detector DTX 800 e 
Espectrofotômetro de absorção, respectivamente. OLIVEIRA, M.A., 2012. 

 

Os dados foram submetidos à análise de variância e teste Tukey a 5% de probabilidade, através do 

programa estatístico SISVAR da Universidade Federal de Lavras. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores médios das concentrações séricas dos metabolismos protéico, mineral e energético em 

função das fases da idade dos cordeiros (de recém-nascidos a 180 dias) são apresentados na tabela 2, 

com seus respectivos valores de referência para ovinos. 
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Tabela 2: Médias e erros-padrão para os níveis séricos dos metabólitos em carneiros Santa Inês em 

diferentes fases de crescimento. 

   
     Parâmetros de 

Parâmetros analisados 
Recém-
nascidos 

30 dias 60 dias 90 dias 120 dias 150 dias 180 dias 
Referências 
para Ovinos* 

Metabolismo Protéico         

Proteínas Totais (g/L) 
50,65 ± 

4,23cd 
37,33±8,53e 73,60±12,36a 47,76±6,38d 63,07±4,51b 58,54±6,57 bc 59,86±4,38b 60 - 79 

Albumina (g/L) 29,82 ± 3,05a 11,12±4,44b 30,36±11,28a 12,25±5,92b 28,93±2,89a 25,13±4,93a 27,66±4,33a 26 - 42 

Globulina (g/L) 20,83 ± 4,23e 26,00±9,87 de 42,45±10,59a 35,51±9,49ab 34,70±5,56abc 33,41±8,64abc 32,16±7,36cd 35 - 57 

Uréia (mg/dL) 29,88 ± 5,05d 50,92±12,69bc 47,92±16,76c 62,12±16,21b 56,73±10,25bc 45,20±10,49c 82,89±7,42a 17 - 43 

Metabolismo Mineral         

Cálcio (mg/dL) 16,01±3,53a 7,05±1,14de 9,81±1,34bc 7,69±1,24cde 5,77±0,45e 8,60±1,56cd 12,01±4,05b 11,5 - 12,8 

Fósforo (mg/dL) 5,86±1,06d 10,25±3,10ab 9,82±2,01abc 11,82±2,8a 10,18±2,36ab 7,55±0,97cd 9,82±1,90bc 5,0 - 7,3 

Magnésio (mg/dL) 2,28±0,27ab 1,61±1,35b 3,06±1,49a 2,88±2,39ab 2,66±0,34ab 2,68±0,73ab 2,22±0,48ab 2,2 - 2,8 

Metabolismo Energético         

Glicose (mg/dL) 110,03±2,88a 123,02±14,48a 38,02±7,14c 110,65±13,61a 61,80±12,60b 71,40±11,36b 70,26±7,72b 50 - 80 

Colesterol (mg/dL) 69,83±3,44ab 63,30±16,11bc 53,26±7,86c 37,96±11,67d 65,60±6,83ab 65,66±11,65ab 75,33±7,89a 52-76 

Triglicerídeos (mg/dL) 48,33±3,77a 29,31±9,88bc 34,97±16,08b 19,04±7,44d 25,66±5,23bcd 23,06±6,35cd 30,93±6,27bc SRL 

Β-hidroxibutirato (mmol/L) 1,01±0,29b 0,18±0,09c 0,24±0,11c 1,53±0,58ab 2,07±0,42a 1,20±0,86b 1,83±0,83a 0-10 

Médias seguidas de letras distintas na mesma linha diferem (P<0,05) pelo teste Tukey. SRL: Sem 

referência na literatura. *Kaneko  et al.,(1997) 

Entre o período 0 - 180 dias de experimento houve diferença significativa (P>0,05) entre as fases para 

o metabolismo protéico: proteínas totais (30 dias - 37,33±8,53e, 60 dias - 73,60±12,36a, 90 dias - 

47,76±6,38d, 120 dias - 63,07±4,5b e 180 dias - 59,86±4,38b), globulina (recém-nascidos - 20,83 ± 4,23e, 

60 dias - 42,45±10,59a e 180 dias - 32,16±7,36cd) e uréia (recém-nascidos - 29,88 ± 5,05d, 60 dias - 

47,92±16,76c, 90 dias - 62,12±16,21b, 150 dias - 45,20±10,49c e 180 dias - 82,89±7,42a). A albumina 

apresentou diferença significativa entre as fases de 30 dias - 11,12±4,44b e 90 dias - 12,25±5,92b e as 

demais fases restantes. No metabolismo mineral, houve diferença significativa entre o cálcio (recém-

nascidos - 16,01±3,53a, 120 dias - 5,77±0,45e, 150 dias - 8,60±1,56cd e 180 dias - 12,01±4,05b), o fósforo 

(recém-nascidos - 12,01±4,05b, 90 dias - 11,82±2,8a e 180 dias - 9,82±1,90bc) e o magnésio (30 dias - 

1,61±1,35b e 60 dias - 3,06±1,49a). No metabolismo energético, houve diferença significativa para a 

glicose entre as seguintes fases: recém-nascidos - 110,03±2,88a, 30 dias - 123,02±14,48a e 90 dias - 

110,65±13,61a; 120 dias - 61,80±12,60b, 150 dias - 71,40±11,36b e 180 dias - 70,26±7,72b e,; 60 dias - 

38,02±7,14c, respectivamente. Para o colesterol só houve diferença significativa entre os animais com 
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60 dias - 53,26±7,86c, 90 dias - 37,96±11,67d e 180 dias - 75,33±7,89a. No caso dos triglicerídeos, as 

fases que apresentaram diferença significativa foram as de recém-nascidos - 48,33±3,77a, 60 dias - 

34,97±16,08b, 90 dias - 19,04±7,44d e 150 dias - 23,06±6,35cd. Para o β-hidroxibutirato, as diferenças 

ao nível de 5% de significância foram entre os animais com 120 dias - 2,07±0,42a; 150 dias - 1,20±0,86b 

e recém-nascidos - 1,01±0,29b; 30 dias - 0,18±0,09c e 60 dias - 0,24±0,11c (tabela 2). 

A tabela 3 apresenta a análise bromatológica do leite das mães, consumido pelos cordeiros recém-

nascidos e do concentrado fornecido aos mesmos a partir de 15 dias de idade. 

Tabela 3: Composição centesimal do leite fornecidos aos animais do nascimento aos 15 dias e do 

concentrado em matéria integral (%) fornecidos aos animais a partir dos 15 aos 30 dias de idade. 

Alimento Matéria seca Proteínas Lipídios Cinzas Fibras Carboidratos 

Leite 17,56 6,6 8,27 0,86 - 1,83 
Concentrado 87,5 26,27 4,56 5,78 1,90 49,43 

 

O perfil protéico dos recém-nascidos se deu da seguinte forma (tabela 2): os metabolitos proteínas 

totais e globulina apresentaram valores abaixo dos considerados ideais para ovinos (60-79 g/L e 35-57 

g/L, respectivamente) (HEARLY e FALK, 1974; KANEKO et al., 1997). Isso pode estar relacionado à baixa 

imunidade, já que a globulina é um indicador de processos inflamatórios (GONZALEZ e SILVA, 2006). 

Já os metabólitos albumina e uréia mantiveram-se dentro dos valores de referência para ovinos. 

A análise bromatológica do leite mostra que o mesmo apresentou um teor protéico acima dos valores 

encontrados por Guerra et al., (2007), que ao comparar a composição centesimal entre os leites 

bovinos, caprinos e ovinos, encontrou 4,38% de proteína em leite de ovelhas Morada Nova. Apesar do 

alto teor protéico do leite, os ovinos recém-nascidos apresentaram níveis séricos de proteínas abaixo 

dos parâmetros recomendados por Kaneko (1997). Isso é um indicativo de deficiência na dieta, se 

excluídas as causas patológicas (GONZALEZ, 2000). 

O perfil mineral para cálcio não se manteve dentro dos padrões fisiológicos descritos por Kaneko et 

al., (1997), mas encontrou-se acima dos mesmos, com valores de 16,01±3,53 mg/dL (tabela 2). Esse 

alto teor de cálcio pode ser explicado pela própria idade dos cordeiros, que só se alimentam de leite 

e este, por sua vez, é rico em cálcio. Os metabólitos fósforo e magnésio mostraram-se dentro dos 

valores de referência.  
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No metabolismo energético a glicose apresentou-se bem acima dos valores de referência. Já o 

colesterol e o β-hidroxibutirato (BHB) encontraram-se dentro dos parâmetros recomendados. Não há 

valores de referência para os triglicerídeos.  

No quadro 3 constam os ganhos de peso médio mensal dos cordeiros, divididos por sexo (macho e 

fêmea) dos ovinos do experimento do nascimento ao abate. 

Quadro 3: Ganho de peso médio (GPM) mensal (Kg) dos ovinos (machos, fêmeas e geral) do 

nascimento aos 180 dias de idade. 

Sexo do 
animal 

GPM recém-
nascidos a 30 

dias  

GPM 
30  a 

60 dias 

GPM  
60 a 90 

dias 
 

GPM  
90 a 120 

dias 
 

GPM   
120 a 150 

dias 

GPM  
150 a 180 

dias 

Peso 
180 dias 

 

Machos 6,25 7,25 6,51 6,52 6,46 6,15 37,93 

Fêmeas 5,35 8,35 6,75 6,55 6,58 6,2 43,02 

Média 5,83 7,76 6,62 6,54 6,52 6,17 42,86 

 

A tabela 4 apresenta a análise bromatológica do leite consumido pelos cordeiros do nascimento aos 

60 dias, do concentrado e do capim picado (Pennisetum purpureum) fornecido aos animais a partir de 

30 dias de idade. 

Tabela 4: Composição centesimal do leite, concentrado e capim elefante (Pennisetum purpureum) 

em matéria integral (%) fornecidos aos animais dos 30 aos 60 dias de idade. 

Alimento Matéria seca Proteínas Lipídios Cinzas Fibras Carboidratos 

Leite 
 

17,56 6,6 8,27 0,86 - 1,83 

Concentrado 
 

87,5 26,27 4,56 5,78 1,90 49,43 

Capim elefante  
(Pennisetum 
purpureum) 

 
14,32 

 
1,45 

 
0,53 

 
1,32 

 
2,18 

 
8,83 

 

Os cordeiros com 30 dias de idade apresentaram os níveis séricos de proteínas totais, albumina e 

globulina abaixo dos valores de referência, apesar de terem sido suplementados com concentrado a 

partir de 15 dias de idade. Os níveis séricos de uréia apresentaram-se acima dos parâmetros 

nutricionais recomendados. A diminuição dos níveis de proteínas no plasma pode estar relacionada 

com a deficiência na alimentação, porém esta afirmação não está de acordo com os valores altos de 

uréia observados neste experimento. Segundo Kaneko et al. (1997), dietas com menos de 10% de 

proteínas levam à diminuição dos níveis protéicos no sangue. Em animais jovens a necessidade 

protéica é maior, porém a relação proteína/energia tende a diminuir com o aumento de peso vivo dos 
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animais, daí o fato de se observar melhor resposta dos animais que recebem níveis de suplementação 

protéica no inicio do crescimento (MARQUES, 2007). Valores baixos de uréia no sangue dos animais 

são encontrados em rebanhos que utilizam dietas deficitárias em proteínas e valores altos naqueles 

que utilizam dietas com excessivo aporte protéico ou com déficit de energia (WITTWER, 2000). 

No metabolismo mineral, o cálcio apresentou-se abaixo dos valores recomendados, mostrando 

comportamento semelhante ao descrito por Ribeiro et al. (2004), e o fósforo mostrou-se acima dos 

parâmetros de referência para ovinos. Este fato pode indicar um excesso de fósforo no solo e 

conseqüentemente na pastagem da região, e o magnésio encontrou-se dentro dos valores esperados. 

Com relação ao metabolismo energético, os níveis de glicose permaneceram altos. Este fato pode ser 

explicado pelo acréscimo de concentrado e do capim picado na alimentação dos cordeiros a partir dos 

30 dias de idade. O colesterol e o β-hidroxibutirato apresentaram-se nos níveis normais, de acordo 

com Kaneko et al., (1997).  

No período de 0 a 30 dias, os ovinos apresentaram ganho de peso médio diário (GPMD) de 

194,33g/dia. Esses valores foram inferiores ao ganho de peso encontrado por Bezerra (2006), Mendes 

et al. (2000), Susin et al. (2000) e Garcia et al. (2004) que obtiveram 350, 278, 268, e 261g/dia, 

respectivamente, trabalhando com o fornecimento de dietas para cordeiros Santa Inês, e estiveram 

abaixo também dos valores observados por Morais et al. (1999) e Santos (2000) que encontraram 

GPMD respectivos de 297 e 291g/dia, em trabalhos realizados com animais Santa Inês em 

confinamento. 

A tabela 5 apresenta a análise bromatológica do concentrado, do capim picado (Pennisetum 

purpureum) e da pastagem (Brachiaria dictyoneura) fornecidos aos animais dos 60 aos 90 dias de 

idade. 

Tabela 5: Composição centesimal do concentrado, capim elefante (Pennisetum purpureum) e da 

pastagem (Brachiaria dictyoneura) em matéria integral (%) fornecidos aos animais dos 60 aos 90 dias 

de idade. 

Alimento Matéria seca Proteínas Lipídios Cinzas Fibras Carboidratos 

Concentrado 
 

87,5 26,27 4,56 5,78 1,90 49,43 

Capim elefante  
(Pennisetum 
purpureum) 

 

 
14,32 

 
1,45 

 
0,53 

 
1,32 

 
2,18 

 
8,83 

Pastagem  
((Brachiaria 
dictyoneura) 

 
13,25 

 
3,56 

 
0,97 

 
0,86 

 
7,52 

 
9,64 
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Os animais com 60 dias de idade apresentaram os níveis séricos de proteínas totais, albumina e 

globulina dentro dos parâmetros recomendados. Esse equilíbrio pode estar relacionado com a 

adaptação dos animais à dieta com o concentrado preparado na propriedade. A uréia apresentou 

níveis séricos superiores aos valores de referência, o que confirma a relação proteína-uréia sugerida 

por (CALDEIRA, 2005) que afirma que o estado protéico de ruminantes em longo prazo, quanto maior 

for a ingestão de proteína alimentar, maiores serão os níveis de uréia no sangue e quando a ingestão 

de proteínas for insuficiente, menor serão os níveis de uréia no sangue. 

Quanto ao metabolismo mineral, os níveis de cálcio permaneceram abaixo dos valores sugeridos por 

Kaneko et al., (1997) que estão entre 11,5 e 12,8 mg/dL e o fósforo apresentou-se acima dos 

parâmetros recomendados pelo mesmo autor que são de 5,0 a 7,3 mg/dL. O magnésio encontrou-se 

dentro do esperado, que seria entre 2,2 a 2,8 mg/dL. Outro fator que pode influenciar a diminuição 

dos valores de cálcio sanguíneo, de acordo com Gonzalez et al. (2000), é uma queda no nível de 

albumina, fato confirmado nas três primeiras fases (recém-nascidos, 30 dias e 60 dias), onde os níveis 

séricos de cálcio aumentaram e diminuíram de acordo com os níveis de albumina, assim como nas 

demais fases, com exceção dos ovinos com 120 e 150 dias (tabela 2). 

No metabolismo energético, a glicose sofreu uma queda brusca no seu valor. Nesse período, os 

animais passaram a se exercitar mais e gastar energia, já que começaram a freqüentar o pasto que se 

encontra a uma distância de aproximadamente 100m do aprisco. Os outros metabólitos apresentam-

se dentro dos parâmetros recomendados. Os valores mais baixos de betahidroxibutirato se deram 

nesta fase de 60 dias (0,24±0,11c) e aos 30 dias (0,18±0,09c) de idade (tabela 2) e, apesar da diferença 

estatística ter sido significativa a média encontrou-se dentro dos valores de referência citados por 

Kaneko et al., (1997). De acordo com Gonzalez et al., (2000), em momentos de diminuição acentuada 

da glicemia há um aumento considerável no grau de gliconeogênese e em alguns casos, o 

desenvolvimento da cetose, podendo ser observado um aumento nos níveis plasmáticos de BHB e 

demais corpos cetônicos (acetoacetato e acetona). No presente experimento, evidenciou-se um 

aporte nutricional deficiente em algumas situações, porém, não suficiente para gerar uma maior 

mobilização de gorduras de forma a elevar o BHB sub ou clinicamente. 

No período de 30 a 60 dias, os ovinos obtiveram o GPMD de 258,66g/dia, valor este que ficou entre 

os pesos encontrado por Garcia et al. (2004) que obtiveram 268, e 261g/dia, respectivamente 

trabalhando com o fornecimento de dietas para cordeiros Santa Inês em confinamento. Os ovinos, 
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nesta idade (60 dias) obtiveram valores superiores a Rocha et al. (2004) que obteve GPMD de 230g/dia 

para cordeiros Santa Inês confinados. 

 A tabela 6 apresenta a análise bromatológica do concentrado, do capim picado (Pennisetum 

purpureum), da pastagem (Brachiaria dictyoneura) e da cevada (Hordeum vulgare) fornecidos aos 

animais dos 90 aos 120 dias de idade. 

Tabela 6: Composição centesimal do concentrado, capim elefante (Pennisetum purpureum), 

pastagem (Brachiaria dictyoneura) e (cevada (Hordeum vulgare) em matéria integral (%) fornecidos 

aos animais dos 90 aos 120 dias de idade. 

Alimento Matéria seca Proteínas Lipídios Cinzas Fibras Carboidratos 

Concentrado 
 

87,5 26,27 4,56 5,78 1,90 49,43 

Capim elefante  
(Pennisetum 
purpureum) 

 

 
14,32 

 
1,45 

 
0,53 

 
1,32 

 
2,18 

 
8,83 

Pastagem  
((Brachiaria 
dictyoneura) 

 

 
13,25 

 
3,56 

 
0,97 

 
0,86 

 
7,52 

 
9,64 

Cevada 
(Hordeum 
vulgare) 

 
23,10 

 
8,68 

 
1,93 

 
0,60 

 
3,25 

 
8,64 

 

Os carneiros com 90 dias de idade apresentaram em seu perfil protéico valores abaixo dos padrões 

fisiológicos, no que diz respeito às proteínas totais e à albumina, apesar de ter sido inserido mais um 

alimento na sua dieta: a cevada (tabela 6). Os níveis séricos de globulina apresentaram-se dentro dos 

parâmetros de referência e os níveis de uréia, cujo valor foi de 62,12±16,21b, estiveram acima dos 

valores sugeridos por Kaneko et al., (1997), que devem estar entre 17 a 43 mg/dL (tabela 2). Esse 

resultado contraria os relatos de Wittwer (2000) de que os níveis de ureia também podem ser 

influenciados pela relação energia/proteína da dieta, pois, o alto valor da uréia deveria indicar excesso 

de proteína e déficit de energia na dieta. Entretanto, neste experimento, apesar do alto valor da uréia, 

os níveis séricos de proteínas foram baixos e os níveis de glicose foram bem altos (tabela 2). 

No metabolismo mineral, os ovinos permaneceram com níveis séricos de cálcio baixos e altos 

percentuais de fósforo em suas concentrações plasmáticas sanguíneas. É interessante observar que 

houve uma queda nos níveis de albumina na transição de fase de 60 dias (30,36±11,28a) para 90 dias 

(12,25±5,92b) de idade, ao mesmo tempo em que houve uma queda nos níveis de cálcio de 9,81±1,34bc 

(60 dias) para 7,69±1,24cde (90 dias), o que confirma a afirmação de Gonzalez et al., (2000), que diz que 
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a diminuição de cálcio sanguíneo pode ser influenciada pela queda no nível de albumina e isso de fato 

pôde ser verificado. Os níveis de magnésio permaneceram normais. 

Com relação ao metabolismo energético, houve um aumento nos níveis de glicose dos animais. Isto 

pode estar relacionado com o acréscimo da cevada na dieta. O colesterol apresentou-se abaixo dos 

parâmetros de referência e os outros metabólitos (triglicerídeos e betahidroxibutirato) encontraram-

se nos níveis normais. 

O GPMD dos carneiros no período de 60 a 90 dia foi de 220,66 g. Com relação ao mês anterior, o ganho 

de peso reduziu. Isto se explica por coincidir com o período em que a ovelha tem uma queda brusca 

na produção de leite, sendo que a idade ideal considerada para o desmame deverá ser a partir de 45 

dias (SILVA SOBRINHO, 1997). A produção de leite é alta no início da lactação, tendo seu pico na 

terceira ou quarta semana quando começa a decrescer (FIGUEIRÓ E BENEVIDES, 1990). 

A tabela 7 apresenta a análise bromatológica do concentrado, do capim picado (Pennisetum 

purpureum) e da pastagem (Brachiaria dictyoneura) fornecido aos animais dos 120 aos 180 dias de 

idade. 

Tabela 7: Composição centesimal do concentrado, capim elefante (Pennisetum purpureum) e da 

pastagem (Brachiaria dictyoneura) em matéria integral (%) fornecidos aos animais dos 120 aos 180 

dias de idade. 

Alimento Matéria seca Proteínas Lipídios Cinzas Fibras Carboidratos 

Concentrado 
 

87,5 26,27 4,56 5,78 1,90 49,43 

Capim elefante  
(Pennisetum 
purpureum) 

 

 
14,32 

 
1,45 

 
0,53 

 
1,32 

 
2,18 

 
8,83 

Pastagem  
((Brachiaria 
dictyoneura) 

 

 
13,25 

 
3,56 

 
0,97 

 
0,86 

 
7,52 

 
9,64 

 

Dos 120 aos 180 dias, os animais foram submetidos ao mesmo tipo de dieta, composta por 

concentrado, capim elefante e pastagem (tabela 7). Nestas fases, os valores de proteínas totais, 

albumina e globulina não diferiram estatisticamente entre si. Entretanto, aos 150 e 180 dias, os 

carneiros apresentaram os níveis de proteínas totais abaixo dos parâmetros de referência, entretanto, 

ao observar a tabela 2, verifica-se que os valores são bem próximos nas três últimas fases em 

praticamente todos os metabólitos, com exceção da uréia, com 82,89±7,42a e do cálcio com 
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12,01±4,05b aos 180 dias. Isso se deve ao fato de haver uma estabilidade no desenvolvimento e no 

ganho de peso dos animais a partir dos 100 dias de idade. A globulina não apresentou diferença 

significativa, mas seus valores estavam abaixo dos considerados ideais para ovinos (35-57 g/L) 

(KANEKO et al., 1997). A uréia apresentou-se acima dos valores esperados. As oscilações dos níveis 

séricos de uréia acompanharam as oscilações dos níveis de proteínas, estando de acordo com Caldeira 

(2005). Entretanto, os valores do metabolismo energético apresentaram-se dentro dos padrões, 

contrariando a afirmação de Wittwer (2000). 

No metabolismo mineral, os animais apresentaram deficiência de cálcio aos 120 e 150 dias e padrões 

normais aos 180 dias. No caso do fósforo, todas as fases tiveram valores acima dos parâmetros de 

referência. Os níveis séricos de magnésio apresentaram-se dentro dos valores de referência e 

estatisticamente iguais. 

Com relação ao metabolismo energético, todos os metabólitos (glicose, colesterol, triglicerídeos e β-

hidroxibutirato) encontraram-se dentro dos parâmetros recomendados e não diferiram 

estatisticamente entre si ao nível de 5% de significância. A avaliação dos níveis de β-hidroxibutirato foi 

de grande valia ao longo de todas as fases da pesquisa, pois devido ao fato de os valores desse 

metabólito terem se apresentado dentro dos parâmetros de referência, pode-se inferir que o 

metabolismo energético da dieta não apresentou deficiências severas. 

O GPMD dos animais nas fases de 90 a 120 dias foi de 218 g/dia; de 120 a 150 dias foi de 217,33 g/dia 

e; de 150 a 180 dias foi de 205,66 g/dia, sendo que a média do peso final de abate aos 180 dias foi de 

43,02 Kg (quadro 3).  

CONCLUSÕES 

Os ovinos não apresentaram, em nenhuma das fases de crescimento, deficiências severas no aporte 

protéico da dieta. 

O metabolismo mineral apresentou deficiência de cálcio e excesso de fósforo na dieta dos animais e 

mostrou um desbalanço de magnésio nas fases de 30 e 60 dias de idade, fazendo-se necessário realizar 

uma adequação desses minerais para as mesmas. 

O metabolismo energético não apresentou deficiências severas dos metabólitos. Entretanto, os níveis 

de glicose apresentaram-se muito acima do valor mínimo para ovinos aos 30 e aos 90 dias de idade, o 

que sugere uma adequação na dieta para estas fases. 
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Resumo: Objetivou-se identificar por eletroforese unidimensional proteínas seminais de reprodutores 

Santa Inês a fim de associá-las com o comportamento sexual e parâmetros do sêmen ou índices de 

fertilidade, visando a futura seleção de proteínas como possíveis marcadores moleculares para 

fertilidade. Foram utilizados 09 animais da raça Santa Inês de propriedades do entorno de Manaus, 

com idade média de dois anos, pesando em torno de 80 kg, criados em regime semi-intensivo em 

pastagem do gênero Brachiaria humidicula, suplementados com ração balanceada à base de milho, 

soja e cevada. Água e mistura mineral foram fornecidas ad libitum. Na avaliação do comportamento 

sexual realizada durante a coleta de sêmen com vagina artificial, verificou-se a libido dos carneiros e 

a capacidade de serviço, além da biometria testicular. Na avaliação física e morfológica do sêmen 

analisou-se o volume seminal, aspecto do sêmen, turbilhonamento, motilidade progressiva, vigor 

espermático e concentração espermática. Para a determinação das proteínas do plasma seminal foi 

utilizada eletroforese em placas de gel (SDS-PAGE), com sistema de tampão descontínuo, que separa 

as proteínas pelo seu peso molecular. Obtiveram-se três proteínas encontradas no plasma seminal de 

reprodutores da raça Santa Inês: uma proteína de 17kDa (Seminal vesicles 22 kDa protein -RSVP 22), 

uma proteína de 33kDa (Chaperonin containing TCP-1ɛ,) e uma proteína de 47kDa (α-Enolase). A mais 

abundante foi a de 47kDa, onde esses reprodutores apresentaram uma maior circunferência escrotal 

e uma maior motilidade dos espermatozóides, mostrando que pode haver correlação entre a 

concentração de proteínas, a biometria testicular e as características seminais.  

Palavras-chave: Santa Inês, reprodutores, fertilidade 
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INTRODUÇÃO 

No Amazonas o rebanho ovino e caprino quadruplicou nos últimos cinco anos, possivelmente em 

função da demanda de carne destes animais. Mais precisamente, de acordo com dados da Associação 

de Criadores de Ovinos e Caprinos do Amazonas (ACOCAM), em cinco anos, o número de animais subiu 

de 20 mil para 100 mil cabeças (ASCOM, 2010). Dentre as raças de ovinos existentes na região Norte, 

a Santa Inês vem apresentando um potencial positivo para produção. Animais da raça Santa Inês são 

de grande porte, produzem boa carcaça, são resistentes e adaptáveis a diferentes condições 

climáticas. Esses importantes atributos fazem com que a raça Santa Inês seja utilizada com sucesso 

em cruzamentos com raças européias, australianas e sul-africanas. Apesar da importância da raça 

Santa Inês para os sistemas de produção de ovinos no Brasil, ainda são escassas as informações básicas 

sobre a fisiologia reprodutiva dos reprodutores. 

Na espécie ovina, estudos têm relatado a expressão de proteínas no plasma seminal que exercem 

efeito positivo sobre a capacitação espermática e proteção dos espermatozóides de carneiros adultos 

de raças européias (PÉREZ-PÉ et al., 2001; BARRIOS, 2005; FERNÁNDEZ-JUAN, 2006; CARDOZO, 2007). 

Entretanto, os estudos sobre este tema na espécie ovina ainda são bastante incipientes em 

comparação com os avanços descritos para os animais bovinos (Bos taurus). Assim, a identificação das 

proteínas contidas no plasma seminal é essencial para alcançar um melhor entendimento sobre as 

características reprodutivas.  

Existem grupamentos de proteínas seminais de animais de produção que podem ser associadas com 

parâmetros do sêmen ou índices de fertilidade. Entre elas estão: proteínas envolvidas em eventos 

associados à proteção das células espermáticas; proteínas associadas à motilidade espermática; 

proteínas envolvidas na capacitação espermática; proteínas envolvidas na reação acrossômica e 

fertilização e desenvolvimento embrionário (MOURA, 2011). 

O presente trabalho busca identificar por meio do isolamento por eletroforese unidimensional, 

proteínas seminais de reprodutores Santa Inês a fim de associá-las com o comportamento sexual e 

parâmetros do sêmen ou índices de fertilidade, visando a futura seleção de proteínas como possíveis 

marcadores moleculares para fertilidade. 

MATERIAL E MÉTODOS  
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O experimento foi realizado em propriedades localizadas no entorno de Manaus, em fazendas das 

rodovias BR-174, AM-010, Estrada do Tarumã e Autazes.  

ANIMAIS DO EXPERIMENTO 

Foram utilizados 03 animais da raça Santa Inês (figura 1) de cada propriedade, totalizando 09 animais, 

com idade média de dois anos, pesando em torno de 80 kg, criados em regime semi-intensivo em 

pastagem do gênero Brachiaria humidicula. Os mesmos foram suplementados com ração balanceada 

à base de milho, soja e cevada. Água e mistura mineral foram fornecidas ad libitum. Os animais foram 

acompanhados durante todo o experimento, mesmo não estando no período das avaliações 

zootécnicas. Todos os animais foram submetidos à avaliação clinica antes do início dos trabalhos, para 

averiguar se os mesmos estavam sadios. A idade e o peso corporal foram obtidos de registros da 

própria fazenda. 

 

Figura 1: Animais do experimento. 

Foto: OLIVEIRA, M. A.,2012 

AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO SEXUAL 

A avaliação do comportamento sexual foi realizada durante a coleta de sêmen com vagina artificial 

(figura 2). Nesta avaliação foi verificada a libido dos carneiros (utilizando-se uma fêmea contida e em 

cio - figura 3, onde os machos foram classificados em escala de 1 a 5, em que 1 indica um salto entre 

quatro e cinco minutos, e 5 indica um salto antes de um minuto) e a capacidade de serviço (onde os 

machos foram classificados como machos de alto ou baixo desempenho sexual de acordo com o 

número de montas que realizam durante o período de teste). Foi realizada também a biometria 

testicular dos animais, para posteriormente correlacionar com as concentrações de proteínas 

plasmáticas do sêmen. 
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Figura 2: Vagina artificial utilizada durante A coleta de sêmen 

Foto: OLIVEIRA, M. A., 2012. 

 

Figura 3: Avaliação da libido sexual 

Foto: OLIVEIRA, M.A., 2012 

Coleta de sêmen e avaliação dos parâmetros seminais 

Durante a coleta de sêmen (com o auxílio de uma vagina artificial), de cada ejaculado (figura 4) foi 

realizada, imediatamente após a colheita, a avaliação física e morfológica do sêmen segundo o CBRA 

(1998). Os parâmetros seminais a serem avaliados foram: volume seminal, aspecto do sêmen, 

turbilhonamento (figura 5), motilidade progressiva, vigor espermático e concentração espermática. 

Visou-se observar se todos os animais com os melhores parâmetros seminais, comportamento sexual 

e biometria testicular iriam apresentar no plasma seminal o mesmo tipo de proteínas e em grande 

quantidade, para saber se elas são de fato, de caráter reprodutivo. 
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Figura 4: Sêmen coletado 

Foto: OLIVEIRA, M.A., 2012 

 

Figura 5: Avaliação do turbilhonamento motilidade e vigor espermático 

Foto: OLIVEIRA, M.A., 2012 

Após a coleta e exame, uma alíquota de 2,0 mL de sêmen foi centrifugada a 1.500 rpm por 15 a 20 

minutos para obtenção do plasma seminal, o qual foi acondicionado em tubos “eppendorf” de 2ml 

(figuras 6 e 7) e guardados em temperatura de -70°C, para posterior análise no laboratório. 

 

Figura 6: Transferência do plasma para os tubos eppendorf 

Foto: SILVA, A.F., 2012 
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Figura 7: Tubos eppendorf com plasma com plasma seminal 

Foto: OLIVEIRA, M.A., 2012 

AVALIAÇÃO DAS PROTEÍNAS DO PLASMA SEMINAL 

Para a avaliação das proteínas, as amostras foram descongeladas, recentrifugadas, para eliminar 

possível contaminação com espermatozóides, (figura 8) a 10.000 rpm por 60 minutos a 4ºC e o 

sobrenadante foi acondicionado em “eppendorfs” em alíquotas de 50µL, mantidas a -70ºC, até sua 

utilização. 

 

 

Figura 8: Recentrifugação das amostras 

Foto: OLIVEIRA, M.A., 2012 

O plasma seminal foi diluído três vezes o seu volume em solução fisiológica (NaCl 0,9%). Cada amostra 

preparada (figura 9) para a corrida continha 50 μl de plasma seminal e 25 μl de tampão de amostra 

(Glicerol; Tris-Hcl 0,6173M - pH 6,8; B-mercaptoetanol; SDS 10%; azul-de-bromofenol; H2O). As 

amostras preparadas foram fervidas (figura 10) por 10 minutos, para a desnaturação proteica.  
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Figura 9: Amostras sendo preparadas 

Foto: OLIVEIRA, M. A., 2013. 

 

Figura 10: Amostras sendo fervidas, para a desna naturação protéica 

Foto: OLIVEIRA, M. A., 2013 

Para a determinação das proteínas do plasma seminal foi utilizada eletroforese em placas de gel (SDS-

PAGE) (figura 11), com sistema de tampão descontínuo, que separa as proteínas pelo seu peso 

molecular. O equipamento utilizado para a corrida foi o BIO-RAD Mini-PROTEAN® Tetra System (figura 

12). Foram consideradas proteínas de baixo peso molecular aquelas com peso molecular igual ou 

inferior a 40 kDa. Foi utilizado gel de separação com uma concentração de 15% de acrilamida. Foi 

utilizado como padrão o marcador de massa molecular BenchMark Protein Ladder™, o qual marca os 

pesos moleculares entre 6,5 a 5,66 kDa, aplicando-se uma quantidade de 20µL. As amostras foram 

concentradas a 50 V por 20min., e a corrida a 100 V por aproximadamente 2h. 

33



 

 

Concentração De Proteínas No Plasma Seminal, E Parâmetros Seminais E Comportamento Sexual De Ovinos Criados No Sistema 

Semi-Intensivo 

                                                                                                   8 

 

Figura 11: Placas e gel utilizadas para o perfil 

SDS-PAGE. Foto: OLIVEIRA, M. A., 2013 

 

Figura 12: Equipamento utilizado na corrida do gel 

Foto: OLIVEIRA, M. A., 2013 

Os géis foram corados com solução de Comassie Brilliant Blue 250-R (Comassie Blue 0,15%, metanol 

53% e ácido acético 7% em água bidestilada) por aproximadamente doze horas (figura 13).  A 

descoloração dos géis (figura 14) para evidenciação das bandas foi efetuada em solução de metanol 

50% e ácido acético 7% em água bidestilada, por cerca de 12 horas e a seguir, o gel foi imerso em 

solução de secagem (metanol 50% e glicerol 1% em água bidestilada) por duas horas. Após ser 

descorado (figura 15), o gel foi escaneado e analisado pelo programa Optiquant Acquisition & Analysis 

(versão 02.00) para determinação da densidade óptica das bandas protéicas, as quais serão expressas 

em pixeis. A densidade óptica das bandas protéicas foi expressa em porcentagem relativa, sendo que 

100% representa o total de bandas (pixeis) de uma área definida, constante para todos os géis, 

correspondendo cada banda protéica a uma porcentagem do total.  
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Figura 13: Gel sendo corado 

Foto: OLIVEIRA, M. A., 2013 

 

Figura 14: Gel sendo descorado. 

Foto: OLIVEIRA, M. A., 2013 

 

Figura 15: Gel obtido após o descoramento. 

Foto: OLIVEIRA, M. A., 2013 
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Através do peso molecular aproximado, foi verificada a correspondência entre as bandas protéicas 

analisadas e as proteínas específicas do plasma seminal ovino, já descritas na literatura. 

DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

A análise estatística foi realizada através da observação da distribuição de freqüência das bandas 

protéicas detectadas de acordo com o macho do qual o sêmen foi coletado. A partir dessa observação, 

fez uma análise descritiva do gel obtido. 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado com repetições (géis), sendo considerado 

como fator de estudo a circunferência escrotal e a motilidade.  

RESULTADOS E DICUSSÃO 

Na tabela 1, apresenta-se os valores médios dos parâmetros avaliados, relacionados à biometria 

testicular e às características seminais dos reprodutores da raça Santa Inês para posterior correlação 

com a concentração das proteínas do plasma seminal. 

Tabela 01. Parâmetros avaliados (biometria testicular e características seminais) para posterior 

correlação com as proteínas do plasma seminal. 

PARÂMETROS AVALIADOS 

 
Biometria 
testicular 

  

Circunf. 
escrotal 

Comp. 
testicular 

Largura 
testicular 

Espessura 
testicular 

Consistência 
testicular 

 
- 

 
- 

 
30,63±1,72 

 
9,33±1,36 

 
9,33±1,75 

 
6,00±0,62 

 
3,00±0,00 

 
- 

 
- 

 
Caract. 

seminais 

Volume Aspecto Turbilhona-
mento 

Motilidade Vigor Defeitos 
totais 

Libido 

 
1,63±0,37 

 
3,50±1,05 

 
4,33±0,52 

 
74,50±9,41 

 
4,50±0,55 

 
10,56±3,

16 

 
4,42±0,

78 

Caract. = características                           Circunf.=circunferência             Comp. = comprimento    

Na biometria testicular, o valor obtido nesta pesquisa corresponde às médias descritas na literatura. 

Freitas e Nunes (1992) encontraram valores de 29,45 cm e Carvalho et al., (2002) encontraram valores 

de 34,00 cm. O maior interesse pelo valor da circunferência escrotal, deve-se à possibilidade de se 

estimar a relação entre o tamanho testicular e a função gametogênica (NOTTER et al., 1981) e assim 

predizer o potencial reprodutivo em ovinos. 

Em relação às características seminais, os valores encontrados se assemelham aos valores 

encontrados por outros autores (HAMILTON, 2009; KZAM et al., 2008 e MAIA et al., 2011) para a raça 
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Santa Inês. As médias do volume seminal obtidas nesta pesquisa foram superiores às encontradas por 

outros autores (HAMILTON, 2009; KZAM et al., 2008 e MAIA et al., 2011). Os parâmetros Motilidade 

Individual, Vigor Espermático e Defeitos Totais apresentaram valores dentro da média para avaliar a 

concentração plasmática do sêmen e correlacionar com o desempenho espermático dos reprodutores 

avaliados. De acordo com o CBRA (1998), o padrão para o índice de defeitos totais deve estar abaixo 

de 10%. Em animais saudáveis e bem nutridos, não é difícil obter-se ejaculados com 90% ou mais de 

motilidade (MAIA et al., 2011). 

Com os resultados obtidos durante a coleta de sêmen dos animais com relação à avaliação da 

biometria testicular e dos parâmetros seminais, pôde-se obter excelentes reprodutores para a 

avaliação do plasma seminal dos mesmos. 

Na figura 16, visualiza-se o perfil SDS-PAGE das proteínas do plasma seminal de ovinos Santa Inês de 

9 reprodutores.  

 

 

Figura 16 - SDS-PAGE das proteínas do plasma seminal de ovinos Santa Inês. Coluna 1 a 9 – Plasma 

seminal de 9 machos. Coluna M – Marcador de peso molecular BenchMark Protein Ladder™. Imagem 

gerada pelo software TotalLab TL 100®. 

As amostras de sêmen de reprodutores Santa Inês continham motilidade progressiva de 74,50±9,41. 

Foi obtido um gel contendo amostras de 9 reprodutores considerados de alto potencial reprodutivo 
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para a região. Um ponto foi identificado como Seminal vesicles 22 kDa protein (RSVP 22), 

correspondente a 27% das amostras (uma proteína de 17 kDa- com pI variando entre 4,2 a 6,1 e massa 

molecular entre 16,6 e 61,3 kDa.), outro como Chaperonin containing TCP-1ɛ, correspondente a 27% 

das amostras (uma proteína de 33 kDa) e outro como 47 kDa (α-Enolase), encontrado em 100% das 

amostras. SOUZA et al, (2012), ao realizar o estudo do trato reprodutivo de carneiros Santa Inês nos 

trópicos, encontrou dois pontos que foram identificados como Ram Seminal Vesicle Protein 14 kDa – 

RSVP 14 e outros onze como Ram Vesícula Seminal proteína 22 kDa - RSVP 22, que correspondia 20,3% 

da intensidade total de todos os locais detectados nos géis. 

As chaperoninas estão envolvidas no dobramento de proteínas, sem alterar sua conformação final, 

tendo, dentre outros, como principais substratos a actina e a tubulina (STERNLICHT et al., 1993). 

Acredita-se que a CCT pode ser produto descartado do processo de espermiação (REGO, 2010).  

Na figura 17 pode-se verificar a correlação entre o volume seminal e a concentração de proteínas 

encontradas em reprodutores Santa Inês. 

 

Figura 17: Correlação entre a circunferência escrotal e a concentração de proteínas do plasma 

seminal de reprodutores Santa Inês. 

Pode-se observar que os reprodutores número 1, 2 e 3, apresentaram todos os tipos de proteínas no 

plasma seminal (com massa molecular de 17 kDa, 33 kDa e 47 kDa) encontrados na pesquisa. É 

importante enfatizar que os mesmos animais apresentaram a maior circunferência escrotal, o que nos 

remete à hipótese de que a concentração de proteínas está diretamente relacionada com a 

circunferência escrotal. Faz-se necessário realizar mais repetições para chegar a um resultado 

satisfatório. 
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Na figura 18, apresenta-se a correlação entre a motilidade e a concentração de proteínas do plasma 

seminal dos ovinos analisados. 

 

Figura 18: Correlação entre a circunferência escrotal e a concentração de proteínas do plasma 

seminal de reprodutores Santa Inês. 

Com relação à motilidade, observa-se que os reprodutores 1, 2 e 3 também apresentaram mais tipos 

de proteínas que os demais. Entretanto, necessita-se de mais repetições para saber se carneiros que 

apresentam maior motilidade, possuem uma maior concentração de proteínas no plasma seminal. 

O presente estudo caracteriza um grupo diversificado de proteínas plasmáticas seminais de carneiros 

Santa Inês reprodutivamente normais. As principais proteínas do plasma seminal de carneiro 

encontradas na pesquisa foram as definidas como RSPVs. No entanto, o fluido seminal expressa outras 

proteínas que, embora em menor quantidade, afeta principalmente os gametas masculinos também 

(SOUZA et al., 2012). 

CONCLUSÃO 

O presente estudo obteve três proteínas encontradas no plasma seminal de reprodutores da raça 

Santa Inês: uma proteína de 17 kDa (Seminal vesicles 22 kDa protein -RSVP 22), uma proteína de 33 

kDa (Chaperonin containing TCP-1ɛ,) e uma proteína de 47 kDa (α-Enolase). A mais abundante foi a de 

47 kDa. Os reprodutores que apresentaram um maior número de proteínas apresentaram uma maior 

circunferência escrotal e uma maior motilidade dos espermatozóides, mostrando que pode haver 

correlação entre a concentração de proteínas, a biometria testicular e as características seminais.  
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Faz-se necessário, realizar mais experimentos, com mais repetições para enfim, chegar a um resultado 

satisfatório na avaliação das proteínas do plasma seminal e sua correlação com os parâmetros 

seminais e comportamento sexual dos reprodutores. 
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Resumo: O Experimento foi realizado na Fazenda Experimental da Universidade Federal do Amazonas 

(FAEXP), com o objetivo de substituir parcialmente o milho de rações convencionais por Farelo de 

Resíduo de Tucumã. Foram utilizados 20 animais mestiços (Pietran x Large White x Duroc), com peso 

mínimo de 20 Kg, destinados a engorda e terminação totalmente em sistema intensivo em quatro 

tratamentos e cinco repetições, em baias de 3 x 3,5 m, sendo os tratamentos: T1 – Controle (ração 

convencional), T2 – substituição de 5% do milho por farelo de Resíduo de Tucumã (FRT), T3 – 

substituição de 10% do milho por FRT, T4 – substituição de 15% por FRT. Foi adotado o Delineamento 

Inteiramente Casualizado, avaliando as médias através do Teste de Tukey. Todas as variáveis 

analisadas apresentaram efeito quadrático, e através da derivação de suas equações obtiveram-se os 

resultados. O maior consumo de ração total (50,66 kg) apresentou-se no nível de 1,02% de 

substituição; o maior valor de consumo médio diário de ração (1,79 kg) foi encontrado em 0,89% de 

substituição. O melhor ganho de peso total (26,01 kg) apresentou-se no nível de 10,52% de 

substituição do milho, enquanto ao maior ganho de peso médio diário (1,01 kg) teve-se ao nível de 

11,08% de substituição. A melhor conversão alimentar (1,52 kg) apresentou-se ao nível de 10,64% do 

milho por FRT, enquanto em 10,62% de substituição observou-se o melhor peso final (60,90 kg). 

Concluiu-se a possibilidade de substituição do milho por até 11% de FRT, obtendo-se melhores 

resultados no desempenho de suínos em fase de crescimento. 

Palavras-Chave: alimento alternativo, monogástrico, Amazônia. 
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INTRODUÇÃO 

A princípio, o projeto em questão utilizaria em seu desenvolvimento as raízes tuberosas de Mandioca 

(Manihot esculenta), espécie de grande importância econômica, destinada a diversos fins na 

alimentação humana e animal. Porém, a falta de disponibilidade de material biológico, assim como a 

duração do ciclo produtivo da mesma (10 a 20 meses, dependendo da cultivar utilizada) ocasionou na 

necessidade de trocar-se este material. 

A opção encontrada de imediato foi a utilização do subproduto (casca) da espécie Tucumã 

(Astrocaryum aculeatum), graças a sua plena disponibilidade, assim como os diversos estudos 

realizados com o mesmo, que tem grande importância social e econômica no município de Manaus.  

É clara a impossibilidade de substituição total do milho por este subproduto, levando-se em 

consideração os diferentes ciclos produtivos e a clara superioridade nas características bromatológicas 

do milho, porém, a substituição parcial por este pode proporcionar maior lucratividade ao pequeno 

produtor regional, reduzindo os custos de produção. 

Estudos quanto as possíveis formas de exploração e características de diversas palmeiras amazônicas 

são feitas há muitos anos, sendo o tucumã um exemplo destas. Existem duas espécies de tucumã 

nativas das terras firmes da Amazônia que são comercializadas amplamente para seus frutos 

comestíveis (CLEMENT et al., 2005). O tucumanzeiro (A. aculeatum Meyer) é uma palmeira do Trópico 

Úmido e sua grande importância econômica está baseada principalmente no uso de seus frutos, cuja 

polpa tanto é consumida ao natural como na elaboração de diversos produtos (LEITÃO, 2008). 

DIDONET e FERRAZ (2014) estudando o comercio dos frutos de tucumã nas feiras da cidade de 

Manaus, observaram a constante disponibilidade do produto, sendo o mercado abastecido 

constantemente por localidades do Estado do Amazonas como Itacoatiara, Autazes, Rio Madeira e Rio 

Preto da Eva, assim como de Terra Santa - PA. Graças a esta constante disponibilidade e a contínua 

procura pela polpa e produtos provindos dos frutos, estes acabam por produzir uma elevada 

quantidade de resíduos. Após a retirada da polpa, as demais partes dos frutos são descartadas, 

gerando custo de oportunidade (DIDONET, 2012). Desta forma, faz-se necessário estudos quanto ao 

aproveitamento deste material. DUFOSSÈ et al. (2015), utilizando a farinha do resíduo de tucumã 

concluiu a possibilidade de utilização deste resíduo em produtos de panificação, obtendo resultados 

satisfatórios. BARBOSA et al. (2009) observou a possível utilização do Óleo das Amêndoas de Tucumã 

na produção de Biodiesel, demonstrando haver a viabilidade de produção do mesmo através de via 

etílica, porém, ainda necessitando de mais estudos sobre o mesmo. 
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Estes resíduos poderão ser estudados igualmente dentro da alimentação animal. O agronegócio 

brasileiro desempenha um papel muito importante na economia (KUNZ, 2009), o que justifica a 

constante procura por custeamento dentro do ciclo produtivo. A agricultura familiar é a categoria 

social predominante em termos numéricos no Brasil e no Amazonas (MENEGHETTI e SOUZA, 2015), 

sendo esta responsável por boa parte da renda populacional do estado. Dentre as atividades 

desenvolvidas no sistema, pode-se destacar a criação de animais, que muitas vezes apresenta 

determinadas dificuldades menos comuns em outras regiões mais tecnificadas. A alimentação 

representa o maior investimento dentro deste processo produtivo, sendo o principal limitante no 

desenvolvimento da produção animal. Nos países tropicais, mesmo nas regiões que tem desenvolvido 

tecnologia introduzida de grãos e cereais em forma apropriada e sustentável, o custo da alimentação 

chega a representar em torno de 80% do custo total (FAO, 1992). Na região amazônica as condições 

edafoclimáticas dificultam a aplicação economicamente viável de tecnologias, o que repercute no 

incremento do preço das matérias primas importadas a serem utilizadas na elaboração de rações, 

aumentando o custo da produção e minimizando a competitividade dos produtores regionais. Um 

exemplo entre estas dificuldades associa-se ao milho, principal parcela dentre os ingredientes em 

rações: a baixíssima produção e altos preços empregados ao que é encontrado no estado. Duas 

características da região Norte do Brasil podem ser utilizadas para melhor compreender a produção 

de milho desta região: a localização equatorial e a sua condição de fronteira agrícola em fase de 

ocupação (GAMA e GARCIA, 1984); desta forma, compreende-se que a baixa produção deste grão se 

deve a entraves relacionados a sua posição desfavorável quanto às formas de comercialização, assim 

como a baixa quantidade de estudos empregados a cultura do mesmo situada nas condições 

encontradas no Amazonas e demais estados da região. À vista disto, justifica-se a possível utilização 

de resíduos do fruto de tucumã por parte de pequenos produtores. 

No momento presente, encontram-se estudos quanto a utilização deste resíduo na alimentação de 

galináceos. MILLER et al. (2013) concluiu a possível utilização da farinha do resíduo de tucumã como 

alimento alternativo, assim como pigmentante natural da gema dos ovos de aves poedeiras, podendo-

se utilizar em até 20% da mesma sem afetar índices zootécnicos. SILVA (2018) através de seus 

resultados pôde afirmar a possível substituição de até 60% do milho pela farinha do resíduo de 

tucumã, possibilitando melhor desempenho zootécnico de poedeiras comerciais. Partindo-se destes 

resultados positivos, esgotar-se os estudos quanto a alimentação de animais com este alimento se faz 

necessário.  
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Logo, este trabalho teve como objetivo introduzir na alimentação de suínos o resíduo de tucumã 

substituindo o milho, para a análise do desempenho destes animais em relação ao possível alimento 

alternativo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da Universidade Federal do Amazonas (FAEXP), 

localizada no Km 38 da BR 174. No local, 20 animais mestiços (Pietran x Large White x Duroc), com 

peso mínimo de 20 Kg foram destinados a engorda e terminação totalmente em sistema intensivo em 

quatro tratamentos e cinco repetições, em baias de 3 x 3,5 m. Os tratamentos basearam-se na 

utilização do Farelo do Resíduo de Tucumã (FRT), em substituição ao milho, sendo: T1 – animais 

alimentados totalmente com ração comercial (apenas com milho), T2 – substituição de 5% do milho 

por Farelo do Resíduo de Tucumã, T3 – substituição de 10% do milho por FRT, T4 – substituição de 

15% do milho por FRT.  

O Resíduo de Tucumã, obtido através da descasca manual do fruto por comerciantes e feirantes, foi 

coletado nas feiras populares e comércios da cidade de Manaus. O material passou pelo processo de 

seleção, onde foram retirados materiais indesejáveis, estragados e/ou mofados, para em seguida ser 

estendido em lonas de polietileno e seco ao sol, triturado em um Triturador DPM-4, formando o farelo.  

Os animais foram selecionados, identificados com brincos, vermifugados e pesados; em seguida, 

passaram por um período de 14 dias de adaptação às rações de seus respectivos tratamentos e água 

a vontade. Após o período de adaptação, os animais foram alimentados duas vezes ao dia, com a 

quantidade estabelecida de acordo com Normas e Padrões de Nutrição Animal (Ministério da 

Agricultura e Abastecimento, 2000). Peso dos animais foi registrado, assim como as sobras, a cada 7 

dias, durante o período de 28 dias, para calcular o ganho de peso (conversão alimentar) dos animais. 

As análises estatísticas deram-se pelo Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC) e as médias 

comparadas pelo teste Tukey. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados médios encontrados das variáveis de desempenho apresentam-se na tabela 1. 
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Tabela 1. Consumo de ração total (CRT), ganho de peso total (GPT), consumo de ração médio diário 

(CRMD), ganho de peso médio diário (GPMD), conversão alimentar (CA) e peso final (PF) de suínos 

em crescimento alimentados com rações contendo substituição crescente do milho pelo farelo do 

resíduo de tucumã (FRT). 

Variáveis 
Substituição do milho pelo FRT (%) 

P Valor 
Efeito CV,  

% 0 5 10 15  

CRT, kg 50,00 46,40 47,60 47,80 0,01 Q 4,58 

GPT, kg   20,90   21,80    24,60 18,60 0,01 Q 16,79 

CRMD, kg 1,78 1,65 1,70 1,70 0,01 Q 4,63 

GPMD, kg 0,74 0,77 0,87 0,66 0,01 Q 16,93 

CA, kg/kg 2,40 2,26 1,96 2,64 0,02 Q 11,72 

PF, kg 60,50 56,50 59,10 55,50 0,05 Q 10,85 

CV – Coeficiente de variação. P Valor – Coeficiente de Probabilidade. Q – Efeito Quadrático. 

O Consumo de Ração Total apresentou efeito quadrático (y = 0,038x² - 0,078x + 50,71), onde a partir 

da derivação da função foi possível estimar que o maior consumo de ração total (50,66 kg) no nível de 

1,02% de substituição de milho por FRT.  

No Consumo de Ração Médio Diário, verificou-se o efeito quadrático, e a partir da derivação da 

equação de regressão (0,0013x² - 0,00233x + 1,7985) apresentou o melhor nível de consumo (1,79 kg) 

no nível de 0,89% de substituição do Milho por FRT. 

O Ganho de Peso Total apresentou efeito quadrático, onde a derivação da equação de regressão (y = 

-0,069x² + 1,453x + 18,365) obteve-se o maior ganho de peso total (26,01 kg) no nível de 10,52% de 

substituição do milho por FRT. 

O Ganho de Peso Médio diário também apresentou efeito quadrático (y = -0,0024x² + 0,0332x + 0,721), 

onde foi possível estimar, a partir da derivação da função, o maior ganho de peso médio diário (1,01 

kg) no nível de 11,08% de substituição do milho por FRT. 

A Conversão alimentar, também apresentando efeito quadrático (0,0082x² - 0,1146x + 2,457), pela 

derivação da equação de regressão, apresentou como melhor conversão (1,52 kg) no nível de 10,64% 

do milho por FRT. 

Por fim, o peso final que também apresentou efeito quadrático, apresentou através da derivação da 

equação de regressão (0,004x2 - 0,085x + 61,36) o maior peso final (60,90 kg) no nível de 10,62% de 

substituição de milho por FRT. 

Estes resultados entram em contradição com PINHEIRO et al. (2003), que ao substituir o milho por 

milheto moído não encontrou diferença significativa em nenhuma das variáveis de desempenho, 
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demonstrando a possível utilização de até 100% do milheto moído em substituição ao milho. SILVA et 

al. (2004), utilizando-se de Quirera de Arroz em substituição ao milho também não encontrou 

diferença significativa na substituição de até 100%. OLIVEIRA et al. (2001), substituindo o milho por 

casca de café (5, 10 e 15%) em rações isoenergéticas, observou a crescente diminuição de Consumo 

de Ração diário de acordo com os maiores níveis de substituição, o que não foi observado neste 

estudo. Pode-se associar esta diferença à palatabilidade do alimento ofertado aos animais, tendo em 

vista a não-presença de taninos na composição do Farelo de Resíduo de Tucumã.  

CONCLUSÕES 

Pode-se substituir o milho em rações convencionais em até 11% de Farelo do Resíduo de Tucumã, 

obtendo-se melhores índices quanto desempenho de suínos em fase de crescimento. 
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Resumo: A avaliação do status nutricional de um rebanho pode ser realizada mediante a determinação 

de alguns metabólitos sanguíneos. Possibilitando observar deficiências minerais, energéticas e 

protéicas, que por ventura possam impedir a expressão do potencial zootécnico do rebanho. O 

presente trabalho teve como objetivo traçar o perfil metabólico de ovelhas Santa Inês para 

demonstrar se há necessidade de um melhor manejo nutricional no período pré-parto e pós-parto, 

evitando assim a toxemia. Foram utilizadas 10 ovelhas adultas da raça Santa Inês, cerca de 30 dias 

antes da parição, as ovelhas foram confinadas no aprisco recebendo duas vezes ao dia capim picado 

(Pennisetum purpureum) acrescido de alimentos concentrado a base de milho e soja indicados para a 

fase de prenhez, também era fornecida cevada (Hordeum vulgare) aos animais. Os tratamentos 

foram:T-60 (60 dias antes do parto), T-30 (30 a 21 dias antes do parto), T0 (no parto até 4 dias após o 

parto), Tratamento T+30 (30 dias após parto) e T+60 (60 dias após o parto) compreendendo que, cada 

ovelha utilizada no experimento é uma repetição experimental. A coleta de sangue foi realizada para 

análise dos metabólitos avaliados foram os do metabolismo protéico (proteína total, albumina, 

globulina e uréia), energético (glicose) e mineral (magnésio (Mg), cálcio (Ca) e fósforo (P)). Os dados 

foram submetidos à análise de variância (ANOVA) através do programa SAEG (2007), e as diferenças 

entre as médias analisadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. Os valores médios das 

concentrações séricas do Metabolismo Protéico (Proteínas Totais, Albumina, Globulinas), do 

Metabolismo Mineral (Cálcio, Fósforo e Magnésio) e do Metabolismo Energético (Glicose) em função 

da fase experimental apresentaram diferenças significativas (P<0,05), com exceção do Magnésio, 

todos os valores médios se enquadraram nos limites considerados como bons para ovinos. Os dados 

deste experimento sugerem que nenhuma das fases de gestação apresentou deficiências severas no 

aporte protéico e energético da dieta, podendo essa dieta ser utilizada na alimentação de ovelhas em 

fase de gestação. 

Palavras-chave: ovinos, sistema de criação, metabolismo animal. 
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INTRODUÇÃO 

A ovinocultura de corte brasileira está passando por um período de grandes transformações, 

principalmente no que se refere à cultura dos produtores, deixando de ser uma atividade de 

subsistência para fazer parte de um mercado em franca expansão, havendo uma forte demanda pela 

carne de cordeiro, mas também por matrizes, reprodutores como também por sêmen e embriões.A 

atividade vem experimentando grande crescimento na região Norte e crescimento maior ainda nas 

regiões Sudeste e Centro-Oeste (OLIVEIRA, 2008). 

Segundo dados do IBGE (2006) o efetivo brasileiro de ovinos é formado por 15.057.838 cabeças. Sendo 

que 372.027 encontram-se na região Norte e 69.250 no estado do Amazonas. Mesmo sendo um 

negócio economicamente rentável, a produção/oferta de carne ovina ainda não atende o mercado 

interno, dessa forma o Brasil continua importando carne de ovino, este fato justifica a importância do 

agronegócio da ovinocultura como estratégia para o desenvolvimento rural. 

Em se tratando de parto simples ou gemelar, o período de gestação das ovelhas é sempre bastante 

crítico devendo-se dar atenção a questões nutricionais. Isso porque a condição de gestação eleva as 

necessidades alimentares, especialmente durante as últimas seis semanas, quando há um maior 

crescimento fetal(is). Nessa fase também ocorre um incremento das necessidades maternas de 

nutrientes para o desenvolvimento do úbere e da própria manutenção (El-SHERIF, 2001).  

A utilização dos métodos bioquímicos de avaliação da condição metabólica nutricional no período que 

antecedo o parto e durante a lactação vem sendo aplicada na produção animal desde os anos 70, 

quando pesquisadores da Universidade de Compton na Inglaterra desenvolveram um método de 

avaliação de vacas leiteiras pelo uso de amostragem, na qual avaliava componentes protéicos, 

energéticos e minerais. Atualmente esses conhecimentos são aproveitados para outras espécies de 

interesse zootécnico (CONTRERAS, 2000). O tipo de gestação, a nutrição e as estações do ano podem 

ser responsáveis por alterações no perfil metabólico de fêmeas em atividade reprodutiva, por isso é 

de extrema importância a avaliação dos resultados bioquímicos correlacionando esses possíveis 

elementos de interferência (BRITO et al, 2006; BALIKCI, YILDIZ, e GÜRDOGAN, 2007). 

O conhecimento das doenças dos animais domésticos nas diferentes regiões do Brasil é importante 

para determinar formas eficientes de profilaxia e controle (GUEDES, 2007). A toxemia da prenhez 

acomete caprinos e ovinos nas últimas seis semanas de gestação. 
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A ocorrência da mesma se dá tanto em animais bem alimentados, gordos, como em animais com 

baixos níveis nutricionais (cetose da desnutrição). Na toxemia por desnutrição o animal não teve 

acesso a uma quantidade suficiente de nutrientes, especialmente energia, para atender as suas 

demandas e a dos fetos, geralmente múltiplos. Nos casos em que a enfermidade ocorre devido a 

superalimentação, o espaço ocupado pelas reservas internas de gordura mais o volume do útero na 

cavidade abdominal leva a redução da ingestão de matéria seca, no momento em que um incremento 

no consumo de energia é requerido (SMITH, 1994). 

O monitoramento dos padrões protéico, energético e mineral em ovinos é uma ferramenta de grande 

importância para a adequação alimentar e da condição metabólica de ovelhas considerando a pressão 

do processo de intensificação da produtividade, que em muitos casos promove os desequilíbrios entre 

o ingresso e egresso dos nutrientes, tornando-se assim um entrave para a produção animal 

(GONZÁLEZ et al., 2000; RIBEIRO et al., 2004; CALDEIRA, 2005).  

Diante da escassez de informações a respeito do perfil metabólico na raça Santa Inês no Amazonas, o 

presente estudo vem relatar a condição metabólica nutricional de ovelhas durante o período 

periparto, procedentes de uma propriedade do entorno de Manaus, contribuindo dessa forma com 

valores bioquímicos regionais para a raça. 

Os objetivos da pesquisa foram: Avaliar o perfil metabólico no período periparto de ovelhas Santa Inês 

numa propriedade do entorno de Manaus relacionando-os com possíveis distúrbios metabólicos 

nutricionais; Avaliar em diferentes fases (1 mês antes, no parto e 1 mês depois) os seguintes valores 

do metabolismo protéico (proteína total, albumina, globulina e ureia); Analisar em diferentes fases do 

periparto os valores do metabolismo energético (glicose, colesterol, triglicerídeos e 

betahidroxibutirato); e Avaliar o metabolismo mineral pelos seguintes valores de: Cálcio (Ca), Fósforo 

(P) e Magnésio (Mg). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em uma fazenda localizada no entorno de Manaus na Rodovia AM – 010, 

Km 30, utilizando 10 ovelhas adultas da raça Santa Inês, criadas em regime semi-intensivo em 

pastagem do gênero Brachiaria humidicula.  

Cerca de trinta dias antes da parição, as ovelhas foram confinadas no aprisco recebendo duas vezes 

ao dia capim picado (Pennisetum purpureum) acrescido de alimentos concentrado a base de milho e 

soja indicados para a fase de prenhez, também era fornecida cevada (Hordeum vulgare) aos animais. 
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Nas figuras 1 e 2, observa-se o Capim elefante (Pennisetum purpureum) e cevada (Hordeum vulgare) 

que foram oferecidos aos animais. 

 

Figura 1: Capim elefante (Pennisetum purpureum) 

Fonte: ASSANTE, Rafael Torres 2011. 

 

Figura 2: Cevada (Hordeum vulgare) que foram oferecidos aos animais. 

Fonte: ASSANTE, Rafael Torres 2011. 

Foi conduzida a análise bromatológica dos alimentos (Hordeum vulgare e Pennisetum purpureum) 

fornecidos aos animais, devidamente coletados da propriedade (tabela 1). 
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Tabela 1: Composição centesimal do capim elefante (Pennisetum purpureum), ração e da cevada 

(Hordeum vulgare) em matéria integral (%) fornecida para as ovelhas em gestação 

 
Matéria 

Seca 
Proteínas Lipídios Cinzas Fibras Carboidratos 

 
Ração 

 

 
87,99 

 
19,08 

 
2,17 

 
4,42 

 
20,65 

 
41,67 

Capim elefante 
(Pennisetum 
purpureum) 

 
25,80 

 
4,26 

 
0,53 

 
0,92 

 
8,93 

 
11,16 

Cevada 
(Hordeum 
vulgare) 

 
23,10 

 
8,68 

 
1,93 

 
0,60 

 
3,25 

 
8,64 

 

As ovelhas foram estudadas no período periparto em intervalos predeterminados (tabela 2): 

Tratamento T-60 (60 dias antes do parto), Tratamento T-30 (30 a 21 dias antes do parto), Tratamento 

T0 (no parto até 4 dias após o parto), Tratamento T+30 (30 dias após parto) e Tratamento T+60 (60 

dias após o parto) compreendendo que, cada ovelha utilizada no experimento é uma repetição 

experimental.  

Tabela 2: Tempos e intervalos considerados para a determinação do perfil metabólico de ovelhas 

Santa Inês no período periparto 

TEMPO INTERVALO 

T-60 60 dias antes do parto 

T-30 30 a 21 dias antes do parto 

T0 Dia do parto a 4 dias após o parto 

T+30 30 dias pós parto 

T+60 60 dias pós parto 

 

A Coleta de sangue foi conduzida sempre pelo horário da manhã, realizada por venopunção da jugular 

em dois tubos a vácuo (Vacutainer®): um contendo fluoreto de sódio e outro com ausência do mesmo. 
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Figura 3: Coleta de sangue para análises 

Fonte: MADURO, A.H.P. 2010 

Em todos os animais, a primeira coleta de sangue foi realizada um mês antes do parto. Posteriormente 

se fez uma coleta imediatamente após o parto e uma coleta um mês depois do parto. Após a coleta, 

as amostras ficaram em repouso até a total coagulação, foram centrifugadas durante 10 minutos a 

2500 rpm, transferindo-se o soro para microtubos com capacidade 0,5 ml para armazenamento a -20 

°C. 

 

Figura 4: Microtubos contendo sangue. 

Fonte: ASSANTE, Rafael Torres 2011. 
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Figura 5: Amostras coletadas sendo conservadas a baixas temperaturas 

Fonte: MADURO, A. H. P. 2010. 

Nas análises bioquímicas foram utilizados kits de diagnósticos com princípios metodológicos 

enzimáticos da empresa Labtest Dinóstica® S. A. (Minas Gerais, Brasil), seguindo seus respectivos 

protocolos. A leitura foi realizada em equipamento automatizado COBAS MIRA PLUS (Roche®, 

Alemanha). 

 

Figura 6: Equipamentos utilizados no experimento 

Fonte: MADURO, Alen Henrique Passos 2010. 

Os metabólitos avaliados foram os do metabolismo protéico (proteína total, albumina, globulina e 

uréia), energético (glicose) e mineral (magnésio (Mg), cálcio (Ca) e fósforo (P)).  
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A análise estatística empregada foi a análise de variância (ANOVA) através do programa SAEG (2007), 

e para determinar as diferenças entre as médias foi aplicado o teste Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A composição bioquímica do sangue reflete de maneira confiável o equilíbrio entre o ingresso, o 

egresso e a metabolização dos nutrientes nos tecidos animais (GONZÁLEZ et al., 2000). Sendo assim, 

o perfil metabólico em ruminantes pode ser usado para monitorar a adaptação metabólica, 

diagnosticar desequilíbrios da homeostase de nutrientes e revelar as causas que estão por trás da 

manifestação de uma doença nutricional ou metabólica. Neste contexto, Russel (1991) afirma que o 

método mais rápido de avaliar o equilíbrio nutricional de ovinos, em períodos críticos, é a 

determinação da concentração de alguns metabolitos na circulação. 

Os valores médios das concentrações dos parâmetros do Metabolismo Protéico, Energético e Mineral 

no periparto estão apresentados na tabela 03. 

Tabela 03: Médias dos níveis séricos dos metabólitos de ovelhas Santa Inês em diferentes fases de 

gestação.  

*KANEKO (1997). 

Os valores médios das concentrações séricas do metabolismo protéico (Proteínas Totais, Albumina, 

Globulinas) em função da fase experimental apresentaram diferenças significativas (P<0,05).  

 Período de Gestação 
Coeficiente 

de 
Variação 

Parâmetros 
de Referência 
para Ovinos* 

Parâmetros 
Analisados 

T60- T30- T0 T30+ T60+ 

Metabolismo 
Protéico 

       

Proteínas Totais (g/L) 68.020 a 44.002 c 63.346 ab 59.370 b 59.590 b 5.174 60 - 79 

Albumina (g/L) 31.000 ab 31.000 a 26.866 b 32.460 a 29.518 ab 8.658 26 - 42 

Globulina (g/L) 37.020 a 10.340 c 36.280 a 27.216 b 30.076 ab 13.853 35 - 57 

Uréia (mg/dL) 45.800 52.878 40.880 47.740 50.930 16.633 17 - 43 

Metabolismo 
Mineral 

       

Cálcio (mg/dL) 9.396 b 9.806 b 11.702 a 10.541 ab 9.803 b 9.510 11,5 - 12,8 

Fósforo (mg/dL) 7.150 a 4.835 b 7.234 b 7.871 a 7.929 a 10.715 5,0 - 7,3 

Magnésio (mg/dL) 2.320 b 2.112 c 3.410 a 2.374 b 2.320 b 4.238 2,2 - 2,8 

Metabolismo 
Energético 

       

Glicose (mg/dL) 38.600 c 64.200 a 52.900 b 47.400 b 49.100 b 7.412 50 - 80 
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Foi observado que nos valores médios de Proteínas Totais houve um déficit metabólico pra as ovelhas 

no período de 30 dias antes do parto (T-30). Sabe-se que valores de proteína total abaixo do normal 

estão relacionados com deficiência na dieta, excluindo as causas patológicas. Por outro lado, a 

albumina é um indicador mais sensível para avaliar o status protéico do que proteínas totais. Sendo 

assim, dietas nutricionais com baixos teores de proteína ou casos de subnutrição severa, diminuem as 

concentrações sanguíneas da albumina (BRITO, 2004). 

Em relação à Albumina, neste trabalho, todos os valores se apresentaram dentro dos limites da 

referência, apesar da diferença estatística encontrada. A albumina é considerada o indicador mais 

sensível para determinar o estado nutricional protéico, de modo que valores persistentemente baixos 

sugerem inadequado consumo protéico (WITTWER et al., 2000). 

Para Globulina, os valores médios observados 60 dias antes do parto (T60-) e no dia do parto (T0), se 

apresentaram dentro dos limites de referência, as demais fases do experimento (T30-, T30+ e T60+) 

não se encontraram nos valores desejáveis para Globulina.  

Em relação à Uréia, a única fase experimental que apresentou valores dentro dos limites considerados 

como bons para o desempenho de ovinos foi a analise do dia do parto (T0), entretanto as demais fases 

do experimento apresentaram valores superiores dos sugeridos por Kaneko (1997). A concentração 

de uréia no sangue é de grande valia para avaliar a atividade metabólica protéica do animal. Ela está 

diretamente relacionada com o aporte de proteína na alimentação e também com a relação 

energia:proteína da dieta. Entretanto, valor elevado desse metabólico é indicativo de excesso de 

proteína na alimentação ou um déficit de energia (WITTWER et al., 2000). 

Níveis séricos de uréia são os principais indicadores do metabolismo protéico em ruminantes. A uréia 

demonstra o estado protéico em curto prazo, enquanto a albumina o demonstra em longo prazo 

(PAYNE e PAYNE, 1987). Conforme descrito por Wittwer et al. (2000) a uréia é sintetizada no fígado 

em quantidades proporcionais à concentração de amônia produzida no rúmen e sua concentração 

está diretamente relacionada aos níveis protéicos da ração e à relação energia/proteína da dieta. A 

albumina é considerada o indicador mais sensível para determinar o estado nutricional protéico, de 

modo que valores persistentemente baixos sugerem inadequado consumo protéico. 

Preston e Chistenson (1965), usando cordeiros, mencionou que encontrou forte relação (r=0,986) 

entre o nível plasmático de uréia e a quantidade de proteína ingerida. 
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Segundo Mulholland Coombe e McManus (1976), o principal fator controlador dos níveis de uréia no 

plasma é a formação de amônia no rúmen, e o nível de uréia no sangue parece refletir as modificações 

na produção de amônia ruminal. Desta forma, a concentração de uréia no sangue influenciada pela 

extensão que os aminoácidos absorvidos são oxidados e pela absorção de amônia do rúmen, refletindo 

substancialmente a extensão do balanço de nitrogênio da dieta, considerando-se tanto as exigências 

dos microorganismos ruminais como as do animal hospedeiro (ORSKOV, 1992). 

Cerca de 60% da proteína dietética que são ingeridas pelo animal são degradados no rúmen (LANA, 

2005) a compostos simples como aminoácidos, amônia e ácidos graxos voláteis, produtos estes que 

podem ser transformados em proteína microbiana. Contudo, essa síntese pode ser prejudicada pela 

ausência de energia ou por falta de nitrogênio. A proteína que não é degradada no rúmen (PNDR) 

pode ser digerida e absorvida na forma de aminoácidos, no intestino delgado. 

Segundo Van Soest (1994), os níveis de PNDR variam de torno de 0-25% do nitrogênio das forragens e 

silagens. A amônia em excesso, que é produzida no rúmen, vai para a corrente sanguínea, sendo levada 

então ao fígado e transformado em uréia e pode ser utilizada como fonte de nitrogênio, ou 

permanecer circulante no sangue ou, ainda, ser excretada pela urina, 

Quanto maior for a ingestão de proteína alimentar, maiores serão os níveis de uréia no sangue e 

quando a ingestão de proteínas for insuficiente, menor serão os níveis de uréia no sangue. Por isso, a 

importância da utilização de concentrados com valores nutricionais referentes a cada categoria 

especifica dentro do sistema de produção. 

Os valores médios das concentrações séricas do Metabolismo Mineral (Cálcio, Fósforo e Magnésio) 

em função da fase experimental apresentaram diferenças significativas (P<0,05). 

O monitoramento do perfil mineral nos ruminantes tem sido utilizado para diagnosticar possíveis 

deficiências de macro e microelementos, tanto em animais criados em pastagem, como em animais 

criados em sistema intensivo. 

Os minerais têm fundamental importância na nutrição, em virtude da sua participação na utilização 

da energia, proteína dietética e da biossíntese dos nutrientes (THOMPSON e CAMPABADAL, 1978). O 

cálcio não é um bom indicador do estado nutricional do rebanho devido ao controle rigoroso da 

calcemia, enquanto que o fósforo e o magnésio refletem melhor o status nutricional mineral 

(WITTWER et al., 2000). 
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Em relação ao Cálcio, a única fase experimental que apresentou valores dentro dos limites 

considerados como bons para o desempenho de ovinos foi a analise do dia do parto (T0), entretanto, 

as demais fases do experimento apresentaram valores abaixo dos sugeridos por Kaneko (1997), 

concordando com os resultados obtidos por Maduro (2010) e Ribeiro et al. (2004). 

Para os valores médios de Fósforo, houve um déficit no período experimental que compreende 30 

dias antes do parto (T30-), concordando com os resultados obtidos por Brito (2004). Sendo que os 

demais valores se apresentaram dentro dos limites de referência estabelecidos por Kaneko, (1997). 

Os níveis de Magnésio na fase experimental referente ao dia do parto se apresentaram superior aos 

limites de referência (KANEKO, 1997), e aos valores das demais fases. Os valores observados 

concordam com os obtidos por Brito (2004), onde o magnésio aumentou seu valor sérico com o avanço 

do período de lactação. 

Os valores médios das concentrações séricas do Metabolismo Energético (Glicose) em função da fase 

experimental apresentaram diferenças significativas (p<0,05). Sendo que para fase experimental 

referente a 60 dias antes do parto, a Glicose apresentou valores abaixo do sugerido por Kaneko (1997), 

e as demais se apresentaram dentro do considerado como ideal para ovinos, descordando de Brito 

(2004), onde no estudo, ocorreu períodos críticos de déficit energético, no final da gestação e no inicio 

da lactação. 

Ribeiro et al (2004) avaliaram perfil metabólico de ovelhas mantidas em campo nativo do RS, durante 

a gestação e lactação. O estudo demonstrou um déficit energético e mineral que podem comprometer 

a plena expressão do potencial zootécnico dos ovinos. 

O perfil metabólico pode ser empregado para diagnosticar ou avaliar deficiências minerais, controlar 

o balanço metabólico de energia-proteína, pesquisar problemas de infertilidade, diagnosticar 

incidências de transtornos metabólicos e resolver problemas de volume ou qualidade da produção de 

leite. O método está baseado na amostragem de um ou mais subgrupos de 7 indivíduos, 

representativos da condição genética, fisiológica, de alimentação e manejo (WITTWER et al., 2000). 

CONCLUSÃO 

A maior demanda produtiva favorece o desequilíbrio entre o ingresso de nutrientes ao organismo e a 

capacidade de metabolizá-los. No presente trabalho o monitoramento do perfil protéico, energético 

e mineral permitiu detectar desbalanços ocorridos durante os períodos da gestação e da lactação. 
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Os dados deste experimento sugerem que nenhuma das fases de gestação apresentou deficiências 

severas no aporte protéico e energético da dieta, podendo essa dieta ser utilizada na alimentação de 

ovelhas em fase de gestação. 

O mineral cálcio apresentou seus níveis diminuídos ao final da gestação e no inicio da lactação, 

havendo necessidade da adequação desse mineral para estas fases. 
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Resumo: Foram utilizados 20 animais da raça Dorper, distribuídos em diferentes grupos, onde G1: com 

idade média de 5 meses a 7 meses e G2: 8 a 1 ano, criados em regime semi-intensivo, onde foram 

avaliados o início da puberdade até a maturidade sexual. Foi avaliado o perímetro escrotal e 

consistência testicular (escala de 1 a 5, em que 1 indica muito flácido e 5 muito firme), estabelecida 

pela palpação do órgão. Foram realizadas análises das características comportamentais dos animais, 

como a análise do comportamento individual em baia própria, bem como em coletividade, o interesse 

do macho pela fêmea contida em tronco apropriado. Nesta avaliação a colheita de sêmen foi realizada 

com o auxílio de uma vagina artificial na presença de uma fêmea em cio natural ou induzido. De cada 

ejaculado foi determinado, imediatamente após a colheita, foi realizada a análise das características 

espermáticas e posteriormente o estudo da morfologia espermática, em microscopia de contraste de 

fase, sob imersão, em preparação úmida. Os procedimentos de colheita e avaliação física e morfologia 

do sêmen foram realizados segundo o CBRA (1998). A morfologia espermática foi realizada na 

Laboratório de Anatomia e Fisiologia Animal – LAFA, da Faculdade de Ciências Agrárias – FCA, da 

Universidade Federal do Amazonas – UFAM. Os resultados obtidos mostraram que os animais 

demonstraram o aparecimento da puberdade em animais com 6 meses (180dias) e maturidade sexual 

a partir dos 8meses (240 dias). Os dados para comportamento sexual também foram melhor 

expressados a partir dos 8 meses, onde o macho demonstra maior facilidade no contato com a fêmea. 

Neste experimento podemos atribuir os bons índices ao manejo empregado na propriedade, clima e 

principalmente a precocidade presente na raça. 

Palavras-Chave: Amazônia, puberdade, maturidade, reprodução. 
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INTRODUÇÃO 

A ovinocultura brasileira está passando por um período de grandes transformações, principalmente 

no que se refere à cultura dos produtores, deixando de ser uma atividade de subsistência para fazer 

parte de um mercado em franca expansão, havendo forte demanda pela carne de cordeiro, mas 

também por matrizes, reprodutores como também por sêmen e embriões (OLIVEIRA e OLIVEIRA, 

2008). 

A identificação da idade em que o carneiro inicia a puberdade, permite ao produtor adotar técnicas 

de manejo reprodutivo, no que diz respeito à castração, à época da separação dos animais por sexo e 

à seleção precoce dos animais destinados à reprodução, contribuindo para reduzir o intervalo entre 

gerações e, consequentemente, permitindo o melhoramento genético mais rápido do rebanho 

(SANTANA, 1996). 

A seleção de machos para serem utilizados como reprodutores é uma ferramenta extremamente 

importante, pois carneiros com alta atividade sexual provavelmente servirão um maior número de 

ovelhas em um curto período de tempo, aumentando a pressão de seleção e a disseminação do 

material genético desejável (PACHECO e QUIRINO, 2010). Segundo os mesmos autores, as principais 

características a serem avaliadas para a escolha de bons reprodutores incluem a biometria testicular, 

comportamento sexual e a qualidade seminal. 

O comportamento sexual é uma resposta aos estímulos externos, que normalmente são feromônios, 

substância química secretada pelo animal na urina, fezes ou glândulas, que causa respostas específicas 

no individuo da mesma espécie (REKWOT et al.,2001; HAFEZ e HAFEZ, 2004 apud PACHECO e QUIRINO, 

2010). 

No comportamento sexual, o teste da libido é muito indicado para avaliar o tempo que o animal 

demora para realizar a monta (HAFEZ e HAFEZ, 2004). 

Nunes e Freitas (1989) analisando os aspectos clínicos, andrológicos e da tecnologia de sêmen de 

ovinos no Nordeste do Brasil, advertem que as características espermáticas de um ejaculado de 

reprodutores sexualmente maduros deverão expressar condições físicas e biológicas normais para a 

classificação de um reprodutor. 

Avaliações sobre a biometria testicular fornecem, um modelo útil para melhor compreensão do 

desenvolvimento reprodutivo dos machos. A circunferência escrotal tem merecido maior atenção, o 
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maior interesse por essa característica deve-se à possibilidade de se estimar a relação entre o tamanho 

testicular e a função gametogênica (NOTTER et al., 1981). 

O objetivo da presente pesquisa foi avaliar a biometria testicular, características comportamentais e 

seminais de ovinos da raça Dorper da puberdade à maturidade sexual.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na propriedade Amazonas Ovinos, no bairro Tarumã município de Manaus no 

Estado do Amazonas. Foram utilizados 20 animais da raça Dorper, distribuídos em diferentes grupos, 

onde G1: com idade média de 5 meses à 7 meses e G2: 8 a 1 ano, criados em regime semi-intensivo 

em pastagem Panicum maximo CV. Massai, os mesmos foram suplementados com ração balanceada 

a base de milho, soja e cevada. Água e mistura mineral foram fornecidas ad libitum. Desta forma os 

animais foram acompanhados durante todo o experimento, mesmo não estando no período das 

avaliações zootécnicas. 

Os animais foram separados em dois grupos, onde serão avaliados o início da puberdade até a 

maturidade sexual, os animais foram submetidos à avaliação clínica antes do início dos trabalhos, para 

averiguar se os mesmos estavam sadios onde também foram pesados. 

O Perímetro escrotal foi obtido com auxílio de uma fita métrica e comprimento, largura e espessura 

testicular. Foi avaliado também a consistência testicular (escala de 1 a 5, em que 1 indica muito flácido 

e 5 muito firme), estabelecida por palpação do órgão. Foram realizadas analises das características 

comportamentais dos animais, como a análise do comportamento individual em baia própria, bem 

como em coletividade, o interesse do macho pela fêmea contida em tronco apropriado, no qual o 

parâmetro que foi analisado é conhecido como comportamento sexual (libido) dos animais. 

Nesta avaliação, foi considerado o tempo estabelecido entre a aproximação do macho à fêmea e o 

salto ejaculatório, em escala de 1 a 5, onde 1 indicava salto entre 4 e 5 minutos e 5 antes de 1 minuto. 

Também foi observado nos comportamentos dos machos aspectos como: Perseguição (Per), Cheirada 

(Ch), Reflexo de Flehmen (RF), Lambida (Lam), Cabeçada (Cab), Exposição do pênis (EP), Tentativa de 

Monta (TM), Monta (Mo), Arremetida Pélvica (AP), Desinteresse (Des). Para as análises de Biometria 

testicular foi realizado o cálculo do Volume Testicular (VT), foi utilizada a seguinte fórmula (FILEDS, 

1979): VOL = 2 [(r2) x π x h]; onde, r: raio calculado a partir da largura (L/2), π: 3,1416 e h: média dos 

comprimentos ou altura testiculares. 

Segundo a equação, o volume foi expresso em cm3 e representou os dois testículos. 
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Para as análises dos parâmetros comportamentais foi realizada uma análise estatística mediante uma 

avaliação descritiva e através de valores médios medidos em escala (libido e escore de condição 

corporal). 

Foram realizadas três colheitas de sêmen por animal, com intervalo de 14 dias, onde as mesmas foram 

recolhidas entre 7 e 10 horas da manhã, antes que os animais fossem liberados para o campo. A 

colheita de sêmen foi realizada com o auxílio de uma vagina artificial na presença de uma fêmea em 

cio natural ou induzido. De cada ejaculado foi determinado, imediatamente após a colheita, o aspecto 

do sêmen (escala de 1 a 5, em que 1 indica aquoso e 5 cremoso espesso), o volume (mL), a cor (onde 

normalmente a cor do sêmen é brancacenta ou marmórea), o turbilhonamento (escala de 0 a 5), a 

motilidade individual progressiva (%) e o vigor (escala de 0 a 5), em microscopia convencional (10 e 

40x). Uma alíquota de 10μL fixada em 2mL de formol salino (1:200) foi preparada para posterior 

estudo da morfologia espermática, em microscopia de contraste de fase, sob imersão, em preparação 

úmida. 

Os procedimentos de colheita e avaliação física e morfologia do sêmen foram realizados segundo o 

CBRA (1998). 

A morfologia espermática foi realizada na Laboratório de Anatomia e Fisiologia Animal – LAFA, da 

Faculdade de Ciências Agrárias – FCA, da Universidade Federal do Amazonas – UFAM, seguindo-se a 

técnica da preparação úmida convencional, onde apenas 10 μL de sêmen previamente diluído em 

Solução de Formol Salino - SFS foi depositado sobre lâmina, coberto com lamínula e, em seguida, 

analisado sob microscopia de contraste de fase, em que foi feita a contagem na lâmina, com 200 

células por campo. 

Ressaltando que a análise estatística foi com base nas médias de cada parâmetro analisado, foi feito 

uma correlação referente as fases de puberdade e maturidade sexual. Sendo os dados obtidos foram 

distribuídos em tabelas de frequência simples e submetidos a teste de correlação linear simples e à 

análise de variância pelo programa SAEG (Sistemas para Análises Estatísticas e Genéticas). Versão 9.1, 

desenvolvido pela Universidade Federal de Viçosa (2007) e as médias dos parâmetros foram 

submetidas ao teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos nesse experimento em relação a biometria testicular e características seminais 

apresentaram os seguintes parâmetros demonstrados na tabela1. 
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Tabela 1: Médias e respectivos desvios padrões dos animais avaliados 

  Grupo 1   Grupo 2  

IDADE 

(meses) 

5 meses 6 meses 7 meses 8 meses 9 meses  12 meses 

MOT 

(%) 

-- 49,71±25,10c 50,42±21,55bc 60,20±23,33ab 70,24±13,21a 78,50±8,26a 

VIGOR 

(0-5) 

-- 3,40±1,17b 2,71 ± 1,02ab 3,47 ± 1,20ab 4,78 ± 1,55a 4,85 ± 1,59a 

TURB 

(0-5) 

-- 2,66±2,11 c 2,79 ± 2,21ab 2,85 ± 2,40ab 4,23 ± 1,12a 4,18 ± 1,10a 

VOL 

(mL) 

-- 1,44±0,72 bc 0,51 ± 0,23bc 0,75 ± 0,55a 0,64 ± 0,23bc 0,72±0,43ab 

ASP (1-

5) 

-- 3,23±1,26 bc 2,62± 0,98b 2,55 ± 0,95bc 3,60 ± 1,02a 3,70 ± 1,21a 

PE (cm) 

PC (Kg) 

1,53±2,50 

31,21 ± 5,1  

25,61±2,17 

39,11±6,4 

25,77±2,19 

41,41±71 

25,76±2,20 

41,02±32 

28,86±2,52 

43,32±43  

29,85±2,60 

 42,86±2,21 

*As medias não diferem estatisticamente pelo teste Tukey (P<0,05) 

MOT=motilidade progressiva; VIGOR=vigor espermática; TURB= turbilhonamento; VOL=volume do 
ejaculado; ASP= aspecto do ejaculado; PE= perímetro escrotal; PC= peso corporal. 

 

A circunferência escrotal apresentou-se dentro dos padrões conforme demonstrado na tabela 1, pois 

a circunferência escrotal tem merecido maior atenção dos pesquisadores nacionais, sendo 

encontrados valores que vão de 29,45 cm (FREITAS e NUNES, 1992) a 34,00 cm (CARVALHO et al., 

2002). 

Em cordeiros selecionados da Raça Pelibuey, a puberdade foi determinada pelo momento em que a 

motilidade progressiva esteve acima de 50%, o que ocorreu com 144,1 dias, 32,6 kg de peso corporal 

e 25,86 cm de perÌmetro escrotal, resultado que difere com o presente estudo em que a puberdade 

foi determinada aos 180 dias, 36,40 kg de peso corporal e 25,61 cm de perímetro scrotal (MÉndez et 

al., 2005). 

Madani et al. (1989) estudaram a puberdade, o desenvolvimento sexual de ovinos da Raça Brownhead 

e Blackhead na Líbia, onde em um estudo com o uso de eletroejaculador em 71 ovinos dos quais 92,9% 

atingiram a puberdade com peso corporal de 39,9 kg e 171,5 dias de idade, resultados estes que 

aproximam-se dos resultados neste estudo. Machos da Raça Santa Ines avaliados por Souza et al. 
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(2000) alcançaram a puberdade com PC 34,2 kg e PE 23,5 cm. Diante deste estudo pode-se verificar a 

necessidade da adoção de programas de melhoramento genético e manejo adequado para garatir a 

precocidade dos machos. 

Segundo Rege (2000) A inclusão das características biométricas testiculares no processo de seleção de 

reprodutores ocorre, principalmente, em decorrência de sua correlação positiva com a fertilidade dos 

machos. Na análise de motilidade, a mesma se apresentou um índice ótimo com 78,50%. 

Em animais com 3 meses à 5 meses de idade não foi possível realizar coleta seminal com o auxílio de 

vagina artificial pois os mesmos não respondem aos estímulos da massagem, sendo necessário o uso 

do eletroejaculador, não disponível para a realização da pesquisa. 

Tabela 2: Médias da morfologia espermática dos animais avaliados 

IDADE ESPERMATOZÓIDES 
NORMAIS* 

ESPERMATOZÓIDES 
ANORMAIS 

 TOTAL 
CONTAGEM 

% 

  CD S. CAB SC TOTAL*   

5MESES(n=20) 0 0 0 0 0 0  0 

6MESES(n=20) 192 2 6 5 13 200 96,0 

7MESES(n=20) 196 4 1 0 5 200 98,0 

8MESES(n=20) 190 6 4 0 10 200 95,0 

9MESES(n=20) 195 2 3 0 5 200 97,5 

12MESES(n=20) 194 4 2 0 6 200 97,0 

Total 96    39   

* Médias não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (P<0,05). 

Os resultados demonstraram que não houve diferença significativa (P<0,05), onde se pode observar 

que um dado positivo para as analises, demonstrando assim que os animais apresentam 

espermatozoides aptos a serem fertilizados (tabela 2). 

Na análise comportamental dos ovinos da raça Dorper foram avaliados todos os parâmetros como 

Reflexo de Flehmen, Cabeçada, Cheirada, Lambida, Interesse pela fêmea, Interesse pela monta, Monta 

e Arremetida pélvica, onde foram estimados em uma escala de manifestações. Os animais mais jovens 

com 5meses somente apresentaram interesse pelas fêmeas nos quesitos Cheirada, Interesse pela 

fêmea e Tentativa de monta demonstrados na tabela 3, este fato pode estar ligado aos machos não 

terem contato com as fêmeas e ao primeiro contato com as mesmas sentem-se apenas curiosidade 

pois ainda não possuem maturidade para expressar os demais comportamentos (figura 1). 

Os animais de 6 meses à 1 ano demonstraram uma maior facilidade ao contato com as fêmeas, 

expressando todos os quesitos da avaliação do Reflexo de Flehmen á Arremetida pélvica, onde 
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principalmente os animais de 8 meses se demonstraram maior agilidade demonstraram uma maior 

facilidade ao contato com as fêmeas, expressando todos os quesitos da avaliação do Reflexo de 

Flehmen á Arremetida pélvica, onde principalmente os animais de 8 meses se demonstraram maior 

agilidade (tabela 3, figura 1). 

Tabela 3: Medias das análises de comportamento sexual dos animais 

INDICE meses % 

 5 6 7 8 9 12  

REFLEXO DE FLEHMEN. 1 1 1 3 3 3 2,6 

CABEÇADA 0 0 0 1 1 1 0,8 

CHEIRADA 1 1 1 1 1 1 1,0 

LAMBIDA 0 0 0 1 1 1 0,8 

INTER.PELA FEMEA (1 - 5) 2 2 2 4 4 5 4,2 

TENTAT. DE MONTA (1 -5) 2 2 2 4 4 5 4,2 

MONTA 0 0 0 1 1 1 0,8 

ARREMET. PELVICA 0 0 0 1 1 1 0,8 

*Os Nº expressados indicam a quantidade de vezes realizada pelo animal 

 

Figura 1: Frequência máxima dos eventos comportamentais apresentados pelos machos da Raça 

Dorper durante a realização das coletas de sêmen 

Segundo Kridli e Said (1999) e Simitzis et al. (2006) apud Pacheco e Quirino (2010) relataram que a 

frequência de manifestação de cada comportamento, seja de et al mais jovens (3-5 meses) por serem 

animais mais inexperientes tiverem uma menor desempenho na expressão dos comportamentos 

demonstrando ainda não possuírem maturidade sexual. Já os machos a partir de oito meses 

expressaram melhor o comportamento, onde também os mesmos já apresentam uma experiência 
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junto à as fêmeas facilitando assim o contato e a realização da monta, demonstrando assim 

maturidade sexual.  

Os resultados obtidos neste experimento demonstraram o aparecimento da puberdade em animais 

com 6 meses (180 dias) resultado semelhante encontrado por Souza et al. (2000) com 159,5 dias e 

Souza et al. (2003) com 181,1 dias em uma pesquisa realizada com carneiros Santa Inês. 

Os animais analisados que demonstraram maturidade sexual a partir dos 8 meses (240 dias) resultados 

divergindo do encontrado por Pacheco et al. (2009) que aos 240 dias os animais ainda se 

apresentavam na puberdade, e alcançando a maturidade a partir de 360 dias. Segundo Pacheco et al. 

(2009) o aparecimento da puberdade e maturidade sexual tardias podem estar atribuídos ao manejo, 

ausência de melhoramento genético no rebanho. 

Os dados para comportamento sexual também foram melhor expressados a partir dos oito meses, 

onde o macho demonstra maior facilidade no contato com a fêmea. Neste experimento podemos 

atribuir os bons índices ao manejo empregado na propriedade, clima e principalmente a precocidade 

presente na raça, tendo em vista que muito estudos ainda devem ser realizados para se obter dados 

mais detalhados sobre a definição de puberdade e maturidade sexual nos ovinos da raça Dorper. 

CONCLUSÃO 

Neste estudo podemos concluir que os animais a partir dos 6 meses apresentaram índices para a fase 

de puberdade e os animais a partir dos 8 meses apresentaram índices para maturidade sexual, 

incluindo as fases de comportamentos sexual. O comportamento reprodutivo pode ser considerado 

como uma ferramenta indispensável a ser utilizada no momento de seleção de reprodutores e 

principalmente possibilita visualizar possíveis problemas reprodutivos dentro do plantel, 

principalmente naqueles que serão utilizados em monta natural, e também é útil para reforçar a 

identificação de fases de como puberdade e maturidade sexual. 
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Resumo: Os ovinos devido à forma de pastejo e criações com grande concentração de animais por 

área são muito susceptíveis a verminoses, causando perdas econômicas e zootécnicas. O látex e as 

folhas de algumas figueiras do subgênero Pharmacosycea são usados na medicina popular para 

combater a verminose em humanos. O objetivo deste trabalho é avaliar a ação anti-helmíntica do látex 

da Ficus anthelmíntica em ovinos infectados com parasitas do trato gastrintestinal. Para 

experimentação animal foram selecionados aleatoriamente 32 ovinos de diversas idades, que foram 

divididos em quatro lotes de animais, segundo os seguintes tratamentos: T1 (confinado/látex), T2 

(confinado/albendazole), T3 (a campo/látex) e T4 (a campo/albandazole). As soluções foram 

administradas por via oral a cada 15 dias. A análise dos níveis de infestação de cada animal por 

parasitas internos foi feita através da técnica de contagem de ovos de helmintos e cistos de 

protozoários nas fezes, avaliação mais comumente conhecida como OPG (ovos por grama), sendo está 

a mais utilizada para se mensurar o nível de infestação em rebanhos. A eficácia do látex como anti-

helmíntico foi comprovada pelo Teste de Tukey a 5%. Em animais confinados e a campo, a diferença 

com o albendazole foi não significativa, estatisticamente. 

Palavras-chave: ovinos, helmintoses gastrintestinais, fitoterapia 
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INTRODUÇÃO 

Os ovinos foram uma das primeiras espécies de animais domesticadas pelo homem. A sua criação 

possibilitava alimento, principalmente pelo consumo da carne e do leite, e proteção, pelo uso da lã, 

fibra que servia como abrigo contra as intempéries do ambiente (VIANA, 2008). 

A ovinocultura está presente em praticamente todos os continentes, a ampla difusão da espécie se 

deve principalmente a seu poder de adaptação a diferentes climas, relevos e vegetações. A criação 

ovina está destinada tanto à exploração econômica como à subsistência das famílias de zonas rurais 

(VIANA, 2008). 

O Brasil possui 15,5 milhões de cabeças ovinas distribuídas por todo o país, porém, concentradas em 

grande número no estado do Rio Grande do Sul e na região nordeste (VIANA, 2008). Atualmente a 

ovinocultura vem crescendo no estado do Amazonas como fonte de alternativa de criação para 

propriedades de pequeno porte e grandes investimentos para propriedades de médio e grande porte. 

Segundo a Associação de Ovinos e Caprinos do Estado do Amazonas – ACOCAM – o rebanho ovinos e 

caprinos gira em torno de 105 mil animais. 

Os ovinos, no entanto, graças a sua alta susceptibilidade, grande concentração de animais por área e 

também pela própria forma de pastejo, são atacados pela verminose. 

Infestações parasitárias são reconhecidamente uma das principais causas de perdas econômicas em 

sistemas de produção de ovinos. As perdas podem ser potencializadas quando não existe um correto 

manejo nutricional e um planejamento sanitário adequado com a utilização adequada de 

antiparasitários. As parasitoses clínicas são influenciadas por fatores como faixa etária dos animais 

(cordeiros representam a categoria mais susceptível), estado fisiológico das fêmeas (fenômeno pós-

puerperal que ocorre geralmente entre 6 e 8 semanas pós-parto), condições climáticas (temperatura, 

precipitação pluviométrica) e lotação de animais por unidade de área (ALVES, 2005). 

Várias espécies de helmintos e de protozoários parasitam o trato gastrintestinal dos ovinos. Porém, 

de todas as parasitoses, a verminose é a que causa os maiores prejuízos econômicos. Duas espécies 

de nematódeos, Haemonchus contortus e Trichostrongylus colubriformis, destacam-se como os 

principais agentes da verminose nas condições brasileiras de criação de ovinos (AMARANTE et al., 

2004). 

A elevada prevalência, associada à grande patogenicidade, faz de Haemonchus contortus, de longe, a 

principal espécie endoparasita de ovinos no Brasil. Este parasita do abomaso é hematófago, ou seja, 
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durante toda a sua vida parasitária, alimenta-se de sangue (AMARANTE, 2001). Segundo Bowman 

(2003), cada helminto adulto remove do hospedeiro cerca de 0,05 mL de sangue por dia, devido à 

ingestão e extravasamento de sangue das lesões. Os animais portadores de carga parasitária elevada 

podem apresentar anemia e edema submandibular e os casos de mortalidade de ovinos causados por 

esse parasita são relativamente comuns (AMARANTE, 2001). 

Em seguida, em ordem de importância, aparece a espécie Trichostrongylus colubriformis. Este parasita 

do intestino delgado está presente em praticamente todas as criações de ovinos. Estes vermes lesam 

a mucosa intestinal provocando exsudação de proteínas séricas para a luz intestinal. Dessa forma, em 

infecções com grande número de parasitas, os animais podem apresentar anorexia, diarreia e edema 

submandibular (REINECK, 1983). 

Nos animais altamente infestados com Trichostrongylus colubriformis, observa-se elevada perda 

proteica, ocorrendo deficiência na retenção e utilização do nitrogênio associada a perdas excessivas 

provocadas pelo esfacelamento das células, e produção de muco, o que agrava as perdas produtivas 

e provoca hipoalbuminemia e edema em casos graves (RADOSTITS et al., 2002). 

As infecções, na maioria das vezes, são mistas sendo ainda comum o parasitismo dos ovinos por 

espécies de Cooperia spp., Oesophagostomum spp. e Strongyloides papillosus (AMARANTE, 2001). 

A principal consequência dessas infecções são prejuízos econômicos devidos à redução na 

produtividade, mortalidade e despesas com mão de obra e antiparasitários. 

A dificuldade em se controlar as infestações parasitárias nas espécies ruminantes está correlacionada 

com as altas taxas de sobrevivência das formas infectantes dos vermes nas pastagens. Os ovinos se 

infectam ao ingerir forragens contaminadas com formas infectantes (larvas de terceiro estágio ou L3). 

Dentro do organismo animal a larva pode evoluir para forma adulta (larva L4) ou permanecer em 

estágio dormente (hipobiose) dentro do animal (SÁ e SÁ, 2007). A hipobiose ocorre para que a larva 

sobreviva a condições ambientais desfavoráveis, como no inverno. Em condições estressantes para o 

ovino, ou quando cai a sua resistência, a larva em hipobiose sai da dormência e pode se manifestar. 

Fora do organismo do hospedeiro o tempo de vida do parasita nas pastagens é muito variável, 

existindo relatos de que estes consigam sobreviver em sua forma larval por até um ano, dificultando 

assim o controle das reinvestações, principalmente em sistemas de pastejo com curto período de 

descanso dos piquetes (SÁ e SÁ, 2007). As espécies de nematódeos intestinais e suas prevalências são 
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muito variáveis, já que dependem dos fatores topográficos, temperatura, precipitação pluviométrica, 

pastagem e outros que predominam em uma área em estudo. 

As taxas de sobrevivência das larvas de helmintos nas pastagens são controladas por condições 

climáticas, observando-se uma amplitude maior de contaminação no início dos períodos de maior 

precipitação pluviométrica e menor contaminação nos períodos de baixa precipitação (GAZDA, 2006). 

A velocidade de desenvolvimento das larvas depende da temperatura e ocorre mais rapidamente na 

estação mais quente (GAZDA, 2006), sendo que em temperaturas abaixo de 10 ºC a larva mantém-se 

em estágio dormente. 

Possivelmente, o fator decisivo na prevalência das espécies de parasitos gastrointestinal seria a 

quantidade e a frequência das chuvas. Onde as estações de chuva e seca são bem típicas, as práticas 

de vermifugações antes da estação chuvosa e na estação seca, visando diminuir a contaminação das 

pastagens, podem ser indicadas de acordo com dados epidemiológicos locais (SÁ e SÁ, 2007). 

Entretanto, em lugares onde o índice pluviométrico se mantém alto ao longo do ano, como é o caso 

da região amazônica, a aplicação estratégica de vermífugos é praticamente impossível, tornando o 

controle de parasitas nestes locais especialmente difíceis. 

Tentativas de minimizar o problema parasitário vêm sendo conduzidas através do controle integrado 

nas pastagens, em práticas como a rotação de piquetes, pastejo integrado de bovinos e ovinos, cultivo 

de plantas menos propícias ao desenvolvimento das fases jovens dos parasitas e diferentes horários 

de pastejo (FURTADO, 2006). 

Durante muito tempo os ovinocultores conviveram com os prejuízos causados pelas parasitoses sem 

alternativas de controle. O aparecimento do thiabendazole no início da década de 60, como anti-

helmíntico de largo-espectro, revolucionou o controle do parasitismo gastrintestinal de ruminantes e 

melhores índices produtivos foram logo correlacionados com o frequente uso desse produto nos 

sistemas produtivos, principalmente de ovinos, e o acompanhamento do médico veterinário foi 

substituído por esquemas de aplicação de anti-helmínticos predeterminados. 

A utilização dessas drogas foi, em parte, responsável pelo aumento na produtividade dos rebanhos. 

Entretanto, o seu uso indiscriminado teve como consequência a seleção de populações de helmintos 

com resistência aos diferentes grupos químicos utilizados no tratamento dos animais (AMARANTE et 

al., 1992). Um dos fatores que contribuem para o agravamento da resistência é o fato de que, em 

virtude do alto custo dos produtos anti-helmínticos convencionais, a maioria dos produtores não 

promove o tratamento adequado dos seus rebanhos, usando subdosagens ou periodicidade 
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inadequada, o que consequentemente, leva ao desenvolvimento da resistência por parte dos 

parasitas. 

Outro problema decorrente do uso dos medicamentos, é que eles afetam em grau variável a 

microfauna do bolo de matéria fecal, destruindo, por exemplo, Onthophagus gazella (“besouro rola 

bosta”) cuja presença ecossistema da pastagem melhora aeração do solo, a incorporação de matéria 

orgânica, diminuição da área de rejeição do pasto e ajuda no controle das larvas de vermes e moscas 

(Haematobia irritans) presentes nas fezes (ALVES, 2005). 

No controle de verminose, a fitoterapia é uma alternativa que poderá reduzir o custo com a aquisição 

de anti-helmínticos bem como prolongar o aparecimento de resistência anti-helmíntica (VIEIRA, 2003). 

A Fitoterapia foi a peça essencial do arsenal terapêutico até meados do século XIX. Desde então ela 

foi cedendo lugar a preparados feitos com moléculas puras de elementos ativos de plantas medicinais 

dotadas de ação farmacológica mais específica. Assim as plantas medicinais de certo modo caíram no 

esquecimento e foram substituídas por terapêuticas baseadas no uso de substâncias químicas no todo 

ou em parte sintéticas (ALMEIDA et al., 2006). 

No entanto, a valorização e credibilidade dos fitoterápicos dependem do reconhecimento da 

existência e da importância das propriedades curativas de algumas plantas. Desta forma, a 

experimentação científica é uma etapa fundamental para a comprovação da eficácia dos vegetais 

usados popularmente como vermífugos (FURTADO, 2006). 

Muitas plantas são, tradicionalmente, conhecidas como possuidoras de atividade anti-helmíntica, 

necessitando, entretanto, que suas eficácias sejam cientificamente comprovadas. O látex e as folhas 

de algumas figueiras do subgênero Pharmacosycea são usados na medicina popular para combater a 

verminose (ALVES et al., 2006). 

As figueiras são árvores pertencentes à família Moraceae. O gênero Ficus, o mais importante da família 

Moraceae, foi descrito em 1753 por Linnaeus. Existem cerca de 1000 espécies de Ficus (FURTADO, 

2006). 

A Ficus anthelmíntica, popularmente conhecida como quaxinduba, quaxinguba, gameleira e figueira-

brava, é uma árvore de matas úmidas, frequentemente encontradas nas aeras de várzea do Estado do 

Amazonas. Segundo o conhecimento empírico, sua seiva e folhas têm propriedades vermicidas. 

Estudos químicos vêm sendo realizados com espécies de Ficus e revelam a presença de 

furanocumarinas, lactonas, triterpenos, esteróis, flavonóides livres e glicosilados. Alguns extratos de 

83



 

 

Avaliação Da Ação Anti-Helmíntica Do Látex Da Ficus antihelmíntica (Linaeus) Em Ovinos 

                                                                                                   6 

Ficus,têm propriedades medicinais como: atividade bactericida (F. sycomorus L., F. benjamina L., F. 

benghalensis L., F. religiosa L. e F. racemosa), anti-inflamatória (F. racemosa), gastrintestinal (F. sur) e 

anti-helmíntica (F. platyphylla, F. glabrata, F.gomelleira) (FURTADO, 2006). 

Considerando-se a demanda cada vez maior por produtos agropecuários livres de resíduos de 

produtos químicos, os produtos orgânicos vêm conquistando espaço na agropecuária ao utilizar 

produtos alternativos como os extratos vegetais e látex, que originam alimentos mais saudáveis e 

valorizados no mercado. 

O objetivo da pesquisa foi verificar a ação anti-helmítica do látex da Ficus anthelmíntica em ovinos 

infectados com vermes do trato gastrintestinal. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

OBTENÇÃO DO LÁTEX 

Para a colheita do látex foi feita a sangria da árvore, através de cortes sucessivos em seu caule, cuja 

seiva foi recolhida através de um coité, cuia ou bacia usada para recolher o líquido. 

Após a retirada do látex, este foi armazenado em um frasco vítreo e resfriado para conservação de 

seus componentes químicos. 

AVALIAÇÃO DO EFEITO ANTI-HELMÍNTICO DO LÁTEX DE FIGUEIRA 

A experimentação animal foi realizada na Fazenda Experimental da Universidade Federal do 

Amazonas. Foram selecionados aleatoriamente 32 ovinos que foram divididos em quatro lotes de 

animais, segundo os seguintes tratamentos: T1 (confinado/látex), T2 (confinado/albendazole), T3 (a 

campo/látex) e T4 (a campo/albandazole). 

As soluções foram administradas por via oral a cada quinze dias. O látex foi descongelado e diluído em 

água numa proporção de 1:1. A quantidade de látex administrado foi de acordo com os conhecimentos 

empíricos, no caso, 2 mililitros por animal. Segundo os ribeirinhos, que utilizam o látex, uma grande 

quantidade do mesmo pode ser tóxica para os animais, podendo leva-los a morte. 

A análise dos níveis de infestação de cada animal por parasitas internos foi feita através da técnica de 

contagem de ovos de helmintos e cistos de protozoários nas fezes, avaliação mais comumente 

conhecida como OPG (ovos por grama), sendo está a mais utilizada para se mensurar o nível de 
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infestação em rebanhos. Este método utiliza uma câmara de contagem (câmara de McMaster) que 

permite examinar microscopicamente um volume conhecido (2 x 0,15 mililitros) de suspensão fecal. 

A câmara de McMaster apresenta dois compartimentos, cada um com uma retícula gravada na sua 

superfície superior. Quando preenchida com a suspensão de fezes em solução de flutuação, a maior 

parte dos debris se sedimenta no fundo, enquanto os ovos leves e oocistos flutuam, aderindo na 

superfície. Os parasitas presentes abaixo da retícula podem ser facilmente contados. 

Foi realizado às contagens de ovos nas fezes antes de cada animal receber os respectivos tratamentos, 

avaliando assim o nível de infestação pré-experimental e ao longo do experimento foram realizadas 

colheitas sucessivas a cada 7 dias avaliando assim a presença ou não de algum efeito anti-helmíntico 

do látex. 

Amostras de fezes foram colhidas diretamente da ampola retal de cada animal no dia do tratamento, 

7 e 15 dias após (figura 1). Estas foram reservadas em sacos plásticos resistentes e conservadas 

resfriadas, para posterior análise. 

 

Figura 1: Coleta de fezes para análise 

Para a realização da técnica foram pesados 2 gramas de fezes de cada animal, que foram diluídas em 

28 ml de solução saturada de cloreto de sódio (NaCl). Após 10 minutos de descanso, a suspensão foi 

misturada e posteriormente transferida para um béquer passando-a através de peneira de gaze dupla. 

Após a filtragem, fez-se a retirada de uma alíquota com pipeta Pasteur que foi colocada com cuidado 

em cada um dos compartimentos da câmara de McMaster, deixando-a em descanso por 5 minutos. 
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Após o descanso, foi realizada a contagem dos ovos em suspensão na solução com auxílio de um 

microscópio, posicionando-o primeiramente nas linhas das retículas e, em seguida, posicionando-o 

em um dos cantos de cada reticula da câmara. Para o cálculo de OPG, multiplica-se a soma dos ovos 

encontrados nos dois compartimentos por 50 (figuras 2, 3 e 4). 

Figura 2: Ovos de Haemonchus contortus 

 

Figura 3: Ovos de Nematodirus spathiger. 

 

Figura 4: Ovos de Eimeria ovina e Trichostrongilus sp. 
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Os dados foram submetidos à análise variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

DETERMINAÇÃO DA COMPOSIÇÃO QUÍMICA DO LÁTEX 

Para a determinação do látex é necessário a sua liofilização, porém devido sua consistência pastosa 

não foi possível pelos métodos convencionais. Há outras formas de determinar sua composição, 

entretanto não são realizadas em laboratórios locais e não foi possível realizar a análise em outro 

estado. 

DETERMINAÇÃO DA DOSE RESPOSTA AO LÁTEX 

A dose resposta do látex foi estipulada em 2mL de látex diluídos em água, na proporção de 1:1. A 

quantidade foi determinada com base no conhecimento empírico, pois segundo o conhecimento os 

ribeirinhos o alto consumo de látex pode ser fatal para os animais. 

AVALIAÇÃO DO EFEITO ANTI-HELMÍNTICO DO LÁTEX DE FIGUEIRA 

Ao avaliarmos o efeito dos tratamentos T1 e T2 nos animais confinados observamos que não houve 

diferença significativa. Isto implica dizer que ambos os tratamentos foram igualmente eficientes no 

controle das infestações parasitárias.  

Quando comparado com o albendazole em animais no sistema de criação confinado, o látex 

demonstrou bons resultados, levando em consideração que o látex foi administrado em quantidade 

mínima para assegurar a sanidade dos animais (figura 5). 
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Figura 5: Comparação entre látex e albendazole em animais no sistema de criação confinado 

Nos animais a campo a diferença entre látex e albendazole também foi não significativa, 

estatisticamente. No entanto, foi observado um maior índice de infestação nos animais tratados com 

látex, isso pode ter ocorrido devido ao látex ter baixo tempo de efeito residual do organismo do animal 

comparado com o albendazole. Desta forma, houve uma reinfestação mais rapidamente, devido ao 

alto índice de infestação da pastagem por endoparasitas de diversas espécies como bovinos e equinos 

que também utilizam o pasto para sua alimentação (figura 6). 

 

Figura 6: Comparação entre látex e albendazole em animais no sistema de criação extensivo 

CONCLUSÃO 

A utilização do látex in natura pode ser uma forma simples e barata para o pequeno produtor prevenir 

seu rebanho de altos níveis de endoparasitas, porém é necessário mais pesquisas para determinar 
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com exatidão a quantidade necessária para cada animal conforme sua categoria e seu peso corporal, 

sem oferecer risco a sua sanidade. 
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Resumo: Para estimar o consumo em búfalos, foi realizado um experimento com 18 búfalos Murrah 

com média 150 kg PV com dieta baseada em concentrado e matéria seca em confinamento total. A 

mensuração da excreção fecal foi feita através da coleta total de fezes e estimada através de 

indicadores internos: matéria seca indigestível (MSi), Fibra em Detergente Neutro indigestível (FDNi) 

e Fibra em Detergente Ácido indigestível (FDAi). A concentração dos indicadores internos MSi, FDNi e 

FDAi da dieta e das fezes foram obtidos após incubação ruminal por 288 horas em um búfalo de 540 

kg PV. Houve diferença significativa (p <0,01) entre os tratamentos avaliados, indicando que nem 

todos indicadores foram eficientes em estimar a excreção fecal. A estimativa de excreção fecal 

estimada pelos indicadores internos MSi (2,55kg/dia de fezes), e FDAi (2,60 kg de fezes/dia) foram 

eficientes para estimar a coleta total de fezes (2,98 kg de fezes/dia). A digestibilidade da FDN e 

digestibilidade do EE calculados pela excreção fecal estimada pela MSi e digestibilidade de MS, 

digestibilidade de MO, digestibilidade de FDN e digestibilidade de EE calculados pela excreção fecal 

estimada pela FDAi, não diferiram das mesmas avaliações realizadas pela excreção fecal realizada pela 

coleta total de fezes. A MSi e FDAi foram eficientes para estimar a produção fecal. 

Palavras-chave: búfalos, digestibilidade, marcadores 
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INTRODUÇÃO 

A determinação do consumo de alimentos apresenta importância na nutrição animal, pois permite 

relacionar a quantidade de nutrientes ingerida com o desempenho animal (BERCHIELLI et al., 2011). 

Essa determinação é através dos indicadores que podem ser classificados como internos, 

representados por substâncias indigestíveis presentes naturalmente em algum componente da dieta, 

e externos, quando adicionados à dieta ou fornecidos via oral, os indicadores internos vêm se 

constituindo como alternativa ao método de coleta total e aos indicadores externos (Berchielli et al., 

2005). Segundo Van Soest (1994), a recuperação de frações indigestíveis do alimento é a base para o 

uso de indicadores internos, que são empregados convenientemente em estudos nos quais são 

necessárias estimativas de digestibilidade. A eficiência de cada indicador está na sua recuperação 

fecal, no custo de sua utilização e facilidade de mensuração. Os indicadores de consumo e excreção 

fecal, já foram testados em bovinos e ovinos por diversos autores, no entanto trabalhos que suporte 

e valide da sua utilização em bubalinos são escassos.  

O objetivo da pesquisa foi avaliar a eficácia dos marcadores internos matéria seca indigestível (MSi), 

fibra em detergente neutro indigestível (FDNi) e fibra em detergente ácido indigestível (FDAi) para 

estimar o consumo de matéria seca e produção fecal de búfalos. 

METODOLOGIA 

Utilizou-se 18 búfalos (Bubalus bubalis) machos não castrados da raça Murrah, com peso vivo médio 

de 150 kg. Os búfalos foram alimentados ad libitum individualmente em confinamento total do tipo 

Tie Stall acomodados em camas de maravalha e acesso contínuo à água. As baias eram providas de 

comedouros e bebedouros dispostos frontalmente. 

As dietas experimentais foram formuladas para atender as exigências nutricionais dos animais e para 

proporcionar ganho de peso de aproximadamente 1,5 Kg/dia (PAUL e LAL, 2010). A composição da 

dieta foi silagem de Capim-Elefante (Pennisetum purpureum Schum.) na proporção de 70% e mistura 

concentrada (milho moído, farelo de soja, torta de cupuaçu, casca de soja e sal mineral) na proporção 

de 30% da matéria seca. As dietas foram divididas em duas refeições diárias e fornecida às 6:30 e 17:00 

horas em quantidade suficiente para obter, no mínimo de 10% de sobra da dieta oferecida 

diariamente. Os tratamentos consistiram de três formas de mensuração de consumo e excreção fecal 

dos animais para estimar a digestibilidade aparente dos nutrientes no trato total. 
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A mensuração do consumo de MS e excreção de MS fecal foi feita através da determinação real ou 

através de indicadores internos matéria seca indigestível (MSi), Fibra em Detergente Neutro 

indigestível (FDNi) e Fibra em Detergente Ácido indigestível (FDAi). As amostras de massa fecal foram 

obtidas através defecação espontânea de cada animal, com o auxílio de baldes de plásticos 

posicionado próximo da ampola retal. A massa fecal oriunda de cada defecação, foi pesada, retiradas 

alíquotas e congeladas imediatamente para posteriores análises. Amostragem da dieta oferecida foi 

realizada e congeladas para posterior análises também.  As amostras foram secas em estufa de 

circulação forçada de ar há 55ºC por 72 horas ou até estabilizar o peso. Após a secagem as amostras 

foram moídas em moinho de facas com peneiras de 2 mm de diâmetro (DETMANN et al., 2012).  

Para determinar a excreção fecal real, foi somada a produção fecal de cada búfalo em 24 horas da 

coleta total e a produção fecal estimada pelos indicadores foi utilizado a seguinte equação: Excreção 

fecal (g/dia) = indicador fornecido (g/dia)/Concentração do indicador nas fezes (g/gMS). Para 

determinação do consumo de MS foi obtido o  consumo real mensurado através subtração da matéria 

seca ofertada e da matéria seca sobrada no cocho de cada animal, e através da estimativa de consumo 

pelos indicadores MSi, FDNi e FDAi através da equação, adaptada de Detmann et al. (2001): CMS 

(kg/dia) = (EFxCIFI)/CIIAO, Em que, CMS (Kg/dia) = consumo de matéria seca em quilogramas por dia, 

EF = excreção fecal em kg; CIFI = concentração do indicador interno (MSi, FDNi ou FDAi) nas fezes; 

CIAO = Concentração do indicador interno (MSi, FDNi ou FDAi) nos alimentos ofertados. 

 A concentração dos indicadores internos MSi, FDNi e FDAi da dieta e das fezes foram obtidos após 

incubação ruminal por 288 horas em um búfalo de 540 kg PV. Aproximadamente duas gramas de 

amostra de alimento ou fezes, em triplicata, foram incubados no rúmen utilizando sacos 

confeccionados de tecido não tecido (TNT) gramatura 100 (100g/m2), 5x5 cm, previamente tratados 

em solução de FDN e secos em estufa à 105ºC por 6 horas. Os sacos de TNT foram acondicionados em 

sacos de lavar roupas para evitar perdas dos sacos durante a incubação ruminal. 

A digestibilidade da matéria seca e dos nutrientes totais foi calculada através da diferença do 

consumo, excreção fecal da MS e nutrientes totais. A digestibilidade em porcentagem da matéria seca 

e dos nutrientes foi obtida através da relação da ingestão e excreção dos mesmos. A digestibilidade 

foi calculada para todos os métodos de estimativa de produção fecal e, sendo comparados com a 

produção fecal real. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, onde cada animal 

foi uma unidade experimental. Os dados foram avaliados no programa estatístico SAS, foi feito uma 

análise de variância através do procedimento GLM considerados efeitos de métodos de excreção fecal. 

95



 

 

Avaliação De Marcadores Internos Para Estimativa De Consumo Em Bubalinos 

 

 

                                                                                                   4 

RESULTADOS 

O consumo de matéria seca, a excreção fecal e digestibilidade da matéria seca, digestibilidade da 

matéria orgânica (MOd), digestibilidade da fibra em detergente neutro (FDNd) e digestibilidade 

extrato etéreo (EEd) avaliados através da coleta total de fezes ou através dos indicadores internos 

matéria seca indigestível (MSi) fibra em detergente neutro indigestível (FDNi) e fibra em detergente 

ácido indigestível (FDAi) em bubalinos estão apresentadas na tabela 2. A não significância estatística 

entre os valores de produção fecal e digestibilidade com as avaliações de coleta total de fezes e 

indicadores, indica a eficiência do indicador avaliado. Houve diferença significativa (p <0,01) entre os 

tratamentos avaliados, indicando que nem todos indicadores foram eficientes em estimar a excreção 

fecal. 

A estimativa de excreção fecal estimada pelos indicadores internos MSi (2,55kg/dia de fezes), e FDAi 

(2,60 kg de fezes/dia) foram eficientes para estimar a coleta total de fezes (2,98 kg de fezes/dia). No 

entanto a digestibilidade da MS, digestibilidade da MO apresentou tendência de ser subestimada pela 

estimativa de excreção fecal feita pelo indicador interno MSi (tabela 2). 

Já a digestibilidade da FDN e digestibilidade do EE calculados pela excreção fecal estimada pela MSi e 

digestibilidade de MS, digestibilidade de MO, digestibilidade de FDN e digestibilidade de EE calculados 

pela excreção fecal estimada pela FDAi, não diferiram das mesmas avaliações realizadas pela excreção 

fecal realizada pela coleta total de fezes (P>0,12 para os contrastes avaliados entre o controle e os 

indicadores). 

Tabela 1: Avalição do consumo de matéria seca (CMS), excreção fecal, digestibilidade da matéria seca 

(MS), digestibilidade da matéria orgânica (MO), digestibilidade da fibra em detergente neutro (FDN), 

digestibilidade do extrato etéreo (EE) observada através da coleta total de fezes (controle) ou estimada 

através dos indicadores matéria seca indigestível (MSi), fibra em detergente neutro indigestível (FDNi) 

e fibra em detergente ácido indigestível (FDAi) em bubalinos submetidos a confinamento total. 

 
CMS Excreção Fecal Digestibilidade (%) 

 Kg/dia Kg/dia MS MO FDN EE 

Controle 6,8 3,0 56,3 57,8 23,0 83,4 

MSi 7,9 2,6 62,6 63,9 32,2 85,5 

FDNi 9,1 2,1 68,7 69,8 43,2 87,7 

FDAi 7,7 2,6 62,1 63,4 31,0 85,0 

EPM 0,30 0,21 2,63 2,55 5,44 2,94 

P <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 

Controle vs MSi 0,02 0,14 0,09 0,09 0,23 0,60 
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Controle vs FDNi <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 0,30 

Controle vs FDAi 0,04 0,20 0,12 0,12 0,30 0,70 

 

No presente estudo é possível salientar que a FDNi subestimou a coleta total. No entanto, 

superestimou a digestibilidade de MS, digestibilidade de MO e digestibilidade da FDN, já a 

digestibilidade do EE não diferiu quando estimada pelo indicador. 

Esse resultado é contraditório ao que a literatura mostra na qual FDNi superestima a excreção fecal e 

subestima a digestibilidade (Silva et al., 2009; Zeoula et al., 2000). 

No entanto, a excreção fecal estimada através dos indicadores internos MSi, FDNi e FDAi, tiveram 

coeficiente de correlação positiva (r= 0.72 e P<0.01), (r= 0.76 e P<0.01) e (r= 0.73 e P<0.01) 

respectivamente, em relação a excreção fecal observada através da coleta total de fezes. Em estudos 

realizados por Cabral (2016), apenas o indicador MSi não apresentou diferença significativa (P>0.05) 

dos valores estimados de digestibilidade com o indicador em relação aos valores calculados com a 

coleta total de fezes. 

O maior fluxo fecal foi verificado quando a FDNi foi utilizada e os menores valores do fluxo MS fecal 

foram observados para os indicadores FDAi e MSi e essas estimaram a ingestão de MS (IMS) com 

precisão (Maeda et al., 2011). 

Com relação aos indicadores internos, FDAi 288h e MS 288 h podem ser utilizados em ensaio de 

digestibilidade como marcadores internos adequados para a estimativa da produção de matéria seca 

fecal e consequente na determinação da digestibilidade de nutrientes (Soares, 2010). 
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Tabela 2: Correlação de Pearson da excreção fecal observada através da coleta total de fezes e 

excreção fecal estimada, da digestibilidade aparente da MS observada através da mensuração da MS 

consumida e excretada nas fezes e digestibilidade da MS (MSd), da digestibilidade aparente da FDN 

observada através da mensuração da FDN consumida e excretada nas fezes e digestibilidade da FDN 

(FDNd), da digestibilidade aparente da matéria orgânica (MO) observada através da mensuração da 

MO consumida, excretada nas fezes e digestibilidade da MO (MOd), digestibilidade aparente do EE 

observado através da mensuração do EE consumido e excretada nas fezes e digestibilidade do EE (EEd), 

através dos indicadores matéria seca indigestível (MSi), fibra em detergente neutro indigestível (FDNi) 

e fibra em detergente ácido indigestível (FDAi) em bubalinos submetidos a confinamento total. 

 
r P 

Excreção Fecal MSi 0.72 <0.01 

Excreção Fecal FDNi 0.76 <0.01 

Excreção Fecal FDAi 0.73 <0.01 

MSd MSi 0.22 0.38 

MSd FDNi 0.17 0.48 

MSd FDAi 0.03 0.89 

FDNd MSi 0.67 <0.01 

FDNd FDNi 0.58 0.01 

FDNd FDAi 0.52 0.03 

MOd MSi 0.25 0.32 

MOd FDNi 0.18 0.48 

MOd FDAi 0.24 0.93 

EEd MSi 0.99 <0.01 

EEd FDNi 0.99 <0.01 

EEd FDAi 0.99 <0.01 

 

Segundo Zeoula et al. (2002), FDNI e FDAI mostraram-se indicadores adequados na estimativa da 

digestibilidade da MS. A digestibilidade da FDN através da estimativa de produção fecal pelos 

indicadores internos MSi, FDNi, e FDAi, também tiveram correlação positiva e significativa (r= 0.67; r= 

0.58; r= 0.52, respectivamente) em relação a digestibilidade da FDN calculado pela coleta total de fezes 

A precisão e exatidão das estimativas de digestibilidade da matéria orgânica utilizando estes 

indicadores tem sido variável assim como estudos já realizados por (Berchielli et al., 2005; Rodrigues 

et al., 2006). 

A digestibilidade do extrato etéreo (EEd) através da estimativa da produção fecal (tabela 7) pelos 

indicadores internos MSi (r = 0.99), FDNi (r = 0.99) e FDAi (r = 0.99), apresentaram coeficiente de 
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correlação positiva alta em relação a digestibilidade do EE estimada através da excreção fecal realizada 

por coleta total.  

Segundo Soares (2010) em relação a produção de matéria seca fecal e coeficiente de digestibilidade 

do EE estimados por meio de indicadores em bubalinos, incubação de 144 e 288 horas no rúmen, 

observou que a MSi (41.77), FDNi (37.99) e FDAi (45.12), apresentaram correlação em relação a 

digestibilidade do EE estimada através da coleta total (45.35), assim como os resultados encontrado 

nesse trabalho. 

CONCLUSÃO 

Os marcadores internos MSi e FDAi foram eficientes para estimar a excreção fecal em bubalinos 

confinados. As digestibilidades da FDN do EE podem ser calculadas pela excreção fecal estimada pela 

MSi e a digestibilidade de MS, da MO, do FDN e do EE podem ser calculados pela excreção fecal 

estimada pela FDAi. 
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Resumo: O estudo foi realizado numa propriedade do entorno de Manaus, no km 30 da AM-010. 

Foram utilizados 12 animais da raça Santa Inês, com idade média de 3 meses á 1 ano, criados em 

regime semi-intensivo. Os animais foram separados em dois grupos, onde foram avaliados inicio da 

puberdade até a maturidade sexual. Foi avaliada também a consistência testicular, estabelecida por 

palpação do órgão. Foram realizadas duas colheitas de sêmen por animal, com intervalo de 15 dias. A 

colheita de sêmen foi realizada com o auxílio de uma vagina artificial na presença de uma fêmea em 

cio natural ou induzido. De cada ejaculado foi determinado, imediatamente após a colheita, o aspecto 

do sêmen, o volume (ml), a cor, o turbilhonamento, a motilidade individual progressiva (%) e o vigor, 

em microscopia convencional (10 e 40x). A morfologia espermática foi realizada, seguindo-se a técnica 

da preparação úmida convencional, onde apenas 10 μL de sêmen previamente diluído em Solução de 

Formol Salino - SFS foi depositado sobre lâmina, coberto com lamínula e, em seguida, analisado sob 

microscopia de contraste de fase, em que foi feita a contagem na lâmina, com 200 células por campo. 

Foi encontrada diferença significativa (P<0,05) para o parâmetro de espermatozoides normais, onde 

os animais de 1 ano obtiveram os melhores resultados em comparação aos demais animais e, para 

espermatozoides anormais, foram encontradas diferença significativa (P<0,05), os animais de 8 meses 

obtiveram os piores resultados em relação aos demais animais. De acordo com as análises das 

características morfológicas do sêmen, ovinos com 8 meses já estão aptos a cobrirem certa quantidade 

de fêmeas. 

Palavras-chave: morfologia, sêmen, colheita. 
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INTRODUÇÃO 

A ovinocultura desenvolvida no estado do Amazonas vem se destacando como uma alternativa 

bastante viável aos produtores, pois além de contribuir para aumentar a rentabilidade da atividade 

agropastoril, possui um cunho eminente social, representando mais uma fonte de proteína animal 

para alimentação do pequeno produtor (PEREIRA et al., 2000). 

Apesar de o setor, vem crescendo bastante nos últimos anos, a produtividade local ainda é baixa, 

atendendo a apenas 18% da demanda. O restante é importado de outras regiões brasileiras (SEPROR, 

2008), justificando a importância do agronegócio da ovinocultura como estratégia para o 

desenvolvimento da produção rural no Estado do Amazonas. 

As características atuais do Santa Inês, raça amplamente difundida na região, resultam da seleção 

natural e de trabalhos de seleção genética de técnicos e criadores. A raça despontou como uma 

excelente alternativa para os criadores brasileiros que buscavam animais de grande porte, pelo curto, 

produtivos e perfeitamente adaptados às condições do Brasil. Além dessas características, o ovino 

Santa Inês é bastante fértil, prolífico e precoce. Os machos podem chegar a pesar 120 kg e as fêmeas 

até 80 kg, o que desperta grande interesse na utilização da raça nos plantéis (SOUSA, 2003). 

A eficiência reprodutiva é um dos principais fatores que interferem na eficiência produtiva em 

qualquer produção animal. A seleção de machos para serem utilizados como futuros reprodutores e 

propagadores de material genético têm ocorrido a idades cada vez menores, o que permite diminuir 

o intervalo entre gerações e realizar maior intensidade de seleção devido ao maior número de animais 

disponíveis no rebanho da seleção (PACHECO, 2009).  

No entanto, segundo Sousa et al. (2003), ainda não está claro a partir de que idade as avaliações 

seminais seriam úteis para determinar a real capacidade reprodutiva dos carneiros. A identificação da 

idade em que o carneiro inicia a puberdade permite ao produtor adotar técnicas de manejo 

reprodutivo, podendo selecionar os machos mais eficientes e precoces para serem utilizados como 

reprodutores eficientes, maximizando a sua produção. 

O objetivo da pesquisa foi determinar a idade média em que ovinos da raça Santa Inês, criados no 

Amazonas, alcançaram a puberdade por avaliação de perfil espermático desses animais. Para isso 

avaliou-se: os parâmetros seminais: aspecto do sêmen, volume, cor, turbilhonamento, motilidade 

individual progressiva e o vigor; a biometria testicular da raça Santa Inês; as características 
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comportamentais Santa Inês; e verificar os desempenhos da raça Santa Inês nas condições 

amazônicas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na propriedade Amazonas Ovinos, no bairro Tarumã município de Manaus no 

Estado do Amazonas.  

Foram utilizados 20 animais da raça Santa Inês, distribuídos em diferentes grupos., onde G1: com idade 

média de 5 meses à 7 meses e G2: 8 a 1 ano, criados em regime semi-intensivo em pastagem Panicum 

maximo CV. MASSAI, os mesmos foram suplementados com ração balanceada a base de milho, soja e 

cevada. A água e a mistura mineral foram fornecidas ad libitum. 

Desta forma os animais foram acompanhados durante todo o experimento, mesmo não estando no 

período das avaliações zootécnicas. 

Os animais foram separados em dois grupos, onde foram avaliados o início da puberdade até a 

maturidade sexual, sendo submetidos à avaliação clínica antes do início dos trabalhos, para averiguar 

se os mesmos estavam sadios onde também foram pesados.  

O perímetro escrotal foi obtido com auxílio de uma fita métrica e comprimento, largura e espessura 

testicular. Foi avaliado também a consistência testicular (escala de 1 a 5, em que 1 indica muito flácido 

e 5 muito firme), estabelecida por palpação do órgão. 

Foram realizadas análises das características comportamentais dos animais, como a análise do 

comportamento individual em baia própria, bem como em coletividade, o interesse do macho pela 

fêmea contida em tronco apropriado, no qual o parâmetro que foi analisado, é conhecido como 

comportamento sexual (libido) dos animais.  

Nesta avaliação, foi considerado o tempo estabelecido entre a aproximação do macho à fêmea e o 

salto ejaculatório, em escala de 1 a 5, onde 1 indicava salto entre 4 e 5 minutos e 5 antes de 1 minuto. 

Também foi observado nos comportamentos dos machos aspectos como: Perseguição (Per), Cheirada 

(Ch), Reflexo de Flehmen (RF), Lambida (Lam), Cabeçada (Cab), Exposição do pênis (EP), Tentativa de 

Monta (TM), Monta (Mo), Arremetida Pélvica (AP), Desinteresse (Des). Para as analises de Biometria 

testicular foi realizado o cálculo do Volume Testicular (VT), foi utilizada a seguinte fórmula (FILEDS, 

1979):  

VOL = 2 × (r2) × h × π, 
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onde r = raio (Diâmetro / 2), 

h = comprimento ou altura, 

e π = 3,1415. 

Segundo a equação, o volume foi expresso em cm3 e representou os dois testículos.  

Para as análises dos parâmetros comportamentais foi realizada uma análise estatística mediante uma 

avaliação descritiva e através de valores médios medidos em escala (libido e escore de condição 

corporal).  

Foram realizadas três colheitas de sêmen por animal, com intervalo de 14 dias, onde as mesmas foram 

recolhidas entre 7 e 10 horas da manhã, antes que os animais fossem liberados para o campo.  

A colheita de sêmen foi realizada com o auxílio de uma vagina artificial na presença de uma fêmea em 

cio natural ou induzido. 

De cada ejaculado foi determinado, imediatamente após a colheita, o aspecto do sêmen (escala de 1 

a 5, em que 1 indica aquoso e 5 cremoso espesso), o volume (mL), a cor (onde normalmente a cor do 

sêmen é brancacenta ou marmórea), o turbilhonamento (escala de 0 a 5), a motilidade individual 

progressiva (%) e o vigor (escala de 0 a 5), em microscopia convencional (10 e 40x). Uma alíquota de 

10μL fixada em 2mL de formol salino (1:200) foi preparada para posterior estudo da morfologia 

espermática, em microscopia de contraste de fase, sob imersão, em preparação úmida.  

Os procedimentos de colheita e avaliação física e morfologia do sêmen foram realizados segundo o 

CBRA (1998).  

A morfologia espermática foi realizada na Laboratório de Anatomia e Fisiologia Animal – LAFA, da 

Faculdade de Ciências Agrárias – FCA, da Universidade Federal do Amazonas – UFAM, seguindo-se a 

técnica da preparação úmida convencional, onde apenas 10 μL de sêmen previamente diluído em 

Solução de Formol Salino - SFS foi depositado sobre lâmina, coberto com lamínula e, em seguida, 

analisado sob microscopia de contraste de fase, em que foi feita a contagem na lâmina, com 200 

células por campo.  

É importante ressaltar que a análise estatística foi com base nas médias de cada parâmetro analisado, 

foi feito uma correlação referente as fases de puberdade e maturidade sexual. Sendo os dados obtidos 

foram distribuídos em tabelas de frequência simples e submetidos a teste de correlação linear simples 

e à análise de variância pelo programa SAEG (Sistemas para Análises Estatísticas e Genéticas). Versão 
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9.1, desenvolvido pela Universidade Federal de Viçosa (2007) e as médias dos parâmetros foram 

submetidas ao teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

Os procedimentos metodológicos podem ser visualizados nas figuras 1, 2, 3, 4 e 5. 

  

Figura 1: Colheita de sêmen Figura 2: Vagina artificial utilizada na coleta de sêmen  

  

Figura 3: Observação do comportamento sexual dos 

animais 

Figura 4: Após coleta de material seminal 

 

 

Figura 5: Microscopia de material seminal  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1, são apresentadas as médias e respectivos desvios padrão das características físicas do 

sêmen de acordo com a idade em carneiros da raça Santa Inês. 

Em animais de 3 a 5 meses de idade não foi possível realizar coleta seminal com o auxílio de vagina 

artificial nem com estímulos da massagem pois não houve resposta, sendo necessário, segundo a 

literatura, o uso do eletroejaculador, não disponível para a realização da pesquisa, porém 

apresentaram acentuado comportamento sexual, mostrando grande interesse frente à fêmea. 

Tabela 1. Médias e respectivos desvios padrão das características físicas do sêmen de acordo com a 

idade em carneiros da raça Santa Inês. 

IDADE (meses) 

GRUPO 1 GRUPO 2 

5 meses 6 meses 7 meses 8 meses 9 meses  12 meses 

MOT (%) - 36,81 ± 28,11c 54,52± 23,65bc 59,50± 29,49ab 74,26 ± 12,30a 73,59 ± 8,30a 

VIGOR (0-5) - 2,56 ± 1,23b 3,58 ± 1,12ab 3,39 ± 1,15ab 4,48 ± 0,56a 4,20 ± 0,57a 

TURB (0-5) - 1,83 ± 2,22c 2,68 ± 2,08ab 2,68 ± 1,72ab 4,20 ± 0,91a 4,20 ± 1,09a 

VOL (mL) - 0,67 ± 0,27cb 0,49 ± 0,22bc 0,89 ± 0,52a 0,50 ± 0,14bc 0,63 ± 0,23ab 

ASP (1-5) - 2,52 ± 1,35bc 2,69 ± 0,97b 2,28 ± 0,79bc 3,53 ± 0,54a 3,58 ± 0,46a 

PE (cm) 

PC (Kg) 

 22,53±2,41 

35,31 ± 5,4  

23,45±2,19 

36,15±6,7 

27,76±2,16 

45,40±74 

23,72±2,23 

43,13±35 

28,82±2,54 

42,23±45  

28,81±2,63 

 41,81±2,20 

MOT= motilidade progressiva; VIG= vigor espermático; TURB= turbilhonamento; VOL= volume do 
ejaculado; ASP= aspecto do ejaculado; CONC= concentração espermática.  Letras diferentes em uma 
mesma linha indicam diferenças pelo teste SNK (P<0,01). 

De acordo com a evolução da idade, na tabela 2 verifica-se que, as características físicas do sêmen a 

motilidade, o vigor e o turbilhonamento começaram a aumentar de maneira mais acentuada a partir 

dos 7 meses de idade. Entre 8 e 9 meses de idade estas características tiveram, em geral, a maior taxa 

de aumento, o que pode estar associado ao fato de que, neste intervalo de idade, a maioria dos 

animais estava, segundo a literatura, entrando em maturidade sexual. Dos 9 aos 12 meses de idade as 

características físicas do sêmen não variaram significativamente (P>0,01), semelhante aos resultados 

encontrados por Pacheco 2009 e Souza et al. (2002) em ovinos da raça Santa Inês criados no 

Ceará/Brasil. O volume do ejaculado não variou significativamente dos 7 meses em diante. 
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Tabela 2. Valores absolutos e seus respectivos desvios padrão para características espermáticas 

normais e anormais. 

 
IDADE 

 
ESPERMATOZÓIDES NORMAIS* 

ESPERMATOZÓIDES ANORMAIS  
TOTAL CONTAGEM 

 
% 

CD S. CAB SC TOTAL* 

6MESES 193b 1 6 0 7ª 200 96,5 

6MESES 191b 2 1 5 8ª 200 95,5 

7MESES 197b 2 0 1 3ª 200 98,5 

7MESES 195b 1 4 0 5ª 200 97,5 

8MESES 190b 8 3 0 11b 200 95,0 

8MESES 191b 7 2 0 9b 200 95,5 

9MESES 192b 6 2 0 8ª 200 96,0 

9MESES 193b 7 0 0 7ª 200 96,5 

12MESES 198ª 0 3 1 4ª 200 99,0 

12MESES 195ª 0 7 0 7ª 200 97,5 

* Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo teste Tukey (P<0,05). 

Foi encontrada diferença significativa (P<0,05) para o parâmetro de espermatozoides normais, onde 

os animais de 1 ano obtiveram os melhores resultados em comparação aos demais animais. 

Para o parâmetro de espermatozoides anormais, foi encontrada diferença significativa (P<0,05) os 

animais de 8 meses obtiveram os piores resultados em relação aos demais animais. 

Segundo Mandiky et al. (1998), informações durante a fase de transição da pré-puberdade para a 

puberdade podem permitir um melhor manejo de ovinos usados para a monta natural ou inseminação 

artificial, permitindo uma melhor utilização dos animais no plantel. 

Singh et al. (1985); Mittal (1985), trabalhando em diversas regiões da Índia, confirmaram que a 

qualidade de sêmen de caprinos e ovinos não é influenciada pela variação estacional. 

Segundo Maia et al. (2011), o sêmen do carneiro tem cor pérola ou marfim, o volume do ejaculado é 

relativamente pequeno variando de 0,5 a 2,0 ml, o que fica de acordo pelo encontrado nesta pesquisa. 

Em animais saudáveis e bem nutridos, não é difícil obter-se ejaculados com 90% ou mais de motilidade. 

De acordo com os dados coletados, animais de 3 á 5 meses, por serem animais menos inexperientes, 

apresentaram um menor desempenho na expressão dos comportamentos por ainda não estarem na 

fase de puberdade e maturidade sexual. Os animais de 8 meses em diante, expressaram melhor o 

comportamento, onde também os mesmos já apresentam uma experiência junto á as fêmeas 

facilitando assim o contato e a realização da monta, demonstrando assim maturidade sexual (figura 

6). 
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Figura 6: Dados do comportamento sexual dos animais analisados 

Segundo Stellflug e Lewis (2007) a frequência e duração dos comportamentos e a ejaculação variam 

entre machos adultos e experientes, e esta variação entre indivíduos pode ser usada como critério de 

avaliação, classificação e seleção de reprodutores. 

CONCLUSÃO 

Os ovinos da raça Santa Inês avaliados nesse experimento apresentaram comportamento sexual 

apurado a partir do 8° mês de vida, habilitando-os, a partir desse critério, como maduros sexualmente. 

De acordo com as análises das características morfológicas do sêmen, ovinos aos 12 meses já estão 

aptos a cobrirem certa quantidade de fêmeas. 

Apesar dos resultados, acreditamos que os dados são incipientes, mostrando necessidade de mais 

pesquisas para determinar puberdade e maturidade sexual em numero maior de animais. 
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Resumo: Sardinhas amazônicas são peixes muito utilizados na alimentação regional e possuem 

grandes volumes de capturas anuais, levando a uma sobre-exploração dos mesmos e baixos valores 

de mercado. Assim, o trabalho teve como objetivo agregar valor a este pescado regional mediante a 

produção de conservas, uma das mais tradicionais tecnologias empregadas na conservação do 

pescado. Para tanto, em um primeiro momento foi analisado o rendimento entre as duas espécies 

mais comuns da região, a sardinha comprida e a sardinha papuda. Após esta análise, procedeu-se o 

preparo da conserva propriamente dita, utilizando como molho de cobertura o tucupi e dois tempos 

de cozimento (20 e 25 minutos). Em uma terceira etapa, foram realizados os testes de aceitabilidade 

e atitude do consumidor final. Os resultados apontaram que ambas as sardinhas podem ser utilizadas 

para a produção de conserva, pois não apresentaram diferença significativa para o rendimento de 

tronco limpo. As conservas apresentaram boa composição nutricional; entretanto, aquela produzida 

com 20 de cozimento foi a que apresentou melhor aceitação por parte do consumidor final. Conclui-

se que, a sardinha amazônica passa a ser um pescado que pode vir a ser utilizado como alternativa aos 

estoques de sardinha marinha sobre explorados e pertencer ao rol das sardinhas utilizadas na 

produção de conservas, agregando maior valor ao produto final.  

 

Palavras-chave: agregação de valor; produto regional; tecnologia do pescado; Triportheus spp. 
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INTRODUÇÃO 

Os peixes do gênero Triportheus, são conhecidos popularmente como sardinhas comum, sardinha 

papuda ou sardinha comprida e apresentam uma ampla distribuição geográfica em toda região 

amazônica, abrangendo uma quantidade equivalente a 16 espécies que são consideradas legítimas 

(Malabarba, 2004). Estes peixes são muito utilizados como alimento para o consumo humano, 

movimentando a economia local através da pesca comercial e de subsistência das comunidades 

tradicionais (Ferreira et al., 1998; Nakagawa, 2011). 

Nos últimos anos, esses peixes foram um dos principais alvos da pesca comercial na região amazônica. 

Na década de 90, em uma pesquisa realizada em diversos desembarques pesqueiros do rio 

Solimões/AM, Barthem (2004) constatou que a sardinha representou 2,5% do volume total de captura. 

Nos portos de Manaus/AM e Manacapuru/AM, Gonçalves e Batista (2008) verificaram que as 

sardinhas chegavam a 12,0% do total desembarcado. Em estudos realizados sobra a pesca comercial 

em Porto Velho/RO, Doria e Queiroz (2008) observaram que, no período de 1996 a 2004 as sardinhas 

do gênero Triportheus contribuíram com 6,4% da produção total desembarcada, com uma média 

anual de 33.483 kg por ano. 

Desta feita, o aproveitamento racional e tecnológico da sardinha se faz importante e a conserva, uma 

tradicional forma de preservação das propriedades nutricionais e organolépticas do peixe, está entre 

as mais aceitáveis pela população nacional. Segundo IN45 (2011), entende-se por conserva o produto 

elaborado com pescado íntegro, envasado em recipientes herméticos e esterilizados e por conservas 

de sardinhas, os produtos elaborados a partir de matéria-prima de espécies abrangidas por este 

regulamento, fresca ou congelada, descabeçada, eviscerada, com exceção de gônadas e rins, 

acrescidos de meio de cobertura, acondicionados em um recipiente hermeticamente fechado e que 

tenham sido submetidos a um tratamento térmico que garanta sua esterilidade comercial. 

Assim, este trabalho teve como objetivo desenvolver uma conserva utilizando como matéria-prima as 

sardinhas amazônicas, de forma que este pescado possa integrar o rol daquelas espécies exploradas 

comercialmente para tal fim. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado em três etapas. Na primeira etapa, foram realizados testes objetivando 

identificar possíveis diferenças entre duas espécies de sardinhas, a comprida (Triportheus auritus) e a 

papuda (Triportheus angulatus), para aquela de maior rendimento de carcaça ser utilizada para a 
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produção da conserva. A segunda etapa consistiu no preparo da conserva e na realização de testes de 

caracterização do produto. A terceira etapa consistiu nos testes de aceitabilidade e atitude do 

consumidor final. 

RENDIMENTO DE CARCAÇA 

Foram adquiridas 40 sardinhas, sendo 20 sardinhas papudas e 20 sardinhas compridas (figura 1A-B), 

nas feiras populares do município de Parintins/AM, nas primeiras horas da manhã, seguindo os 

critérios de escolha para peixes frescos, tais como olhos brilhantes e salientes, pele brilhante, carne 

firme ao toque e guelras bem avermelhadas.  

 

Figura 1: Sardinhas papuda (A) e comprida (B); largura total (C); comprimento total (D); tronco limpo 

(E) e resíduos da carcaça (F) 

Os peixes foram acondicionados em caixas isotérmicas, dispostos na proporção 2:1 (gelo:peixe), 

permitindo a manutenção do frescor até serem armazenados em freezer a -5°C, no Laboratório de 

Aquicultura do Instituto de Ciências Sociais Educação e Zootecnia – ICSEZ da Universidade Federal do 

Amazonas-UFAM.  

No momento das análises, as sardinhas foram descongeladas seguindo as boas práticas de 

manipulação de pescado (Brasil, 2017). Primeiramente foi realizada a lavagem por imersão para 

remover impurezas aderentes que estivessem aderentes ao pescado, antes do início do 

processamento. Após a lavagem com água, foram feitas as análises de rendimento para saber qual das 
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espécies seria a mais viável para ser utilizada na fabricação da conserva, sendo a espécie escolhida a 

que apresentasse o maior rendimento.  

Os parâmetros avaliados foram a largura total (cm) - medida da base da nadadeira dorsal até a 

nadadeira ventral -, o comprimento total (cm) – medida tomada a partir da base do pedúnculo caudal 

até o focinho -, o peso total (g), o peso do tronco (g) e o peso dos resíduos (g) (figura 1D-F). A avaliação 

do comprimento e da largura total foi realizada com auxílio de um ictiômetro e para os pesos foi 

utilizada uma balança analítica com precisão de 0,001 g. A avaliação do peso do tronco foi precedida 

da evisceração, do corte da cabeça, das nadadeiras e posterior lavagem do mesmo para retirada de 

restos de resíduos remanescentes, sendo em seguida pesado. Para o peso dos resíduos foram 

consideradas a cabeça, as vísceras, as escamas e as nadadeiras. 

Para o cálculo do rendimento foram utilizadas as seguintes equações: 

Equação 1: RTr = (100*PTr)/PT, onde RTr = rendimento do tronco limpo, PTr = peso do tronco limpo e 

PT = peso total. 

Equação 2: RRes = (100*PRes)/PT, onde RRes = rendimento dos resíduos, PRes = peso dos resíduos e 

PT = peso total. 

PRODUÇÃO DA CONSERVA 

Para o preparo da conserva, foi utilizado o fluxograma de produção conforme figura 2. Para o molho 

de cobertura, foi utilizado o tucupi, que é um molho extraído da mandioca e parcialmente fermentado 

que fica em repouso de 1 a 2 dias para decantação do amido e posteriormente feito sua retirada, 

sendo o processo de fermentação ocorrido naturalmente. Após esse processo, é procedida à fervura 

e adicionado os condimentos obtendo assim o tucupi, sendo comercializado regionalmente em 

garrafas PETs ou similares (Cereda, 2002). De acordo com Junior e Alves (2014), o tucupi apresenta 

um sabor exótico, sendo um importante ingrediente que está presente nos mais variados pratos da 

culinária paraense, como por exemplo, pato no tucupi, leitão, peixe, camarão, caranguejo e tacacá.  

As latas utilizadas para o enlatamento foram constituídas de folhas de flandres, nas dimensões 

apresentadas na figura 2, revestidas por verniz epóxi-fenólico, com capacidade aproximada de 650 g 

(peso líquido). Cada lata recebeu uma quantidade aproximada de 260 g de pescado virados com a 

parte inferior de tronco para baixo e intercalados, para um melhor aproveitamento das latas e 

distribuição dos mesmos impedindo formação de camadas e compactação do produto final. 
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Figura 2: Fluxograma do processamento da sardinha amazônica 

Para o pré-cozimento, as latas com as sardinhas foram colocadas sem a tampa na autoclave somente 

para perda de líquido. O pré-cozimento foi realizado com a finalidade de se retirar o excesso de 

água, evitando a liberação desta no momento da adição do molho de cobertura e proporcionando o 

enrijecimento da carne impedindo sua aderência nas latas, além de ser a primeira esterilização do 

pescado e das latas. Em seguida, as mesmas foram preenchidas com aproximadamente 350 ml de 

molho de cobertura elaborado com tucupi, previamente aquecido e mantido à temperatura entre 

80°C e 90°C, e fechadas hermeticamente em recravadeira semiautomática, de forma manual e 

individualizada. 

Salmoura

gem

• Imersão em salmoura 20%;

•Retirada após 10 minutos;

Enlatamento

•Formato circular - Ø 99 mm por 117 mm;

•260 g de sardinha ̴ 4 sardinhas;

Molho de 
Cobertura

•250 mL de molho de tucupi, preparado com cebola, alho, pimenta de cheiro, 
coentro, jambu e cebolinha;

Pré-
Cozimento

•Realizado à vapor, em autoclave por 20 minutos;

•100°C a uma pressão de 0,5 Kgf/cm2

Recravação

•Recravadeira semiautomática de bancada da marca Indústria Mecânica Mococa 
– IMM, modelo RBM-10 

Cozimento

•Temperatura de 121°C;

•Tratamento 1 → 20 minutos;

•Tratamento 2 → 25 minutos;

Armazenam
ento

•Em temperatura ambiente por 20 dias;

Caracteriza
ção do 

produto

•Análises centesimais;

•Teste de esterilidade comercial;

•Determinação de acidez e cloreto.
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Após o preparo da conserva, as mesmas foram submetidas a processos de caracterização do 

produto. As análises de composição centesimal (umidade, proteína, lipídios, cinza e carboidratos), 

pH e teor de cloretos foram realizados em triplicata nas amostras “in natura” e nas conservas, 

seguindo as Normas Analíticas do Instituto Adolfo Lutz (2008). O valor calórico total foi calculado e 

expresso em Kilocalorias (kcal) em acordo com a Resolução RDC n°360 - ANVISA (2003). 

A avaliação de esterilidade das conservas foi realizada utilizando-se seis latas de conserva de 

sardinhas fechadas e cobertas individualmente com papel branco e com as tampas viradas para 

baixo, armazenadas em estufa durante cinco dias à temperatura constante de 55°C, conforme 

preconizado pelo RDC No12 – ANVISA (2001). 

TESTES DE ACEITABILIDADE E ATITUDE DO CONSUMIDOR FINAL 

Após a verificação de esterilidade comercial, foram realizados dois testes de análise sensorial, o teste 

de aceitabilidade do produto e o de atitude de consumo, em conformidades as normas preconizadas 

pelo Instituto Adolfo Lutz (2008). 

As análises sensoriais dos tratamentos térmicos de 20 e 25 minutos foram realizadas no Laboratório 

de Análise Sensorial da Faculdade de Ciências Agrárias, da Universidade Federal do Amazonas, em 

cabines individuais e ausente de ruídos e odores estranhos, tendo sido convidados 60 consumidores 

não experientes a participar. Os testes foram realizados no período das 11:00 às 12:00 h, sendo este 

considerado um dos horários de maior sensibilidade relativa aos sentidos gustativo e olfativo. Para 

compor o grupo dos consumidores foram efetuados convites aleatórios às pessoas em função da 

preferência pelo consumo de peixe, disponibilidade e interesse em participarem dos testes, com 

idades compreendidas entre os 18 a 50 anos, não fumantes, em boas condições de saúde e sem 

problemas de dentição ou uso de aparelho dentário corretivo. 

Para o teste de aceitabilidade foi utilizada uma escala hedônica estruturada em nove pontos, 

referente aos atributos aparência, cor, odor, sabor, textura e impressão global ancorado em seus 

extremos com os termos “desgostei extremamente” (1) até “gostei extremamente” (9). As duas 

amostras de conserva de sardinha foram codificadas e apresentadas de forma individual, em ordem 

aleatória, servidas em pratos de cor clara; foi servido um copo contendo água para o enxágue bucal 

e limpeza das papilas gustativas após o fim de degustação de cada amostra, juntamente com a ficha 

de avaliação. O teste de atitude foi proposto para avaliar a intenção de consumo da conserva de 
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sardinha. Cada julgador avaliou a sua atitude de consumo diante de cada amostra em uma escala de 

sete pontos variando de “nunca comeria” (1) a “comeria sempre” (7). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

RENDIMENTO DE CARCAÇA 

Pelos resultados observados na tabela 1, foi possível verificar que o comprimento médio da sardinha 

comprida foi significativamente maior que da sardinha papuda, ao passo que esta apresentou uma 

largura significativamente maior que a primeira. Esse fato se deve às sardinhas compridas 

apresentarem o corpo mais alongado quando comparados às sardinhas papudas, que tem seu corpo 

mais romboide. Souza e Inhamuns (2011) mencionam que o comprimento padrão das sardinhas está 

em torno de 20 cm na cheia e 18,3 cm na seca. 

O rendimento de tronco limpo da sardinha comprida foi maior que o da sardinha papuda, embora 

não tenham sido observadas diferenças significativas entre as mesmas. Os pesos totais, do tronco 

limpo e dos resíduos, bem como o rendimento dos resíduos da sardinha papuda, apresentaram em 

média, melhores resultados que o da sardinha comprida, apesar de não apresentarem diferenças 

significativas. 

De acordo com Cyrino et al. (2004), o tronco limpo é a forma de apresentação de cortes que 

proporcionam maior rendimento para todas as espécies de pescado, de forma geral, acima de 50%, 

corroborando com os resultados obtidos pelas sardinhas no presente estudo. Um bom rendimento 

cárneo é de fundamental importância no processo de enlatamento, pois em outras técnicas de 

conservação ocorre redução de massa devido à perda de umidade durante o processamento. Desta 

forma, após as análises de rendimento do tronco, se observou que ambas as espécies podem ser 

utilizadas pera a produção de conserva, tendo em vista que não há perda de peso significativo entre 

as mesmas, apesar de suas conformações corporais. 
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Tabela 1: Parâmetros morfométricos avaliados e os rendimentos de tronco limpo e dos resíduos das 

sardinhas comprida e papuda. 

Parâmetros avaliados 
Sardinhas 

Comprida Papuda 

Comprimento total (cm) 17,52 ± 0,91a 15,53 ± 0,96b 

Largura total (cm)  5,09 ± 0,39b 6,19 ± 0,55a 

Peso total (g) 101,64 ± 17,55 109,70 ± 22,91 
Peso do tronco limpo (g) 62,21 ± 11,73 66,07 ± 14,53 
Peso dos resíduos (g) 37,82 ± 6,77 41,71 ± 8,36 
Rendimento do tronco limpo (%) 61,09 ± 1,98 60,16 ± 2,29 
Rendimento dos resíduos (%) 37,22 ± 1,74 38,08 ± 1,63 

As análises foram realizadas em triplicata. Letras diferentes na mesma linha representam diferenças 

significativas (p>0.05), para o teste de Tukey 5%. Médias seguidas de seus desvios padrões. 

PRODUÇÃO DA CONSERVA 

Na tabela 2 podem ser verificados os resultados obtidos para a composição centesimal da sardinha in 

natura e da conserva nos dois tempos de cozimento. 

Tabela 2: Composição centesimal da sardinha fresca (in natura) e das conservas após dois tempos de 

cozimento. 

 In natura 20 minutos 25 minutos 

Umidade 79,81 ± 0,22 78,38 ± 0,86 75,76 ± 0,13 
Proteína 14,39 ± 0,30 15,69 ± 0,17 17,94 ± 0,17 
Lipídios   7,97 ± 0,24   5,54 ± 0,07   5,29 ± 0,06 
Cinzas   1,01 ± 0,03   1,78 ± 0,41   2,55 ± 0,12 
Carboidratos 1,87 0,25 0,63 
Energia (Kcal EB/100g) 133,14 ± 0,96 113,65 ± 0,42 121,88 ± 1,22 

As análises foram feitas com base na matéria seca. 

A sardinha in natura apresentou um teor de umidade superior ao encontrado por Aguiar (1996) para 

sardinha crua inteira (58,5%) e seu filé (71,0%). Em relação à conserva elaborada houve redução da 

umidade em relação à sardinha in natura, sem, entretanto, apresentar diferença significativa. Esta 

redução da umidade pode estar relacionada com a etapa de pré-cozimento, o que resultou na 

liberação de água dos tecidos. 

O mesmo foi observado nas conservas elaboradas à base de outros peixes de água doce, como a 

conserva de tilápia, onde Pizato et al. (2012) observaram que o pescado in natura apresentou 75,7% 

de umidade e as conservas apresentaram 48,4% de umidade. Para este mesmo pescado, Batista (2005) 

obteve valores de 74,7% de umidade na conserva. Szenttamázy et al. (1993) ao analisarem o pacu in 

natura, obtiveram 75,5% de umidade, tendo reduzido para 62,2% na conserva em óleo comestível de 

soja. 
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Em relação aos teores de proteína da sardinha in natura, os do presente trabalho foram similares aos 

encontrados por Souza e Inhamuns (2011), tanto para o período de seca 15,2%, quanto na cheia 20,5%. 

Para o filé in natura de sardinhas amazônicas, teores de 18,3% foram reportados na Tabela Brasileira 

de Composição de Alimentos (2020), sendo estes valores semelhantes aos encontrados por Aguiar 

(1996), para o filé cru (18,3%) e para a sardinha crua inteira (18,5%). Contreras-Guzmán (1994) 

explicam que as variações nos teores de proteína podem ser decorrentes de vários fatores, tais como, 

estação do ano, disponibilidade de alimentos, idade, sexo e diferentes regiões do corpo. 

Para as conservas elaboradas, o aumento pode ser atribuído aos condimentos usados no molho de 

cobertura. Pardi et al. (2007) afirmam que os condimentos contêm componentes das plantas, tais 

como proteínas, carboidratos, óleos fixos, taninos, pigmentos, elementos minerais, entre outros. De 

acordo com Szenttamásy et al. (1993) e Pizato et al. (2012), mencionaram respectivamente que, a 

conserva de pacu em óleo registrou uma redução de proteína (de 19,0 para 18,6%), bem como aquela 

produzida com tilápia (de 16,0 para 12,2%), concluindo que as conservas elaboradas a base de óleo 

não podem ser, 

 Verificados, o incremento de conteúdo protéico. Contrariamente, a conserva de tilápia elaborada por 

Batista (2005) apresentou teores elevados de proteínas de 18,3%. Estas diferenças podem estar 

relacionadas com o conteúdo de proteína na matéria-prima, tendo utilizado peixes de 100 g e molho 

de cobertura a base de óleo adicionado de condimentos ou especiarias. 

O teor de lipídios encontrados no presente trabalho, para sardinha in natura, foi superior ao reportado 

pela Tabela Brasileira de Composição de Alimentos (2020) para sardinha inteira (2,7%). Teores de 

20,7% para sardinha crua inteira e de 8,7% para o filé foram apresentados na Tabela de Composição 

de Alimentos da Amazônia, de Aguiar (1996). Ao analisar este teor nas conservas, pode ser verificada 

uma menor proporção quando comparado à sardinha in natura.  

Esse fato pode estar relacionado com o molho de cobertura utilizado e também com a relação 

inversamente proporcional entre os teores de umidade e lipídeos. Cortez Netto et al. (2010) também 

observaram esta relação inversa ao elaborar empanados de jundiá, pacu e tilápias. O mesmo foi 

reportado por Cozer et al. (2014) para jundiá em posta, em posta com óleo vegetal e filé de jundiá. 

O teor de cinzas encontrado no presente trabalho, para sardinha in natura, foi inferior àquele obtido 

por Aguiar (1996), que reportou teores de 2,0% para sardinha in natura inteira e seu filé. Teores de 

1,6% para sardinha inteira crua são encontrados na Tabela Brasileira de Composição de Alimentos 

(2020). No caso das conservas, os teores de cinzas foram maiores que em relação à in natura devido 
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ao fato das espinhas estarem mais disponíveis durante o processamento e a adição de sal. Conservas 

de outros pescados de água doce também apresentaram altos níveis de cinzas. Szettamázy et al. 

(1993) obtiveram 2,79% de cinzas para conserva enlatada de pacu, e Batista (2005) e Pizato et al. 

(2012) reportaram teores de 4,8% e 3,1% de cinzas nas conservas de tilápia, respectivamente. Uma 

vantagem do enlatamento de peixe é que os ossos tomam uma textura macia, providenciando uma 

importante fonte de cálcio (Santos e Gonçalves, 2011). 

Os índices de acidez das conservas estão apresentados na tabela 3. A condição ácida foi obtida graças 

ao molho de tucupi, que possui propriedades físico-químicas que favorecem o armazenamento de 

produtos em conserva. Chisté e Cohen (2011) mencionam que o tucupi tem pH que varia em torno de 

3,0 e 4,4 no qual é classificado como alimento altamente ácido. Assim sendo, o molho de tucupi usado 

para a elaboração da conserva pode contribuir para a manutenção adequada do produto final, 

evitando uma eventual multiplicação de microrganismos. De acordo com Larrousse e Brown (1997), 

aqueles do gênero Clostridium atingem seu melhor desenvolvimento em pH próximo ao neutro. 

Tabela 3: Teor de acidez do molho e das conservas de sardinha em dois tempos de preparo. 

 

 

 

Entretanto, Bello e Rivas (1992) ressaltam o cuidado que se deva ter com a interação entra o molho 

de cobertura e a embalagem, para que a acidez não cause corrosão e contribua para a proliferação de 

microrganismos que venham causar danos à saúde do consumidor; evidentemente o pH do molho 

também contribuiu para a redução deste na carne. 

O teor de cloreto de sódio obtido foi de 1,71 em salmoura a 20% durante 10 minutos. O tempo de 

imersão foi reduzido para se evitar a entrada excessiva de sal no músculo do pescado. Santos e 

Gonçalves (2011) mencionam que os teores de cloreto de sódio em conserva destinados ao mercado 

brasileiro devem ser entre 1,4% e 1,7%. Entretanto, Camargo (1986) menciona que as sardinhas 

destinadas à fabricação de conserva, não deve possuir mais que 2% no teor de sal. O teor aqui 

encontrado foi superior ao reportado por Szettamázy et al. (1993) em conserva de pacu defumado 

(1,29%) e por Pizato et al. (2012) para conserva de tilápia (0,8%).  

No teste de esterilidade, após as latas passarem pelo período de incubação, não apresentaram 

alterações mediante ao método de inspeção visual (estufamento) preconizado pela RDC n°12 ANVISA 

pH 20 MIN. 25 MIN. 

Molho  4,88 5,42 

Sardinha+molho 4,92 5,46 
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(2001); não foram verificadas deformações nas embalagens, caracterizando o correto processo de 

enlatamento realizado. 

3.3. TESTES DE ACEITABILIDADE E ATITUDE DO CONSUMIDOR FINAL 

Segundo a IN45 (2011), para um produto ser considerado aceitável o mesmo deve apresentar as 

seguintes características sensoriais: cor, aspecto, odor, sabor e textura próprios da espécie de peixe e 

do tipo de conserva, e caso o produto contenha coluna vertebral ou espinha, devem ser facilmente 

separadas da carne; contudo, a carne do alimento em conserva não deve apresentar mais que 60% de 

mutilações durante o processo de fabricação. Para Ogawa (1999), outros tipos de alterações nos 

produtos durante o processo de fabricação, tais como, formação de cristais, aderência de pedaços de 

carne nas latas e alterações para cor preta, afetam diretamente a qualidade dos produtos em 

conserva. 

A conserva preparada com 20 minutos de cozimento teve maior aceitação (43,8%) dos provadores, as 

quais consideraram gostar da aparência deste produto quando comparado com a conserva submetida 

a 25 minutos de cozimento (31,3%). No tocante ao item “gostei” independente da qualificação (pouco, 

muito ou extremamente), 75,1% e 71,9% dos provadores gostaram da aparência do produto, tanto 

preparado a 20 quanto a 25 minutos de cozimento (tabela 4). A maior aceitação da conserva preparada 

em 20 minutos de cozimento poderia estar atribuída ao tempo do tratamento térmico utilizado, uma 

vez que a temperatura causou alguns danos ao produto final, e ocasionou mudanças na qualidade 

tanto estética quanto nutricional do produto cozido em 25 minutos (tabela 2).  

Tabela 4: Frequência de aceitabilidade (%) das conservas de sardinha, de acordo com o tempo de 

preparo.  

 
Aparência Cor Odor Sabor 

Textura da 
Carne 

Impressão 
Global 

Pontos avaliados/ 
Tempo de preparo 

20 25 20 25 20 25 20 25 20 25 20 25 

Desgostei extremamente 3,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Desgostei muito 0,0 0,0 0,0 3,0 3,2 3,1 3,1 0,0 0,0 3,1 0,0 0,0 
Desgostei 3,1 9,4 3,1 12,1 12,9 15,6 0,0 6,5 0,0 0,0 3,2 9,4 
Desgostei pouco 6,3 9,4 9,4 6,1 9,7 0,0 9,4 3,2 12,9 3,1 6,5 3,1 
Não gostei e nem 
desgostei 

12,5 9,4 18,8 15,2 12,9 12,5 3,1 16,1 3,3 12,5 6,5 9,4 

Gostei pouco 25,0 28,1 9,4 24,2 19,4 21,9 15,6 38,7 9,7 12,5 22,6 28,1 
Gostei 43,8 31,3 50,0 30,3 40,6 32,3 31,3 9,7 35,5 34,4 32,3 31,3 
Gostei muito 6,3 9,4 9,4 9,1 9,7 6,3 21,9 19,4 19,4 21,9 25,8 12,5 
Gostei extremamente 0,0 3,1 0,0 0,0 0,0 0,0 15,6 6,5 19,4 12,5 3,2 3,1 

Desgostaram 12,5b 18,8a 12,5b 21,2a 25,8a 18,7b 12,5a 9,7b 12,9a 6,2b 9,7b 12,5a 

Não gostei e nem 
desgostei 

12,5a 9,4b 18,8a 15,2b 12,9 12,5 3,1b 16,1a 3,3b 12,5a 6,5b 9,4a 

Gostaram 75,1a 71,9b 68,8a 63,6b 69,7a 60,5b 84,4a 74,3b 84,0a 81,3b 83,9a 75,0b 

Letras diferentes na mesma linha representam diferenças significativas (p>0,05), para o teste de Tukey 5%. 
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Outro fator que levou a uma menor aceitabilidade em ralação a aparência da conserva preparada em 

25 minutos pode estar relacionado à coloração do molho de cobertura, se apresentando atípica, uma 

vez que o molho de tucupi ficou pálido. Entre os provadores que gostaram do produto, independente 

se pouco ou extremamente, 68,8 (20 minutos) e 63,6% (25 minutos) agradaram da coloração das 

conservas, nos seus respectivos tempos de preparo.  

Fellows (2006) afirma que o calor causa destruição da coloração de vários pigmentos naturais que são 

alterados quimicamente pela mudança de pH, ou mesmo pela oxidação durante seu armazenamento, 

perdendo assim sua coloração típica e consequentemente seu valor.  Monraia (2006) diz que a carne 

de sardinha em conserva deve ter cor rosada acentuada ou clara, não podendo apresentar 

vermelhidão periventral. Para Horner (1997) é fundamental no processo de elaboração de conserva, 

a matéria prima ser de qualidade, pois peixes de menor frescor tendem a perder mais água, o que 

resulta em alterações mais acentuadas na coloração. 

Em relação ao odor, 40,6% dos entrevistados gostaram do cheiro da conserva de sardinha com o 

tempo de preparo de 20 minutos (no total 68,8% gostaram) em relação às sardinhas com o tempo de 

cozimento de 25 minutos (32,3% e 60,4% no total dos que gostaram). Os aromas percebidos nos 

alimentos resultam de combinações complexas de muitas centenas de compostos, alguns dos quais 

atuam sinergicamente (MARUNIAK e MACKAY-SIM, 1984 apud FELLOWS, 2006). 

Para Pardi et al. (2007), o aquecimento da carne conduz a formação de compostos odoríferos e a 

formação de H2S proveniente de miofibrilas, começando a 80°C e aumentando de acordo com a 

temperatura; pode ser encontrado no tecido aquecido a 120°C mercaptanos e amoníaco indicando a 

destruição por ácidos. Horner (1997) menciona que a exposição do pescado a temperatura por um 

longo período de tempo causa mudanças no aroma do mesmo, o que pode explicar uma maior 

aceitação da conserva preparada com 20 minutos de cozimento em relação àquela com 25 minutos. 

Em relação ao sabor, também houve uma maior aceitação para as sardinhas cozidas em 20 minutos 

(84,4%) em relação à conserva submetida a 25 minutos de cozimento (74,3%). Fellows (2006) diz que 

os sabores que são percebidos nos alimentos são influenciados pelas taxas de compostos aromáticos 

que são liberados durante a mastigação; portanto, estando associado à textura dos alimentos e a taxa 

de quebra destes no processo de mastigação. 

De acordo com Damodaran et al. (2010), o aroma e o sabor percebidos costumam ser muito 

influenciados pelo tipo e concentração dos lipídeos. A estrutura molecular e organização dos lipídeos 

determinam suas propriedades funcionais e essas determinam as propriedades físico-químicas e 
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sensoriais dos produtos alimentícios. Assim, o sabor é amplamente determinado pela formulação 

utilizada para um alimento em particular e não é, na maioria dos casos, afetado pelo processamento. 

Em relação à textura da carne, pode ser observado que o tratamento com 20 minutos de cozimento 

(84,0% gostaram) e 25 minutos de cozimento (81,3% gostaram) obtiveram grande aceitação. Fellows 

(2006) afirma que alterações na textura são causadas pela perda de umidade ou gordura, formação 

ou quebra de emulsões e géis, hidrólise de carboidratos poliméricos e coagulação ou hidrólise de 

proteínas.  

A textura de um alimento é determinada principalmente pelos teores de umidade e gordura, pelos 

tipos e quantidades de carboidratos estruturais e pelas proteínas presentes. A carne da conserva deve 

apresentar consistência normal, não deve apresentar roturas nem lacerações, não pode, em nenhum 

caso, ser excessivamente fibrosa nem excessivamente mole ou esponjosa (MONRAIA, 2006). Em uma 

impressão global, 83,9% dos provadores aprovaram a conserva de sardinha preparada com 20 minutos 

de cozimento e 75,0% para o tempo de 25 minutos. 

Como pode ser observado na figura 3, a conserva processada a 20 minutos teve melhor aceitação que 

aquela preparada a 25 minutos. Entretanto ambos os produtos tiveram uma boa aceitação pelos 

consumidores (71,0% e 53,3%, com 20 e 25 minutos de preparo, respectivamente), demostrando 

assim que a sardinha de água doce é viável para a fabricação de conservas. A conserva preparada com 

25 minutos de cozimento apresentou maior índice de provadores que a rejeitou (46,7%), o que pode 

estar relacionada com perdas de coloração, redução do índice de textura e espinhas soltas, o que 

influencia diretamente nas características sensoriais do pescado. 

 

Figura 3: Frequência de aceitabilidade dos provadores para as conservas preparadas a 20 e 25 minutos de 

cozimento, respectivamente. 
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CONCLUSÃO 

Com base nos resultados obtidos conclui-se que a conserva de sardinha amazônica obteve uma boa 

aceitação por parte dos provadores, demonstrando assim sua viabilidade. O molho de tucupi utilizado 

como cobertura obteve bons resultados, podendo ser um produto viável para ser utilizado como 

substituto a outros comumente empregados pela indústria, como o óleo vegetal e molho de tomate, 

além de ser uma inovação para o mercado consumidor. A conserva de sardinha amazônica pode ser 

fabricada como um novo potencial de produto oriundo da região amazônica, inovando e agregando 

valor aos produtos regionais. 
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Resumo: Objetivou-se com esta pesquisa avaliar o teor de hidratação e a qualidade das carcaças 

congeladas de frangos, de diferentes marcas, comercializadas no município de Parintins-AM. Para 

tanto, foram utilizados 18 frangos inteiros congelados. O delineamento experimental utilizado foi o 

inteiramente casualizado, constituídos de três tratamentos e seis repetições, sendo a carcaça a 

unidade experimental. O teor de hidratação da carcaça foi avaliado utilizando a metodologia 

estabelecida pelo Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento para avaliação de carcaças 

congeladas, posteriormente foram analisadas a perda por cocção e o pH do peito dos frangos. 

Também foram realizadas análises de matéria seca, cinzas, proteína bruta e extrato etéreo do peito 

de cada carcaça. Os resultados foram submetidos a análise de variância e teste Tukey a 5% de 

probabilidade. Não houve diferença significativa para o teor de hidratação entre as diferentes marcas, 

entretanto, todas apresentaram teores superiores aos estabelecido como limite pelo MAPA que é de 

8%, onde a marca C chegou a apresentar 21% de hidratação. Quanto as perdas por cocção, a marca C 

foi a que apresentou menores perdas (6,5%) enquanto a marca B apresentou as maiores (14,45%). 

Também não foram encontradas diferenças entre os teores de pH, matéria seca, matéria mineral, 

proteína bruta e extrato etéreo das carcaças. Conclui-se que das três marcas de frangos inteiro 

congelado, comercializado no município de Parintins/AM, todas apresentavam teor de hidratação 

superior ao permitido pela legislação. Apesar de não apresentarem variação em sua composição 

química, estes frangos também podem apresentar menor apreço pelo consumidor, uma vez que sua 

carne apresentou pH alto e elevada perda de água durante o processo de cozimento, o que 

proporciona uma carne menos agradável ao paladar. 

 

Palavras-chave: frango congelado, qualidade da carne, teor de água 
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INTRODUÇÃO 

A avicultura brasileira apresentou umas das atividades agropecuárias de maior desenvolvimento nas 

últimas décadas, e de acordo com a Associação Brasileira de Proteína Animal – ABPA, atualmente o 

Brasil é o terceiro maior produtor mundial de carne de frango, com produção média de 13.845 mil 

toneladas e lidera o ranking mundial de exportação de carne, com 4.231 mil toneladas exportadas 

(ABPA, 2021). 

O baixo custo da carne de frango aliado ao seu bom valor nutricional, quando comparado a outras 

proteínas de origem animal destinadas ao consumo humano, tornou esse alimento cada vez mais 

consumido pela população de diversas classes sociais, por essa razão, o consumo per capta brasileiro 

do frango vem aumentando e é de ordem de 45,27 Kg/hab/ano embora ainda, esteja um pouco abaixo 

do pico máximo de consumo, registrado no ano de 2011 que foi de 47,38 Kg/hab/ano (ABPA, 2021). 

O aumento do consumo da carne tem gerado, também, maior exigência em relação a qualidade da 

carne de frango, tanto em relação ao mercado interno como o externo, e o consumidor estar cada vez 

mais atento aos atributos de qualidade em relação a essa carne. Para o consumidor, a qualidade da 

carne de frango apresenta-se através da textura da carne, sabor, teores mínimos de gordura, uma 

aparência agradável, entre outros aspectos (VIEIRA,2004). Segundo Mendes e Komiyama (2011), os 

critérios visuais e estéticos, como conformação, presença de hemorragias e/ou hematomas, 

rompimento da pele, ossos quebrados e falta de partes, são os sistemas mais usuais de avaliação do 

produto no mercado.  

A principal forma de comercialização da carne de frango em determinadas regiões do país é através 

do produto congelado. Porém, tanto na comercialização de cortes quanto de carcaças inteira, nos 

últimos anos, o setor tem enfrentado um grave problema, que é a constatação pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), da comercialização de produtos com índices elevados 

de água e salmoura, o que denigre a imagem de toda a cadeia de produção. Segundo a Portaria n° 210, 

de 10 de novembro de 1998 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA (BRASIL, 

1998), a hidratação de frangos congelados não deve ultrapassar 8% do peso da carcaça e, para frangos 

congelados e temperados, este percentual máximo permitido é de 20% de salmoura.  

O objetivo da pesquisa foi avaliar o teor de hidratação e a qualidade das carcaças congeladas de 

frango, de diferentes marcas, comercializadas no município de Parintins-AM. 
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MATERIAL E MÉTODOS  

No primeiro momento da pesquisa, foi realizado um levantamento das marcas de frangos congelados 

presentes nos estabelecimentos comerciais de Parintins. Após o levantamento foram selecionadas 

três marcas de frango congeladas inteiros. 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, constituídos de 3 tratamentos e seis 

repetições, sendo a carcaça considerada a unidade experimental, totalizando 18 carcaças avaliadas. 

Para realização da amostragem foi definido a coleta de carcaças com pesos próximos, para facilitar o 

processo avaliativo. 

Em um segundo momento foi realizado o processo de aquisição e preparo dos materiais necessários 

para realizar as análises, como papel alumínio, papel toalha, termômetros, medidor de pH, balanças, 

sacos hermeticamente fechados, caixa de isopor, ebulidor, freezer, reagentes, estufa, mufla, banho 

maria, chapa aquecedora e vidrarias. 

A avaliação do teor de hidratação das carcaças foi realizada através no método de gotejamento 

(Driptest), conforme estabelecido pelo MAPA (BRASIL, 1998), onde, após coleta das carcaças nos 

estabelecimentos comerciais do município, estas foram acondicionadas em caixa de isopor, e 

encaminhados ao laboratório de Nutrição Animal do Instituto de Ciências Sociais, Educação e 

Zootecnia – ICSEZ, pertencente a Universidade Federal do Amazonas, localizada no campus de 

Parintins/AM.  

Já no laboratório, as amostras foram secas individualmente pelo lado externo da embalagem, de modo 

a eliminar todo e qualquer líquido e gelo presente na embalagem. Em seguida, esta embalagem 

contendo a carcaça congelada foi pesada, obtendo-se a medida (M0). As carcaças com as vísceras 

foram colocadas dentro de um saco plástico hermeticamente fechado e devidamente identificado 

juntamente com um termômetro em seu interior. Logo após a embalagem original foi seca e pesada 

para obtenção da medida (M1), sendo assim obtido o peso da carcaça através da diferença entre (M0 

e M1). A carcaça dentro do saco foi imersa com o peito voltado para baixo em água com temperatura 

de 42ºC, e com volume de oito vezes o somatório das carcaças, até que o termômetro dentro da 

carcaça apontasse 4ºC e permanecesse o tempo indicado na tabela 1.  
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Tabela 1: Tempo de imersão da carcaça no banho em função da massa 

Massa da ave mais vísceras (g)                                              Tempo de imersão (min) 

           Até 800                                                                                          65 
        801 a 900                                                                                          72 
     901 a 1.000                                                                                          78 
  1.001 a 1.100                                                                                          85 
  1.101 a 1.200                                                                                          91 
  1.201 a 1.300                                                                                          98 
  1.301 a 1.400                                                                                         105 
  1.401 a 1.500                                                                                         112 
  1.501 a 1.600                                                                                         119 
  1.601 a 1.700                                                                                         126 
  1.701 a 1.800                                                                                         133 
  1.801 a 1.900                                                                                         140 
  1.901 a 2.000                                                                                         147 
  2.001 a 2.100                                                                                         154 
  2.101 a 2.200                                                                                         161 
  2.201 a 2.300                                                                                         168 

Fonte: BRASIL (1998) Acima de 2.300 gramas, aumentava-se o tempo de permanência no banho em sete 
minutos para cada 100g adicionais na massa de ave. 

 

Decorrido o tempo de descongelamento, a carcaça foi retirada do saco plástico, seca com o auxílio de 

papel absorvente e submetida por uma hora a temperatura ambiente, para que a água escorresse 

para fora da carcaça, sendo em seguida novamente seca e pesada obtendo-se a medida (M2). A 

embalagem contendo as vísceras também foram secas e pesadas obtendo-se a medida (M3).  

O cálculo de liquido perdido foi determinado pelo % de liquido perdido = (M0-M1-M2/M0-M1-

M3)x100. Onde o valor obtido não poderia ultrapassar 8% do peso da carcaça.  

As medidas de Ph, foram obtidas em duplicata, após o descongelamento da carcaça e realizada com 

auxílios de um pHmêtro diretamente no musculo Pectoralis major, de acordo com as descriminações 

de Oda et al. (2003). 

Para avaliar as perdas por cocção, foram extraídos os filés de peito e estes foram pesados, 

identificados, embalados em papel alumínio, e em seguida cozidos em chapa de aquecimento a 180ºC, 

por um período de 8 minutos, até atingir a temperatura interna de 82 – 85ºC. Posteriormente foram 

resfriados a temperatura ambiente e novamente pesados. A diferença entre o peso inicial e final 

correspondeu à perda por cozimento.   

As amostras de peito das carcaças foram então moidas em liquidificador, pré-secas em estufa de 

ventilação forçada por 72 horas a 55ºC, sendo novamente moídas em moinho tipo faca com peneira 

de 1mm para realização das análises de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE) e 

cinzas (CZ), segundo as metodologias propostas pela AOAC (2002). 
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Os resultados obtidos foram submetidos a análise de variância e às médias comparadas pelo teste de 

Tukey, sendo as diferenças consideradas significativas quando P<0,05, com auxílio do programa 

estatístico SISVAR (FERREIRA, 2003). 

RESULTADOS E DICUSSÕES  

Os resultados da perda por descongelamento (PPD), perda por cocção (PPC) e pH estão representados 

na tabela 2. A variável perda por descongelamento não demonstrou diferença significativa entre às 

marcas (P˃0,05), contudo todas as marcas avaliadas obtiveram PPD acima do preconizado pelo 

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), que é de 6% a 8% de umidade em relação 

ao peso da carcaça seca. Já a variável perda por cocção obteve diferenças significativas em todas às 

marcas analisados. A marca B obteve PPC de 14,45 % o maior valor encontrado e a marca C obteve 

PPC de 6,53 % o menor valor.  

Tabela 2: Perda por descongelamento (PPD), perda por cocção (PPC) e Ph das carcaças congeladas, 

de três marcas diferentes, obtidas em supermercados de Parintins/AM. 

  Variáveis  Marca A Marca B Marca C CV  (%) Pr>Fc 

 PPD % 16.21   16.73    21.76 29.46 0.4726 

PPC % 9.80 b 14.45 c   6.53 a  2.38 0.0000 

pH % 6.00 6.13    6.00 2.18 0.4433 

CV = Coeficiente de variação (CV %) *Medias seguidas da mesma letra na mesma linha não diferem 

estatisticamente entre si pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade. 

Das três marcas analisadas, todas apresentaram valores acima do limite permitido, sendo que a marca 

C obteve a maior média (21,76%). Fato este que pode ter variadas causas, sendo as principais o excesso 

da hidratação das carcaças nos tanques de resfriamento ainda no frigorífico, o menor tempo de 

gotejamento ou por inocuidade dos comerciantes. Estudos realizados pelo Instituto de Defesa do 

Consumidor (IDEC), no ano de 2005 revelou que após a análises oito diferentes marcas, apenas uma 

apresentou resultado dentro do permitido pela Legislação (5,6%), as demais marcas apresentaram 

resultados acima do limite estabelecido por lei (IDEC, 2005). 

O fato da carcaça do frango congelado apresentar teores de hidratação superiores ao estabelecido 

pela legislação torna-se um problema para o consumidor, pois ao adquirir o alimento congelado paga 

pelo peso do produto e neste caso acaba pagando pelo peso da água e não da carcaça do frango. 

Quanto as perdas por cocção, estas podem variar também em função da metodologia de 

congelamento da carcaça, o que ocasiona um rompimento celular pela formação de cristais de gelo, e 
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com isso acaba desnaturando os constituintes coloidais da célula, provocando exsudação intensa. 

Devido à forma como o tecido muscular é estruturado, ele acaba não suportando o aumento do 

volume de água durante o congelamento e diminuição abrupta do mesmo após o descongelamento, 

que ocasiona rompimento da parede celular do tecido. 

VIEIRA (2004), ao avaliar valores de pH nos peitos de frangos após descongelamento encontrou valores 

de pH que variou de 5,75 a 5,91. Geralmente a carne de frango apresenta pH final que varia de 5,7 a 

5,9 em carne normal. No caso de conservação prolongada o valor de pH aumenta devido a formação 

de substâncias básicas, podendo ultrapassar 6,5. Nas análises realizadas os valores de pH na tiveram 

diferença significativa entre as marcas, porém todos os valores encontrados ficaram acima do que é 

considerando pH de carne normal, que pode ser um indicativo do tempo que esse produto está sendo 

armazenado.  

Os resultados das análises quanto à matéria seca (MS), proteína bruta (PB), estrato etéreo (EE) e 

matéria mineral (MM) estão representados na tabela 3. Nenhuma variável apresentou diferença 

significativa entre os tratamentos (P>0,005). 

Tabela 3: Teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), estrato estéreo (EE) e matéria mineral 

(MM) das carcaças de frangos congelados, obtidas em supermercados de Parintins/AM. 

Variáveis  Marca A Marca B Marca C CV  (%) Pr>Fc 

MS % 24.56    23.75   26.53    10.34 0.4623 

PB % 73.08   67.57  71.08   4.60 0.2441 

 EE % 5.72   6.07   5.22  15.58 0.5373 

MM %   4.04   3.90    3.64    11.64 0.6165 

CV = Coeficiente de variação (CV %); *Medias seguidas da mesma letra na mesma linha não diferem 

estatisticamente entre si pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade. 

Estudos de Twining et al. (1978), afirmam que a idade exerce um efeito importante sobre a 

composição química dos tecidos. O que indica que os frangos avaliados nesta pesquisa podem ter sido 

abatidos com idade média aproximada, sendo este um critério utilizado no campo pelos produtores, 

uma vez que os frangos são criados e abatidos por um tempo e peso médio semelhantes visando 

facilitar o manejo no campo e no abatedouro. 

A carne de peito de frango apresenta teor médio de cinzas de 1,02 % (ROÇA, 2006). Julião (2003) ao 

avaliar frangos congelados de linhagem definida como comercial abatida aos 45 dias de idade, onde 

depois de descongeladas foram retirados fragmentos de várias partes do frango sem pele, obteve teor 
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de cinzas menores, de 0,76 %. O que vai de encontro com a média encontrada em nossa pesquisa, que 

foi de 3,86% de MM, fato esse que pode ter ocorrido devido à pele do peito ser adicionada na análise.  

Apesar das marcas avaliadas apresentarem diferenças na quantidade de água retida na carcaça, 

quando estas foram avaliadas quimicamente, pode-se observar que os teores dos nutrientes na 

matéria seca não variaram entre os tratamentos. Desta forma, pode-se afirmar que o principal prejuízo 

para o consumidor está sendo no preço pago pelo quilo da carcaça congelada. O qual está sendo 

subestimado, uma vez que estas estão apresentando maior peso em água do que em carne.  

CONCLUSÕES 

Conclui-se que das três marcas de frangos inteiro congelado, comercializado no município de 

Parintins/AM, todas apresentavam teor de hidratação superior ao permitido pela legislação. Apesar 

de não apresentarem variação em sua composição química, estes frangos também podem apresentar 

menor apreço pelo consumidor, uma vez que sua carne apresentou pH alto e elevada perda de água 

durante o processo de cozimento, o que proporciona maiores perdas em textura, gerando uma carne 

menos agradável ao paladar. 
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